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Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

l Casa da Cidadania de Jaguaribe não terá atendimento de 12 a 16 deste mês

l André Ricardo Aguiar lança hoje o livro Chá de Sumiço na Livraria Leitura, em JP

l Litoral paraibano possui 51 praias próprias ao banho no final de semana

l Ivan Martins e banda tocam clássicos do choro hoje no Sabadinho Bom, em JP
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R$ 160,00
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Inauguração do 
Mirante do Centro 
de Convenções 
será em novembro

Paraíba implanta 
novas ações de 
combate à violência 
contra a mulher

Nova etapa

cidadaNia

O Mirante e o Centro de 
Congressos, que integram a se-
gunda etapa do Centro de Con-
venções, serão inaugurados no 
próximo mês. O investimento 
total do complexo turístico e 
de negócios é de R$ 170 mi-
lhões. PágINA 13

O governador Ricardo 
Coutinho assinou ontem o 
termo de adesão da Paraíba ao 
programa “Mulher, Viver sem 
Violência”. A ministra Eleonora 
Menicucci, da Secretaria para 
Mulheres da Presidência, par-
ticipou do evento. PágINA 17

Os proprietários deverão 
permitir que os imóveis se-
jam inspecionados para veri-
ficação da existência de focos 
do mosquito transmissor da 
dengue, o Aedes aegypti. Em 
todo o Estado, desde o come-
ço do ano, já foram registra-
dos mais de 10 mil casos da 
doença. PágINA 4

Governo do Estado lança aplicativo para alunos do PbVest terem acesso a provas de anos anteriores do Enem PágINA 10

a Conferência Livre acontece segunda-feira, na UFPb, vai 
debater a educação nos próximos 10 anos. PágINA 10

Esportes

Ano CXX
Número 161

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

FOTO: diego Nóbrega/Secom-pB

Pais precisam ficar de “olho” 
no comportamento dos filhos

dESvIOS dE CONduTA

PágINA 9

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura
ALTA

ALTA

06h08

18h32

2.3m

2.2m

baixa 12h15 0.4m
DÓLAR    R$ 2,272 (compra) R$ 2,274 (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 2,190 (compra) R$ 2,330  (venda)
EURO   R$ 3,026 (compra) R$ 3,027    (venda)

Nublado com 
chuvas ocasionais
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Encontro da música no 
Centro Cultural Piollin
Jaguaribe Carne (na foto), o músico 
babilak  bah  e a banda seu Parceiro 
se apresentam para chamar atenção 
dos projetos da entidade PágINA 5

Treze encara hoje 
o Santa Cruz pela 
série C querendo 
a vitória para 
embalar PágINA 23 

Paraibana Jucilene 
sales disputa prova 
de arremesso de 
dardo no Mundial 
da Rússia na terça  
PágINA 21

Há 30 anos era 
assassinada  a 
líder camponesa 
Margarida Maria 
alves. o tiro que 
calou a voz da 
sindicalista não 
conseguiu sufocar 
o grito da terra. 
a União relembra 
a sua vida e a luta. 
CADeRNO 
eSPeCIAl

8

8

Rumos da educação 
em pauta na capital
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A luta de 
Margarida
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Entidades médicas estão cada vez mais 
preocupadas com a velha e perigosa práti-
ca da automedicação. Se esta disposição de 
adquirir medicamentos sem consultar os 
médicos já era um problema sério em todo 
o país, com as “facilidades” proporciona-
das por alguns sites de buscas na internet 
o quadro só tem piorado.

O Google é, de longe, o site de pesqui-
sas mais acessado por internautas. E as 
pessoas estão aproveitando essa ferra-
menta para buscar, entre tantas outras 
coisas, informações sobre a própria saúde. 
De fato, lá se encontra tudo, dos sintomas 
das doenças aos remédios corresponden-
tes, das possíveis cirurgias aos efeitos co-
laterais dos medicamentos. 

A internet, a princípio, pode ser uma 
grande aliada dos pacientes. Mas será uma 
fonte de informações seguras e confiáveis, 
a ponto de decidir o que o doente deve fa-
zer? Essa nova tendência tem alarmado os 
profissionais de saúde e não raro provoca-
do complicações médicas de consequên-
cias graves. 

Aqui na Paraíba não se tem um levan-
tamento preciso de quantas pessoas re-
correm ao “Dr. Google” para resolver seus 
problemas de Saúde, mas importantes pro-
fissionais da área de saúde garantem que o 
caso já requer uma campanha de esclareci-
mento nos meios de comunicação, alertan-
do para os riscos de se tomar medicamen-

tos por conta própria. 
Dá pra confiar nas informações e “re-

ceitas” do Google? Os especialistas garan-
tem que não e lembram um caso que ficou 
famoso no mundo inteiro. Alertado pela 
reação do pai de um de seus pacientes, que 
chegou a seu consultório já com a certeza 
do diagnóstico do filho, o médico australia-
no Hangwi Tang, especialista em doenças 
do sono, resolveu testar as habilidades de 
diagnóstico do Google. 

Examinou casos publicados ao longo de 
um ano pela revista médica “New England 
Journal of Medicine”, sem consultar os diag-
nósticos corretos. Com a busca por três a 
cinco termos citados nos estudos, o Google 
forneceu informações permitindo que os 
médicos chegassem a diagnósticos iguais 
aos publicados em apenas 58% das ocor-
rências. A internet, segundo esse estudo, 
acertou em casos de linfoma e síndrome to-
rácica aguda, por exemplo, mas se confun-
diu em muitas outras enfermidades. 

Um número razoável de profissionais 
de saúde considera que as ferramentas de 
busca como o Google são boas, mas tão-
somente como complemento para os mé-
dicos. Isto é, não podem substituir o diag-
nóstico. O temor é que os resultados destas 
buscas sejam simplificados demais e levem 
as pessoas a acreditar que uma consulta ao 
“Dr. Google” possa substituir uma consulta 
médica. 
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DIRETOR TÉCNICO
Gilson Renato

Sempre que se aproxima um “feriadão” 
no Brasil, já é esperada uma “avalanche” de 
acidentes de trânsito, muitos destes com 
vítimas fatais.

No início deste mês de agosto este tema 
foi manchete em alguns dos principais veícu-
los de comunicação do país. E se os números 
divulgados pelos órgãos governamentais nos 
últimos anos são assustadores, o pior é saber 
que tais estatísticas estão gritantemente 
subnotificadas, segundo afirmam os levanta-
mentos feitos pelo Observatório Nacional de 
Segurança Viária, com base nos pedidos de 
indenização do DPVAT (seguro obrigatório), 
divulgados pela revista Veja, edição 2333, de 
7 de agosto do ano em curso.

Enquanto países como a Austrália, China 
e Alemanha conseguiram diminuir em até 
81% as mortes em acidentes de trânsito, o 
Brasil segue na contramão dos números, 
contabilizando, segundo a fonte já citada, 
60.752 mortes e 352.495 casos de invalidez 
permanente, só no ano de 2012. 

Sendo assim, a violência no trânsito é 
a segunda maior causa de morte no país, à 
frente até dos homicídios e do câncer, per-
dendo apenas para aquelas motivadas por 
doenças circulatórias.

É sabido que certas causas como má 
conservação das estradas contribuem para 
esta tragédia, mas com certeza o combustível 
mais inflamável desta carnificina é a combi-
nação de irresponsabilidade, imprudência e 
imperícia dos motoristas.

Ademais, arrisco dizer, que o próprio 
poder público com sua omissão generalizada, 
não empreendendo o cumprimento das leis, 
por intermédio de fiscalizações permanentes 

e punições exemplares e efetivas, contribui 
de igual forma para o incremento destes 
vergonhosos números.

Todo o país é testemunha que no início 
da chamada “Lei Seca”, houve uma redução 
significativa destas mortes, haja vista que 
os condutores de veículos temiam ser pegos 
numa fiscalização. Contudo, bastou os moto-
ristas descobrirem que não eram obrigados 
a soprar o bafômetro, e que as fiscalizações 
eram esporádicas e pontuais, e ainda assim, 
restritas aos centros maiores, uma vez que 
em pequenas cidades elas inexistem, a curva 
ascendente das mortes no trânsito foi rapida-
mente retomada.

Assim sendo, segundo os dados da 
fonte já citada, o trânsito brasileiro faz mais 
vítimas fatais em um ano que toda a “Guerra 
do Vietnã” vitimou as fileiras dos EUA em 
dezesseis anos.

Precisamos acabar com essa mortífera 
e criminosa omissão.  O poder público deve 
agir urgente e efetivamente em ações como: 
maiores exigências para a concessão de cartei-
ras de motorista; melhoria na fiscalização do 
cumprimento da “Lei Seca”, não apenas com a 
promoção de blitz, mas também, e principal-
mente, com punições efetivas aos infratores 
por parte do Judiciário. 

Paralelo a isto, os pais e mães também 
precisam cumprir o seu papel, não permitindo 
que seus filhos menores conduzam veículos. 

Desta forma, só a união de todos, poder 
público e sociedade civil, em que cada 
cidadão e cidadã brasileiros assumam sua 
cota de responsabilidade, poderá minimi-
zar esta “tsunami” de mortes prematuras e 
anunciadas.   

As Policias Militares do país, por conta de erros estrutu-
rais e intencionais do passado, hoje estão longe de ser 
uma força ideal e à altura do estágio em que se encon-
tra o crime. Por mais esforços que os administradores 
façam para corrigir essas distorções, ainda não se che-
gou ao modelo ideal. Há até os que pregam a unificação 
das policias como um paliativo para se chegar a um padrão de excelência.
Entretanto, enquanto o “milagre” não chega, pelos estados, a Policia Militar recorre às ruas e aos par-
lamentos em busca de modificações que torne a vida em caserna e combate mais palatáveis. Surgem 
as propostas de  Códigos de Ética e regulamentos modernos, as solicitações de franquias em nome 
da cidadania. E neste sentido, os debates se processam, produzindo sentenças que oscilam entre a 
procedência e o absurdo. Todas as garantias e melhorias para o bom desempenho da  missão devem 
ser dadas, inclusive, a justiça salarial dentro da realidade financeira de cada estado. Porém, as fran-
quias devem primar pela manutenção da hierarquia e de  normas de conduta, que se impõem para o 
exercício da profissão do policial militar. Não possível, simplesmente, rasgar, em nome da modernidade 
e cidadania,  os regulamentos que regem a vida e conduta desses profissionais.
O militar quando assume presta  compromisso de honra, em caráter solene, afirmando a consciente 
aceitação dos valores e deveres policiais militares e a firme disposição de bem cumpri-los. Portanto, 
devem respeitar o que aceitou solenemente.

Marcada para ontem, acabou sendo adiada para o dia 20 
a inauguração do Campus Avançado da Universidade Es-
tadual da Paraíba no Presídio do “Serrotão”, em Campina 
Grande.
O adiamento deveu-se à incompatibilidade de agenda 
para a presença do governador Ricardo Coutinho ao 
evento, que vai marcar a instalação do primeiro campus 
universitário instalado em uma unidade prisional.
Trata-se de uma iniciativa  inédita no país, o Campus 
Avançado começará a funcionar com a implantação  do 
curso “Gestão Penitenciária e Direitos Humanos”, des-
tinado a agentes penitenciários que atuam na unidade 
prisional. 

Tribunal Superior do Trabalho determinou que o Banco Bradesco reintegre um gerente que foi demi-
tido no mesmo dia em que recebeu o diagnóstico de portador do vírus HIV, causador da Aids. Para a 
Sexta Turma do TST, o banco não conseguiu comprovar que a demissão não foi discriminatória. Ao 
retornar ao trabalho, o gerente terá direito a todas as vantagens e adicionais conferidos por lei, além 
de indenização por danos morais no valor de 20 salários.

A deputada Iraê Lucena está confir-
mando o que esta coluna adiantou 
há um mês: está deixando o PMDB 
para integrar um partido da base do 
governador Ricardo Coutinho. Iraê, 
tem  as portas do PSL abertas para 
ela, mas balança ao convite que lhe 
foi formulado há mais de um mês 
pelo senador Cássio Cunha Lima, 
para integrar as fileiras tucanas no 
estado. Ela tem pouco menos de dois 
meses para se decidir.

FORA DO PMDB

HIPÓTESE

JUSTIÇA

INAUGURAÇAO ADIADA

UNInforme
Geovaldo Carvalho
geovaldo_carvalho@hotmail.com

BR-101 PAGA MAJOR FÁBIO

POLÍCIA  E AS REFORMAS

Alguns petistas garantem ter 
a informação de que a presi-
dente Dilma Rousseff teria 
dado ciência a Lula, de que 
não pretende disputar a re-
eleição em 2014. Tal decisão 
empurraria  o ex-presidente 
para a disputa por falta de 
outro candidato no partido. 
E, por tabela, impediria que o 
governador Eduardo Campos 
(PSB-PE) saísse candidato, já 
que ele não disputaria a elei-
ção contra o ex-presidente.

O pedágio está chegando perto 
de nós. O Conselho de Deses-
tatização do governo tem pro-
curado se livrar de estradas, 
repassando-as a administração 
de grupos privados, alguns es-
trangeiros.
Agora mais sete rodovias en-
trarão em licitação para passar 
a administração privada, dentre 
elas, a BR-101. 
Mas, por enquanto, apenas tre-
cho entre o Espírito  Santos e a 
Bahia.

O deputado Major Fábio, parti-
cipando ontem de sessão espe-
cial na Assembleia Legislativa 
dedicada a discutir questões 
inerentes à Policia Militar,  rea-
firmou seu propósito de não 
mais concorrer à reeleição 
para a Câmara Federal. “Não 
concorrerei mais a deputado.  
Há outros companheiros que 
estão aptos a se candidatar”, 
prometeu, deixando em aberto 
seu propósito de lutar para sair 
candidato a governador. 

Enquanto países como a Austrália, China e Alemanha conseguiram diminuir em 
até 81% as mortes em acidentes de trânsito, o Brasil segue na contramão”.



André Kioshi Priante
Geriatra

Quedas matam 4 
idosos diariamente

O
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EXCLUSIVO

A realização de 
exercícios físicos, 
como caminhada 
três vezes
por semana, 
é indicada para 
fortalecimento 
muscular e
dos ossos

Nádya Araújo 
Especial para A União

crescimento da população idosa no mundo tornou-se um fenômeno 
nos últimos anos. Apenas no Brasil, estima-se que esse número seja 
agora de 23,5 milhões. Esse cenário exige cuidados tanto por parte 
das autoridades quanto da própria sociedade, incluindo familiares e 
cuidadores.
Entre internações e medicamentos, só em 2009 gastou-se mais 
de R$ 81 milhões no país. E as principais causas para isso são as 
quedas. Estima-se que pelo menos quatro idosos morram diariamente 
em decorrência desses acidentes.
A fim de evitar e conscientizar a população sobre os transtornos 
causados pelas consequências destes acidentes existe até um dia 
dedicado exclusivamente ao tema, que é celebrado em 24 de junho: o 
Dia Mundial de Prevenção de Quedas. Apesar de muito ser comentado 
a respeito da importância do fortalecimento dos ossos, com intuito 
de prevenir casos de osteoporose, a melhora na qualidade da massa 
muscular é também fundamental para que ossos, sustentação e 
equilíbrio do idoso sejam mantidos. Na entrevista a seguir, o geriatra 
André Kioshi Priante Kayano comenta os problemas e formas de reduzir 
o número de quedas entre os idosos.

É possível dizer que os 
idosos tendem a cair mais 
do que os adultos, por 
exemplo? 

Sim. Idosos tem uma fre-
quência de quedas maior 
que adultos jovens. Dentre 
lesões causadas por aciden-
tes, as quedas são as mais 
frequentes na população ido-
sa. É uma causa importante 
de hospitalização, fraturas e 
principalmente de perda da 
capacidade de viver de for-
ma independente. A queda 
também pode ser o primeiro 
sinal de alguma nova doen-
ça.  Além disso, os pacientes 
que caem podem desenvol-
ver medo de ter novas que-
das, e isto acaba limitando o 
paciente a realizar atividades 
habituais do cotidiano.

 
 A quais tipos de situa-

ções de quedas, os idosos 
são considerados mais vul-
neráveis?

Os pacientes idosos são 
mais vulneráveis a quedas 
devido a diversos fatores. 
Os fatores relacionados a 
quedas são divididos em in-
trínsecos (relacionados ao 
paciente), e extrínsecos (re-
lacionado com ambiente).  
Entre os fatores intrínsecos, 
são comuns alterações físicas 
como perda do equilíbrio, di-
ficuldade para caminhar, re-
dução da força e função mus-
cular, dor nas articulações e 
alteração da visão.

Fatores extrínsecos tam-
bém aumentam risco de 
queda como uso de calçado 
inapropriado, uso de dispo-
sitivos de auxílio a marcha 
(bengalas, andadores) de 
forma inadequada, presença 
de obstáculos como calçadas 
inapropriadas, tapetes sol-
tos, piso escorregadio, e am-
bientes mal iluminados. 

Para evitar as quedas 
devemos abordar os fatores 
intrínsecos com tratamento 
apropriado das doenças que 
levam a quedas e evitar os 
riscos causados pelo ambien-
te.  A melhora da qualidade 
muscular com uso de suple-

mentos nutricionais torna-se 
importante nestes pacientes.

 Conforme o envelhe-
cimento vai avançando, o 
corpo se torna mais frágil, 
principalmente quando as 
atividades saudáveis são 
deixadas de lado na fase 
adulta. Entre outros ma-
lefícios, esse comporta-
mento acaba prejudicando 
também os ossos. Quais as 
doenças mais comuns, rela-
cionadas aos ossos, na fase 
idosa?

As doenças mais comuns 
na população idosa relacio-
nada aos ossos são a oste-
openia, osteoporose e a os-
teomalâcia. A osteopenia e 
osteoporose são diferencia-
das pelo grau de perda de mi-
neralização óssea. A osteo-
malácia é uma doença menos 
comum relacionada também 
com mineralização óssea e 
causada por deficiência de 
vitamina D, insuficiência re-
nal, e alteração de absorção 
de nutrientes pelo intestino.

 
Como a pessoa pode se 

prevenir de adquirir estas 
espécies de patologias?

O objetivo do tratamen-
to é lentificar ou reverter a 
perda óssea através de dieta 
adequada e exercícios físi-
cos,  reduzindo assim o risco 
de fraturas. A realização de 
exercícios físicos como cami-
nhada três vezes por sema-
na é indicada para fortaleci-
mento muscular e dos ossos. 
Também pode ser realizado 
exercícios contra resistência 
como musculação. Sempre 
com orientação de profissio-
nais especializados.

 
Quais alimentos são 

aconselháveis por possuí-
rem nutrientes de fortale-
cimento dos ossos?

Nossos ossos necessitam 
de cálcio, vários alimentos 
contém esta substância. Ido-
sos muitas vezes têm dificul-
dade de digestão de alimen-
tos derivados do leite devido 
a maior prevalência de into-
lerância a lactose. Alimentos 
ricos em cálcio incluem deri-
vados do leite (queijo, iogur-
te), e outros alimentos como 
sardinha, brócolis e couve 
flor.

A vitamina D também é 
importante para fortaleci-
mento dos ossos, ela é for-
mada através da exposição 
solar. Devido aos riscos des-
ta exposição, uso de prote-
tor solar e alterações da pele 
próprios do envelhecimento, 
os pacientes necessitam fre-
quentemente de suplementa-
ção de vitamina D de cerca de 
800-1000U por dia. 
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Imóveis fechados serão notificados
COMBATE à DENGUE

Proprietários terão que 
permitir fiscalização dos 
agentes epidemiológicos

No período de 1º de ja-
neiro a 27 de julho deste ano, 
foram notificados 10.646 
casos suspeitos de dengue 
na Paraíba, sendo que 3.963 
confirmados para Dengue 
Clássica e 1.491 descartados. 
Na comparação com o mes-
mo período do ano de 2012, 
foi observado um aumento 
de 16,6% nas notificações. 
Em contrapartida, o número 
de óbitos por dengue caiu 
20%, com a notificação de 
oito casos contra 10 registra-
dos em igual período do ano 
passado.

Além disso, foram noti-
ficados um total de 95 casos 
graves da doença, destes 17 
como Febre Hemorrágica da 
Dengue, quatro casos de Sín-
drome do Choque da Dengue 
e 74 como Dengue com Com-
plicações. Os dados constam 
no 10° Boletim Epidemioló-
gico da Dengue, divulgado 
ontem pela Secretaria de Es-
tado da Saúde (SES), segun-
do o qual o maior número 
de casos notificados ocor-
reu nos municípios de João 
Pessoa (23 casos), Campina 

Grande (11 casos), Sousa 
(seis casos), São João do Ca-
riri (três casos) e Santana de 
Mangueira, Remígio, Itapo-
ranga, Santa Rita e Uiraúna, 
com dois casos cada um.

De acordo com a geren-
te executiva de Vigilância 
em Saúde da SES, Talita Ta-
vares, esse aumento reflete 
que os profissionais da saú-
de estão atentos ao agravo 
e sinalizando a doença por 
meio das notificações. “Am-
pliamos em 12% o numero 
de municípios sinalizando 
oportunamente a doença 
para assim melhorarmos as 
ações necessárias para con-
trole da dengue no Estado. 
Notificar os casos suspeitos 
mostra que o município está 
atento e vigilante, fornecen-
do informações estratégicas 
para a organização da assis-
tência, prevenindo, assim, 
os possíveis óbitos evitá-
veis”, disse.

Ainda conforme o bo-
letim, além dos oito óbitos 
por dengue, foram registra-
dos sete óbitos por outras 
causas e 14 estão em in-

vestigação. Esses números 
são consolidados junto aos 
municípios e o Sistema Ofi-
cial de Notificações (Sinan). 
“Em relação ao Boletim Epi-
demiológico anterior, des-
cartamos como causa básica 
do óbito a dengue em cinco 
casos que estavam em in-
vestigação nos municípios 
de Mari, Alagoa Grande, 
João Pessoa, Riachão e Con-
de. Apenas um óbito que 
seguia em investigação do 
município de Santa Rita foi 
confirmado como a doença. 
Os 14 demais óbitos seguem 
em investigação pelos muni-
cípios e com apoio da equipe 
técnica da Vigilância Epide-
miológica do Estado”, expli-
cou Talita Tavares.

No mesmo período 
do ano passado, a Paraíba 
apresentou 14 óbitos con-
cluídos por outras causas, 
um em investigação e 10 
óbitos para dengue nos mu-
nicípios de Itabaiana (um 
óbito), Olho d’água (um óbi-
to), Patos (um óbito) e em 
João Pessoa (seis óbitos) e 
Bayeux (um óbito).

Situação Ambiental
O carro fumacê está sen-

do utilizado em cinco ciclos 
nos municípios de Campina 
Grande, Solânea, Santa Tere-
zinha e Itaporanga. “Seguin-
do os critérios de utilização 
do carro fumacê, que é nos 
municípios com alto Índice 
de Infestação Predial, ocor-
rência de óbitos e/ou au-
mento no número de casos 
notificados no sistema, te-
mos a previsão de iniciarmos 
os ciclos ainda nesse mês de 
agosto nos municípios de 
Prata, Sousa, São Mamede, 
São João do Cariri e Santana 
de Mangueira”, completou a 
gerente de saúde.

A SES, por meio da Área 
Técnica da Vigilância Am-
biental, vem trabalhando 
junto aos municípios para a 
consolidação dos dados do 
3º Levantamento de Índi-
ce Rápido do Aedes aegyp-
ti (LIRAa) dos municípios, 
que trará um diagnóstico 
atualizado da situação do 
agravo e vai auxiliar no tra-
balho de campo dos agentes 
de endemias.

Os proprietários dos 
54.165 imóveis fechados 
na capital serão notificados 
para que permitam a fisca-
lização dos agentes epide-
miológicos nas vistorias de 
combate ao mosquito trans-
missor da dengue. Os imó-
veis desocupados  serão vis-
toriados pelas autoridades 
competentes para evitar a 
propagação do mosquito da 
dengue e garantir a seguran-
ça dos paraibanos. 

A ação foi definida  du-
rante audiência pública na 
Promotoria de Defesa dos 
Direitos da Saúde do Minis-
tério Público Estadual, com 
a promotora de Justiça Ana 
Raquel Beltrão, e os repre-
sentantes da Secretaria de 
Saúde do Município, Vigilân-
cia Sanitária, Polícia Militar 
Florestal e Sindicato da In-
dústria e Construção Civil. 

Após a reunião   que 
uma nota oficial será veicu-
lada nos meios de comuni-
cação, informando aos pro-

Marcos Tadeu
mtleao@gmail.com

prietários dos imóveis que 
eles serão notificados para 
agendar a visita dos agentes 
de vigilância sanitária. Ain-
da será produzido um vídeo 
institucional educativo para 
reforçar a necessidade da 
cooperação das pessoas na 
identificação de possíveis fo-
cos da dengue. 

A diretoria de Vigilân-
cia em Saúde de João Pessoa 
informou que já estão dis-
poníveis os números 0800-
2827959 e 0800-2814020 
para que a população possa 
agendar visitas dos agentes 
ou fazer denúncias de focos. 
Para a diretora Júlia Vaz, essa 
parceria com o Ministério Pú-
blico é importante para a re-
dução dos números de casos 
e controle vetorial. “Se não 
tivermos acesso a esses imó-
veis, com certeza os índices 
da dengue vão subir de uma 
forma alarmante”, observou. 

Já a Polícia Militar dis-
pôs o número 190 para aju-
dar no combate à dengue. 
“Nós vamos estar disponíveis 
para participar dessa ação 
conjunta. A Polícia Militar vai 
atuar tanto na parte de segu-
rança com a conscientização 
da sociedade”, afirmou o te-
nente-coronel Valterlins Du-
tra, comandante do Policia-

João Pessoa tem mais de 54 mil imóveis desocupados, que deverão ser vistoriados para evitar a propagação do mosquito da dengue

Mais de dez mil casos são notificados
BOLETIM EPIDEMIOLÓGICO
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mento  Solidário da Capital.
De acordo com a pro-

motora Ana Raquel, a atua-
ção do Ministério Público é 
dar um reforço maior a essa 
campanha no sentido de co-

laborar com a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, em razão 
do iminente risco à popula-
ção por causa do aumento do 
número de casos de dengue. 

“A não liberação do imó-

vel para vistoria constitui 
infração administrativa pre-
vista na Lei nº 10.430/2005 
e também é crime de deso-
bediência, porque o agente 
epidemiológico é uma auto-

ridade sanitária. Então cabe 
ao proprietário agendar a 
visita, através dos telefones 
já disponibilizados, para que 
o combate ao mosquito seja 
realmente eficaz”, alertou.

Estado concede isenção 
de ICMS ao McDia Feliz Detran passa a atender 

público em MangabeiraO Governo do Estado vai 
conceder isenção do ICMS 
(Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços) nas 
vendas de sanduíches Big Mac 
no dia 31 deste mês, duran-
te o evento “McDia Feliz”, nas 
unidades franqueadas da rede 
McDonald’s da Paraíba. A alí-
quota isenta de ICMS, por meio 
da Secretaria de Estado da Re-
ceita (SER), Nas vendas do san-
duíche Big Mac é de 17%. O de-
creto 34.193 foi assinado pelo 
governador Ricardo Coutinho 

e publicado no Diário Oficial do 
Estado (DOE) de ontem. 

De acordo com o decreto, 
terão isenção do ICMS as lojas, 
próprias ou franqueadas, que 
estejam estabelecidas em terri-
tório paraibano que comercia-
lizam o sanduíche e participem 
do evento. A renda proveniente 
da venda do sanduíche deverá 
ser destinada, após dedução de 
outros tributos, à Associação 
Paraibana de Combate ao Cân-
cer Infanto-Juvenil – Donos do 
Amanhã, de João Pessoa. 

Em virtude da suspensão 
do atendimento ao público na 
Casa da Cidadania que funcio-
na na Avenida 1º de Maio, 146, 
em Jaguaribe, de 12 a 16 deste 
mês, a diretoria do Departa-
mento Estadual de Trânsito 
(Detran) vai transferir o aten-
dimento para a sede do órgão, 
em Mangabeira, na capital.

A Casa da Cidadania de 
Jaguaribe terá as atividades 
interrompidas a partir de se-

gunda-feira para a conclusão 
de uma reforma estrutural. Por 
determinação da diretoria do 
Detran, durante o fechamento 
da Casa da Cidadania de Jagua-
ribe, os servidores efetivos ou 
prestadores de serviço lotados 
naquela unidade darão expe-
diente na sede do órgão, em 
Mangabeira, onde será instala-
do um setor especial para reso-
lução de processos pendentes 
da unidade de Jaguaribe.

A interdição da 
BR-101 nos trechos dos 
quilômetros 123 e 126, 
na cidade de Caapo-
rã, região da Mata 
Paraibana, promovi-
da por integrantes do 
Movimento Sem Terra 
(MST) chegou ao fim 
por volta das 17h30 
de ontem após mais 
de nove horas de blo-
queio. A manifestação 
dos “sem terra” que se 
encontram acampados 
nas proximidades teve 
início às 8h.

Segundo a asses-
soria da Polícia Rodo-
viária Federal (PRF), os 
manifestantes utiliza-
ram paus e pedras para 
bloquear a passagem 
dos carros. Apesar da 
liberação da rodovia, 
a PRF estimou o perío-
do de meia hora para a 
normalização do tráfe-
go na área por conta do 
congestionamento for-
mado no tempo em que 
a BR esteve bloqueada.

Os integrantes 
do MST começaram a 
negociar a liberação 
das pistas a partir do 
momento em que o 
superintendente do 
Instituto Nacional de 
Colonização e Refor-
ma Agrária na Paraíba 
(Incra-PB), Cleofas Fer-
reira Caju, e o ouvidor 
agrário regional do 
Incra, Varlindo Nóbre-
ga Carneiro, chegaram 

para dialogar com os 
manifestantes.

As reivindicações, 
de acordo com a asses-
soria de comunicação 
da autarquia federal, 
eram: vistoria prelimi-
nar das áreas onde os 
acampamentos Wan-
derlei Caixe e Nova Es-
perança estão localiza-
dos; agendamento de 
audiência entre Gover-
no do Estado e o Incra
-PB; presença da equi-
pe do setor de cadastro 
da autarquia para rea-
lizar o cadastramento 
das famílias assentadas 
nos acampamentos e 
agendamento de au-
diência entre o Incra 
nacional e regional.

Registro de famílias
Ainda de acordo 

com a assessoria do 
Incra-PB, o superin-
tendente da autarquia 
garantiu a cobertura 
de todas as exigências 
dos integrantes do 
MST, convencendo as-
sim os manifestantes a 
realizar o desbloqueio 
da BR-101 no final da 
tarde. Ontem mesmo o 
pessoal do setor de ca-
dastro do Incra promo-
veu o registro de cerca 
de 300 famílias, com a 
continuação do traba-
lho marcado para se-
gunda-feira. A vistoria 
requisitada pelos “sem 
terra” ficou marcada 
para acontecer na pró-
xima quinta-feira, das 
11h às 14h.

MST interdita trechos 
da BR-101 em Caaporã

PROTESTO

FoTo: ortilo Antônio

Herbert Clemente
Especial para A União
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Instalação da Academia
de Letras Jurídicas será 
amanhã em João Pessoa
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Scooby Doo, peça da Cia  
Cara Dupla estreia hoje 
no Ednaldo do Egypto

André Ricardo Aguiar 
lança livro de poemas 
infantis na capital 
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Em prol da arte
Show com Babilak Bah, Jaguaribe Carne e Seu Pereira e Coletivo 401 
visa chamar a atenção para os projetos do Centro Cultural Piollin
André Luiz Maia
Especial para A União

FotoS: Andréa Gisele/Divulgação

SERviço

Show de Mobilização do Centro Cultural Piollin
Data: Hoje (10/8)
Hora: 20h
Local: Rua Professor Sizenando Costa, s/n, Róger 
(ao lado da Bica)
Preço: R$ 20 (inteira) / R$ 10 (meia) / R$ 2 (mora-
dores do Róger com comprovante de residência)
Vendas: Lojas Furtacor (Mag Shopping, tambiá 
Shopping e Shopping Sul) 

Com o objetivo de chamar a 
atenção dos pessoenses para 
seus projetos, o Centro Cultu-
ral Piollin traz hoje, a partir 
das 20h, uma apresentação 
do grupo Jaguaribe Carne, 
da performance do músico 
Babilak Bah e da banda Seu 

Pereira e Coletivo 401. A ideia é mobilizar 
recursos para manutenção de projetos 
culturais da entidade. Os ingressos podem 
ser adquiridos ao custo de R$ 20 (inteira) 
e R$ 10 (meia), nas Lojas Furtacor, ou por 
R$ 2 por moradores do Róger, bairro que 
abriga o centro, mediante comprovante de 
residência.

A proposta é a de proporcionar uma 
chance para que a comunidade pessoense 
conheça o projeto pedagógico da institui-
ção, conseguindo recursos para mantê-los. 
“Não são apenas recursos financeiros, mas 
recursos humanos, materiais, enfim, para 
todos os que se envolvem com esse traba-
lho que desenvolvemos”, explica Marcelina 

Os grupos Seu Pereira 
e Coletivo 401 (no 
topo, à esquerda),  
Jaguaribe Carne 
(abaixo, à esquerda) 
e o músico Babilak 
Bah são as principais 
atrações do evento 
realizado no Centro 
Cultural Piollin.

Moraes, coordenadora administrativa do 
Centro Cultural  Piollin. 

A mobilização também coincide com 
o término do Projeto Interações Estéticas, 
parte da residência artística do músico 
alternativo Babilak Bah, chamado Um 
Acrobata entre o Ritmo e a Letra, desen-
volvido junto a crianças e jovens entre 
sete e 24 anos. “Lá, unimos literatura, 
poesia e música. Discutimos a socieda-
de e o comportamento com os jovens. 
O projeto vem trazendo reflexão e um 
aprimoramento artístico para os meninos 
da Piollin”, aponta o músico paraibano 
radicado em Minas Gerais há mais de 
vinte anos. O show, que acontece na sede 
do Centro Cultural Piollin, também quer 
mostrar a relação estreita entre a música 
experimental, o circo e teatro.

No show mais à noite, Babilak toca 
a guitarra ao lado dos músicos Johnny 
Herno (bateria) e Thiago Melo (baixo). 
“Farei uma releitura do meu disco, Bio-
grafia dos Homens Inquietos, pois estarei 
com uma banda resumida, eu e mais dois 
músicos. Além dele, vou apresentar os 
resultados dessa minha residência artís-

tica, na qual meus alunos da Piollin farão 
uma performance poética-musical”, revela. 
O Jaguaribe Carne, composto pelos irmãos 
Pedro Osmar e Paulo Ró, traz o trabalho 
realizado pelos músicos desde os anos 
70 no coletivo cultural antropofágico. Já a 
também paraibana Seu Pereira e Coletivo 
401 traz o repertório do disco homônimo, 
fruto do trabalho de Jonathas Falcão, Es-
meraldo Marques, Thiago Sombra e Victor 
Ramalho.

Além de marcar a finalização da resi-
dência de Babilak, o show também busca 
angariar fundos para manutenção das ati-
vidades pedagógicas que compreendem as 
Oficinas de Circo, Teatro, Arte da Palavra e 
Semear o Planeta,voltadas aos 80 educan-
dos da entidade, sendo a maioria deles 
residente no bairro do Róger. A Caravana 
Piollin, o Sarau Poético e a Mostra Peda-
gógica agregam os educandos, bem como 
as pessoas de seus espaços de inserção e 
a comunidade do bairro. “Hoje, o trabalho 
da Piollin não é uma escola de formação 
de artistas. Nós somos uma escola de artes 
que, através de atividades como circo e 
teatro, formamos cidadãos com um ponto 

de vista crítico e que tenha noção dos seus 
direitos”, salienta Marcelina. 

A coordenadora também esclarece 
como funciona o processo de subsidiação 
dos projetos, que, atualmente, 70% dessa 
verba advém de editais públicos, como o 
da Petrobras, no período 2011-2012, e do 
apoio da Secretaria do Estado de Desen-
volvimento Humano (SEDH), através do 
Conselho Estadual dos Direitos da Criança 
e do Adolescente. “Mas não dependemos 
só de editais, fazemos todo ano um brechó 
e, agora em novembro, vamos fazer um 
leilão com telas e esculturas de artistas 
plásticos que estão doando obras”, explica.
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Pai, há uma foto sua -  não sei quem a fez -  em 
modesta moldura, que guardo na parede do meu 
gabinete de trabalho. Nela, o senhor está de ca-
misa esporte, os  braços pendurados quase à-toa,  
um rosto que parece uma pintura de Rembrandt: 
maçãs da face coradas, com vincos que definem os 
que já passaram dos oitenta e olhos que brilham e 
se fixam no infinito. Aquele seu cabelo curto, cor-
tado à escovinha (desde os tempos de seu Amân-
cio) e uma barba rala, bem branquinha – compõem 
um cenário que não canso de olhar.

“Seu Benedito”,  já é tempo de confessar que 
um tempo achei graça no seu nome, outro tempo 
até o imaginei Sérgio, Danilo ou César – requin-
tados  nomes de pais de meus colegas. A minha 
idiotice adolescente não me permitia enxergar 
bondade, carinho e amor além dos limites da pia 
batismal. Jamais tive coragem de dizer-lhe quanto 
aquilo me custou e como tentei, em vão, nos tem-
pos que já se foram, escoimar-me daquele malfei-
to, repassado apenas a Frei Jorge, no confessioná-
rio da velha Igreja do Rosário.

Hoje, embora um tanto tarde, pra mim ainda 
é tempo de dizer-lhe – onde o senhor estiver – que 
Benedito é mais que do que nome da pessoa doce 
que o senhor foi, pois dele dá conta até  o evange-
lho, ao se referir à Mãe e seu Jesus:  bendito é o 
fruto do teu ventre. E dizer-lhe mais:

Pai, me dê a mão e me conduza à Biblioteca 
Pública e lá, vá fiscalizar o seu salão, mas não dei-
xe de me olhar de vez em quando e, quando for no 
tempo da Festa das Neves, nunca me largue sozi-
nho depois das 9h30, senão vou chorar e tentar 
encontrá-lo, de terno branco de linho, na multidão 
desconhecida...

Pai, converse mais um pouco comigo sobre 
Tacima, sua querida cidade que um dia mudaram 

O olhar senhor, verde-pas-
to, cumpria seu múnus de 
apascentar o gado. Um de cada 
vez, os bezerros iam entrando 
para o ritual da ordenha. Aten-
diam apressados a chamada 
pelo nome da mãe, ansiosa pela 
chegada do filho, após a noite 
solitária que dormiam separa-
dos –  para que ele não sugasse 
o leite que só a ele pertencia. 
À primeira cabeçada no ubre 
generoso e 
cioso, seguia-
se o mungir 
da teta farta.O 
gêiser quente 
e branco do 
leite escuman-
do e chiando 
na cuia, o filho 
atado à perna 
da mãe para 
que ela sentis-
se sua presen-
ça, nem desse 
o coice mere-
cido à cuia da 
ordenha.

Da cerca, 
donde o olhar vigiava, o homem 
senhor e comum aos bichos ver-
tia também a semente do rio. O 
mugido almiscarado de estrume 
e leite fazia contraponto à ma-
tina dos chocalhos. O dobre e o 
cantochão anunciavam o nascer 
do rio, antecipado ao sol. Sons 
que o rio repetia, andante, nas 
gargantas de pedra, e, largo, 
nos baixios.

Ao contrário do Nilo, que 
nasce das lágrimas lunadas 
de Osíris, o Piancó tem fonte 

viril — desde o gesto do homem 
vertendo na cerca do curral. 
Quando o rio ecoa o trovão de 
dezembro nas cheias de janei-
ro, o mundo dos Entremontes 
divide-se em dois, fendido pelas 
margens súbitas e traiçoeiras 
de remansos. E as cabaças que 
abertas em cuia recebiam o lei-
te do rio nos currais maternos, 
servirão, inteiras, como bóias 
para a travessia do nadador até 

o outro lado do mundo, 
no outro lábio do rio 
cantador.

O Piancó, feito 
seus homens, não 
canta bravatas: a 
barcarola resmungada 
na cheia adverte, de 
vera, o perigo de sua 
travessia. Quando o rio 
ruge, nadador nenhum 
tenta vadeá-lo sem o 
arrimo das cabaças. 
Nem mesmo o homem 
que verteu na cerca a 
paternidade do rio ou-
sava expor-se às aspas 
do Piancó sem a arma-

dura das cabaças. O rio impõe o 
segredo de coisa sagrada e as-
sim é comentado e venerado no 
copiar sábio de benzeduras.

No copiar, entre as benze-
duras, dormem as pedras mais 
exatas do rio, as pedras que me-
dem o peso da flor do algodão. 
São as pedras antigas e mágicas 
que medem o trabalho das mãos 
catadeiras da flor, mungideiras 
do leite dos algodoais. E o ho-
mem pesava as flores com seus 
olhos de pasto e com as pedras 

do rio. Peso justo como peso de 
flor. As pedras guardavam em 
seu peso mistérios milenares 
que os avoengos do homem cap-
turaram aos primeiros senho-
res do rio, os próprios piancós, 
guerreiros medonhos como as 
gargantas abertas das pedras, 
mas que foram abatidos pelas 
reiunas do invasor.

Avós que tomaram os mis-
térios das pedras aos xamãs 
do rio, os pajés paramentados 
com a tinta mágica do jenipapo 
bravo, para a guerra ou para 
a festa do encontro entre os 
vivos e os mortos – aqueles 
que tombaram na guerra ou na 
torrente do tempo.

O pai do rio sabia de coi-
sas. Sabia rezas fortes que 
fechavam o corpo e curavam 
a rês tresmalhada benzendo-
lhe o rastro. No estio, olhava 
os bichos do mato e dizia se 
ia chover, se o Piancó ia fazer 
água. Para ele era fácil, pois o 
rio nascia nele. O Piancó nascia 
dele, de seu alívio na cerca do 
curral, quando os bezerros e o 
dia acordavam.

Depois, o espírito do rio 
levou-o por entre as serras 
que ele cavalgara encourado. 
Levou-o para campear longe, 
e o verde-pasto de seu olhar 
confundiu-se com as grandes 
águas onde morre o Piancó — 
no grande ubre oceânico, onde 
os mugidos apojam definitiva-
mente.

Ex-deputado e jornalista - ramalholeite84@gmail.com

Perfim municipal
O Programa das Nações Unidas para o De-

senvolvimento-Pnud, acaba de divulgar o Indice 
de Desenvolvimento Humano dos Municípios 
Brasileiros-IDH-M.  Os resultados alcançados 
revelam um avanço em algumas das  metas  que 
constituem os Objetivos do Milênio, cuja disse-
minação está incluída na missão desse impor-
tante braço das Organizações das Nações Uni-
das-ONU.  A  prioridade do Pnud é justamente 
promover o desenvolvimento e eliminar a po-
breza no mundo, atuando em 166 países onde 
possui representação. O IDH é lastreado nos 
níveis  da educação, expectativa de vida (lon-
gevidade) e renda das populações pesquisadas. 
A divulgação desses indicadores traduzem os 
avanços ou  retrocessos registrados no censo 
decenal do IBGE e retratam  o processo de de-
senvolvimento de cada  município.

São oito os Objetivos do Milênio. Esse Nor-
te está constituído de 22 metas e 48  indicado-
res para o desenvolvimento do mundo, a serem 
cumpridas  até 2015. O esforço da ONU procura 
sensibilizar todas as nações, envolvendo desde 
o governo central às pequeninas células mu-
nicipais. A metas não pretendem ser utópicas, 
mas chegam perto do sonho. Redução pela me-
tade da pobreza e da fome. A universalização 
do acesso à educação primária, ou seja, elimi-
nar o analfabetismo. A promoção da igualdade 
entre os gêneros, seria a terceira meta, esta em 
pleno aclive. A redução da mortalidade infantil  
já se faz sentir entre nós, a partir da melhoria 
da saúde materna, outro alvo visado. Os Obje-
tivos compõem um conjunto que ainda envolve 
o combate ao HIV, malária e outras doenças, a 
promoção da sustentabilidade ambiental e o 
estabelecimento de parcerias para o desenvol-
vimento.

O Índice de Desenvolvimento Humano Mu-
nicipal, prende-se, exclusivamente, aos indica-
dores apurados na educação, renda e longevi-
dade, nesses incluídos, alguns dos Objetivos 
do Milênio, como por exemplo, a redução da 
mortalidade infantil que compõe o item Demo-
grafia e Saúde. Os resultados proclamados pelo 
Pnud interessam à sociedade e, notadamente, 
aos gestores públicos imbuídos no propósito 
de melhorá-los. Despertou também a minha 
curiosidade e por isso, fui em busca do IDH-M 
de Bananeiras, em cuja administração minha 
esposa esteve à frente nos últimos oito anos.

Descobri que Bananeiras “teve um incre-
mento no seu IDHM de 102,14% nas últimas 
duas décadas, acima da média do crescimento 
nacional (47,46%);  acima da média do cres-
cimento estadual (72,25%)”. Os componentes 
do IDHM: em educação, o índice do ano 2000 
foi de 0,204 e em 2010, alcançou 0,430. A lon-
gevidade passou de 0,675 para 0,766, isto é, a 
expectativa de vida passou de 65,50 para 70,98 
anos e, finalmente, a renda per capita, cresceu 
de 0,467 para 0,555, ou seja, de 146,15 reais, 
para R$ 253,30. Esses números, considerados 
positivos, porém, não condizem com a classifi-
cação do município diante do ranking nacional 
ou estadual.

Fui em busca do Atlas do Desenvolvimen-
to Humano de 2003 e, na pesquisa, verifiquei 
que os números anteriores, repetidos em 2013, 
não batem. O resultado final partiu de premis-
sa falsa. Por exemplo:  no período 1991-2000, o 
IDHM de Bananeiras, segundo o Atlas de 2003 
cresceu 18,85 %, passando de 0,504 em 1991 
para 0,599 em 2000 e, (vide  Pnud) o município 
estaria entre as regiões consideradas de médio 
desenvolvimento humano. Os números apre-
sentados em 2013 revelam que Bananeiras 
passou de 0.281(?) em 1991  para 0,401 (?)em 
2000, alcançando em 2010 o  IDHM de 0,568.  
Ora, o erro está evidente. O IDHM em 2000 era 
de 0,599 e não 0,401. Daí por que, quando se 
projeta o crescimento do IDHM, ao invés de 
crescer no ranking, o município perdeu posi-
ção. Com a palavra o Pnud.

Ramalho 
LeiteO retrato do meu pai

O pai do rio

No estio, 
olhava os bichos 
do mato e dizia 
se ia chover, 
se o Piancó ia 
fazer água. Para 
ele era fácil, pois 
o rio nascia nele

FAROLITO

Carlos Pereira Engenheiro - cpcsilva1@globo.com

Sitônio Pinto sitoniopinto@gmail.com

Crônica

de nome  ( e o senhor nem chegou a saber enquan-
to por  aqui andou )  pra “não sei o quê”; fale-me 
sobre sua primeira professora, diga-me como o 
senhor casou-se com minha mãe quando ela tinha 
enviuvado do seu irmão, conte suas peripécias na 
construção dos açudes do Rio Grande do Norte 
que ajudou a fazer com Tio Joca, transportando 
piçarra no lombo dos jumentos.

Pai, me ajude a entender como devo ser mais 
tolerante com os adversários, mais indulgente 
com os prepotentes e me ensine como guardar 
dentro da gente as mágoas e constrangimentos 
que as pessoas nos impõem – ainda que sejam en-
tes queridos.

Decidi este ano, pai, que não choraria sobre 
sua inscrição  na campa fria do cemitério,  se-
quer mandei lá colocar f lores. Resolvi contemplá
-lo vivo e bonito, nos traços fortes do seu retrato 
que Rembrandt pintou só para mim: amanhã vou 
fazer-lhe uma oração, recordar as   boas lições 
que o senhor me ensinou  e  até uma taça de vi-
nho escolhido a caráter, hei de beber em seu lou-
vor. 

Pra terminar, pai, me desculpe de verdade, 
mas não resisto a publicar  versos de pé-quebrado 
de um poemeto que consegui salvar nos alfarrá-
bios que o senhor deixou e  que o tempo não con-
seguiu destruir:

“Você é a rosa que perfuma/ a estrada larga 
do amor/ sem você não existe alegria nem poesia/ 
só existe agonia e dor...”

 Sinceramente, não sei quando nem pra 
quem o senhor escreveu esses versos, mas são dos 
mais belos que já li, exatamente porque foram es-
critos por você (permita que o chame assim, pela 
primeira vez).

A bênção, meu pai querido.

(Sitônio Pinto escreve neste espaço 
às terças, quintas e sábados.)
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Roteiro

Vanessa Queiroga
vanessaqueiroga@gmail.com

Scooby Doo, espetáculo da Cia Cara Dupla, 
entra em cartaz hoje no Ednaldo do Egypto

Teatro

Após o sucesso de público 
de O mágico de Oz, a Cara Dupla 
Cia de Teatro estreia hoje outro 
espetáculo infantil: Scooby Doo e 
o Mistério do Farol do Cabo Bran-
co. A peça, que faz uma homena-
gem ao aniversário de 428 anos 
da cidade de João Pessoa, fica em 
cartaz durante o mês de agosto, 
aos sábados e domingos, às 17h, 
no Teatro Ednaldo do Egypto, 
com entrada ao preço de R$ 20 
(inteira) e R$ 10 (meia). A tem-
porada segue até os dias 31 de 
agosto e 1 de setembro. 

Os personagens do dese-
nho animado norte-americano, 
criado em 1969, ganham vida e 
ambientação em um dos pontos 
turísticos da capital. O cachorro 
Scooby Doo é interpretado por 
Judson Magnus; seu fiel amigo, 
Salsicha, por Romildo Rodrigues, 
que também assina a adaptação 
e direção artística do espetáculo; 
a inteligente Daphne por Ale-
xandra Oliveira; Velma, que da 
turma é quem soluciona cienti-
ficamente os problemas, por Es-
tefane Dantas; o líder do grupo, 
Fred, por Romilson Rodrigues; e 
Mariana Petite e Daniel Barbosa 
interpretam os dois vilões. 

Na história, Scooby Doo, 
Salsicha, Daphne, Velma e Fred 
irão desvendar um mistério que 
acontece no Farol do Cabo Bran-
co, tratando, durante a narrativa, 
de temáticas ambientais como o 
aquecimento global e as erosões 
naturais. “Queremos fazer um 
alerta a sociedade para valorizar 
as nossas riquezas e incentivar 
soluções de como poderíamos 
contribuir para que esses pro-
blemas não prossigam”, apontou 

Do TSE para a Serasa

Enquanto especulações correm céleres nas mídias sociais 
e tradicionais dando conta de que a presidente Dilma Rousseff 
está sendo fritada pelo PT para desestabilizá-la com vistas à 
campanha “Volta Lula” (atenção para a sua brutal decaída de 
popularidade a cada vez que se encontra com o premier Lula), 
esses meios de comunicação ainda reservam um pouco de es-
paço para os protestos que continuam, isoladamente, no Rio 
de Janeiro e São Paulo, com reivindicações mais localizadas.

Também em âmbito nacional, fez-se notória na impren-
sa foi a indignada surpresa que teve a presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral, ministra Carmen Lúcia, quando soube que, 
não debaixo das suas barbas porque ela não as tem, mas, dirí-
amos, bem na frente do seu nariz, que aquele órgão repassaria 
dados dos eleitores de todo o país para a Serasa Experian.

A própria ministra declarou ter tomado um susto quan-
do, ao abrir a internet para ler os noticiários do dia, deparou-
se com uma matéria no jornal “O Estado de S. Paulo“ de que o 
TSE repassaria dados de 141 milhões de eleitores brasileiros 
para a Serasa, uma empresa privada. 

O acordo, que teria sido arquitetado e efetivado pela ex-
corregedora do TSE, Nancy Andrighi, e confirmado pela sua su-
cessora, ministra Laurita Vaz, possibilita entregar, de bandeja, 
à Serasa, nada menos do que os nomes de todos os eleitores 
do Brasil, com seus respectivos números de inscrição eleitoral, 
nomes das mães e datas de nascimento, além de, sabem o que o 
TSE vai ganhar em troca? Os seus funcionários, isso mesmo, os 
seus servidores, terão direito a uma certificação digital da Sera-
sa, uma espécie de assinatura eletrônica usada em documentos 
oficiais, com validade de dois anos, que facilita a tramitação de 
processos pela internet, conforme já foi publicado no D.O.U., 
edição de 23/07/2013. O que as pessoas responsáveis por esse 
“maravilhoso acordo” ganharam não consta no acordo, que a 
OAB já qualificou como inconstitucional. 

Fez muito bem a ministra Carmen Lúcia em mandar sus-
pender o que pode ter sido mais uma das maracutaias levadas 
a efeito sob o manto oficial nas esferas governamentais exe-
cutiva, legislativa e judiciária, que, de tanto se repetirem, já se 
tornaram regras, enquanto a honestidade, a moralidade e o 
bem público são a exceção.

Pois bem. Roda, roda, roda... E os motivos dos protestos 
de rua não me saem da cabeça. Esse é um deles. Por isso não 
me sobrou espaço para comentar o artigo do jornalista e pro-
fessor Henrique Magalhães, publicado neste mesmo espaço, 
terça-feira passada, sob o título “Paraíba, capital Miramar”. 
Vale a pena uma olhadela. É de suscitar polêmica!

Alarico Correia Neto
Jornalista e professor (inativo) da UFPB
(alaconeto@gmail.com)

Mídias em destaque

Foto: José Romero

Os irmãos Romildo (Salsicha) e Romilson Rodrigues (Fred) com Estefane Dantas (Velma)

Em cartaz
Vendo ou
Alugo

Marieta Severo e Marcos Palmeira em cena do filme

Maria Alice vive com a mãe, 
a filha e a neta em um casarão 
no Leme, bem na entrada de 
uma favela.  Para sobreviver, 
Maria faz os mais diversos bicos, 
mesmo que eles passem longe 
da legalidade, mas ela sabe que 
o único meio de resolver seus 
problemas é vendendo a casa. 
O problema é que ninguém quer 
comprá-la, devido à proximidade 
com o morro. Com a chegada de 
uma UPP, tudo parece se resolver, 
mas ao tentar vender o imóvel, 
os problemas começam.

Foto: Divulgação 

FILOSOFIA DE BANHEIRO

BARTOLO

Humor 

Samuel de Gois

Cristovam Tadeu
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SERVIÇO

o diretor da peça, Romildo Ro-
drigues, em entrevista ao jornal 
A União. Fundada em 2002, a 
Cara Dupla Cia de Teatro mon-
tou, em seu primeiro espetáculo, 
uma adaptação da obra de Aria-
no Suassuna, O Rico Avarento. O 
Grupo decidiu seguir na linha 
da comédia e apresentou outros 
trabalhos como As duas filhas de 
Francisca, e As Branquelas I e II. 
Em seguida, o foco da Cia foi nas 
peças voltadas ao público infan-
til e, desde então, já estrearam 

três versões de Scooby Doo e, 
recentemente, O mágico de Oz. 
Mesmo em temporada, o Grupo 
já prepara um novo espetáculo 
infantil para, em breve, ocupar 
os palcos paraibanos: A Caverna 
do Dragão. 

Segundo Romildo Rodri-
gues, a Cara Dupla opta pelo 
público infantil devido à sinceri-
dade das crianças, o que implica 
em espetáculos com narrativas 
verdadeiras e que incluem, não 
só os mais novos, como também 

os pais, que acabam se diver-
tindo tanto quanto os filhos. “A 
Companhia cuida da qualidade 
dos trabalhos. Isso traz retorno 
do público. Por exemplo, duran-
te a temporada de O mágico de 
Oz, teve um domingo que choveu 
muito e não tinha lugar para to-
dos e muitos tiveram que voltar 
para casa. Ao sair, escutei que 
não deveríamos nos preocupar, 
pois eles voltariam na semana 
seguinte. Isso é recompensador”, 
comentou Romildo Rodrigues.      

CÍRCULO DE FOGO (Pacific Rim, EUA, 2013). 
Gênero: Ficção Científica. Duração: 130 
min. Classificação: 12 anos. Direção: Guil-
lermo del Toro, com Charlie Hunnam, Idris 
Elba, Rinko Kikuchi. Quando várias criatu-
ras monstruosas, conhecidas como Kaiju, 
começam a emergir do mar, tem início uma 
batalha entre estes seres e os humanos. 
Para combatê-los, a humanidade desen-
volve uma série de robôs gigantescos, 
os Jaegers, cada um controlado por duas 
pessoas através de uma conexão neural. 
Entretanto, mesmo os Jaegers se mostram 
insuficientes para derrotar os Kaiju. Diante 
deste cenário, a última esperança é um 
velho robô, obsoleto, que passa a ser 
comandado por um antigo piloto e uma 
treinadora. Manaíra 2: 12:15(somente 
sexta, sábado e domingo), 15h, 18h e 
21h. Manaíra 5/3D: 13h, 16h, 19h e 22h.

DOSSIÊ JANGO (BRA, 2012). Gênero: Documen-
tário. Duração: 102 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: Paulo Henrique Fontenelle, com Flávio 
Tavares, Zelito Viana, Luiz Carlos Barreto. João 
Goulart havia sido eleito democraticamente 
presidente do Brasil, mas foi expulso do cargo 
após o golpe de Estado de 1 de abril de 1964. 
Depois disso, Jango viveu exilado na Argentina, 
onde morreu em 1976. As circunstâncias 
de sua morte no país vizinho não foram bem 
explicadas até hoje. Seu corpo foi enterrado 
imediatamente após a sua morte, aumentando 
as suspeitas de assassinato premeditado. Este 
documentário traz o assunto de volta à tona 
e tenta esclarecer publicamente alguns fatos 
obscuros da história do Brasil. CinEspaço 1: 14h.

MEU MALVADO FAVORITO 2 (Despicable Me 2, 
EUA, 2013). Gênero: Animação. Duração: 98 
min. Classificação: Livre. Direção: Chris Renaud, 
Pierre Coffin, com vozes de Steve Carell, Kristen 
Wiig, Russell Brand. Gru mudou radicalmente 
sua vida e agora seu negócio é se dedicar as 
filhotas Agnes, Edith e Margo, deixando de lado 
os tempos de vilão. Ele só não contava que seu 
passado de “ladrão da Lua” pudesse falar mais 
alto e ser responsável pelo seu recrutamento, 
através da AVL (Liga Anti-Vilões), para salvar o 
mundo na companhia da adorável agente Lucy. 
Juntos, eles precisam localizar o criminoso que 
roubou a fórmula PX41, e Gru desconfia que 
um antigo “concorrente”, chamado El Macho 

possa ser o responsável por essa maldade. Para 
completar os problemas, o parceiro Dr. Nefário 
resolve abandoná-lo, colocando em risco o bom 
humor dos hilários Minions. Tambiá 3: 14h15, 
16h15, 18h15 e 20h15.

MINHA MÃE É UMA PEÇA (BRA, 2012). Gênero: Co-
média. Duração 85 min. Classificação: 12 anos. 
Direção:  André Pellenz, com Paulo Gustavo, 
Ingrid Guimarães, Herson Capri. Dona Hermínia é 
uma mulher de meia idade que está aposentada 
e não tem muitas ocupações, sendo que sua 
maior preocupação é achar o que fazer. Ela é 
uma mãe dedicada e está sempre preocupada 
com os filhos, só que eles cresceram, e já não 
precisam tanto dela, o que a deixa entediada. 
Sem um trabalho, um companheiro ou filhos 
pequenos para se ocupar, Dona Hermínia passa 
o dia todo desabafando sobre seus problemas 
com a tia idosa, a vizinha fofoqueira e a amiga 
confidente. CinEspaço 2: 14h, 15h40 e 20h.

OS SMURFS 2 (The Smurfs 2, EUA 2013). Gênero: 
Animação. Duração: 105 min. Classificação: 
Livre. Direção: Raja Gosnell, com Neil Patrick 
Harris, Brendan Gleeson, Jayma Mays. Gargamel 
está, mais uma vez, atrás da essência dos 
Smurfs. Para atingir seu objetivo ele cria os 
Danadinhos, seres pequeninos que são uma 
espécie de versão malvada dos Smurfs. Entre-
tanto, Gargamel precisa de um encantamento 
secreto para que possa transformá-los em 
Smurfs e apenas Smurfette detém a fórmula. 
Com isso, Gargamel sequestra Smurfette e a 
leva para Paris, onde ele ganhou fama como 
um poderoso feiticeiro. Não demora muito 
para que Papai Smurf, Desastrado, Vaidoso 
e Ranzinza deixem sua vila e voltem à Terra, 
onde recebem a ajuda de Patrick e Grace para 
resgatar Smurfette. CinEspaço 4: 14h, 16h, 
18h, 20h e 22h. Manaíra 3: 12h30 (somente 
sexta, sábado e domingo), 15h15, 17h45 e 
20h20. Manaíra 7/3D: 13h45, 16h15, 18h45 
e 21h15. Tambiá 5:  14h20, 16h20, 18h20 e 
20h20. Tambiá 6/3D: 14h.

RED 2 – APOSENTADOS E AINDA MAIS PERIGOSOS 
(Red 2, EUA, 2013). Gênero: Ação. Duração: 
116 min. Classificação: 14 anos. Direção: 
Dean Parisot, com Bruce Willis, John Malko-
vich, Mary-Louise Parker. Tudo o que Frank 
queria era levar uma vida normal ao lado 
da namorada Sarah, mas seu sonho vira um 

pesadelo quando seu parceiro Marvin aparece 
com uma novidade: suas vidas estão em perigo.  
A questão é descobrir porque e como evitar 
que isso aconteça, nem que para isso eles 
tenham que correr o mundo, reeconcontrar 
velhos parceiros. CinEspaço 2: 17h30 e 21h40. 
Manaíra 8: 13h15 e 18h30. Tambiá 1: 14h, 
16h10, 18h20 e 20h30.

VENDO OU ALUGO (BRA, 2012). Gênero: 
Comédia. Duração: 88 min. Classificação: 
14 anos. Direção:  Betse de Paula, com 
Marieta Severo, Marcos  Palmeira, Nathália  
Timberg. Rio de Janeiro. Maria Alice vive 
com a mãe, a filha e a neta em um casarão 
no Leme, bem na entrada de uma favela. 
Para sobreviver, Maria faz os mais diversos 
bicos, mesmo que eles passem longe da 
legalidade, mas ela sabe que o único meio 
de resolver seus problemas é vendendo a 
casa. O problema é que ninguém quer com-
prá-la, devido à proximidade com o morro. 
Um dia, Maria encontra uma amiga que diz 
que seu filho, Júlio, está trabalhando como 
corretor de imóveis e tem um estrangeiro 
louco para comprar um imóvel na cidade. 
Ela pede que ele o leve à sua casa e, espe-
rançosa que a venda enfim aconteça, passa 
a organizar tudo para agradar o possível 
cliente. CinEspaço 1: 16h, 18h, 20h e 22h. 
Manaíra 4: 13h30, 15h30, 17h30, 19h30 
e 21h45.

WOLVERINE – IMORTAL (The Wolverine, EUA, 
2013). Gênero: Ação. Duração: 128 min. Clas-
sificação: 12 anos. Direção: James Mangold, com 
Hugh Jackman, Tao Okamoto, Rila Fukushima. 
Deprimido devido à morte de Jean Grey, Wol-
verine vaga pelos bares e becos, sem grandes 
motivos para viver. Procurado por um homem 
que teve sua vida salva por ele décadas atrás, 
Wolverine viaja ao Japão para vê-lo. Lá recebe 
uma oferta tentadora: em gratidão por ter salvo 
sua vida no passado, ele oferece a Wolverine 
torná-lo mortal. O herói aceita a oferta, sem 
imaginar que os vilões Samurai de Prata e Viper 
estavam apenas aguardando esta oportunida-
de para matá-lo. CinEspaço 3/3D: 14h, 16h30, 
19h e 21h30. Manaíra 1: 12h (somente sexta, 
sábado e domingo), 14h30, 17h15 e 20h. 
Manaíra 7/3D: 13h45, 16h15, 18h45 e 21h15.
Manaíra 8: 15h45 e 21h30. Tambiá 4: 14h10, 
16h30, 18h50 e 21h10.
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Literatura

André Ricardo Aguiar lança hoje na capital o livro Chá de 
Sumiço, que reúne poemas dedicados ao público infantil

O poeta e ficcionista 
paraibano André Ricar-
do Aguiar lança hoje, 
às 17h30, na Livraria 
Leitura (Manaíra Sho-
pping), o livro Chá de 
Sumiço e Outros Poemas 
Assombrados (Autên-

tica, 32 páginas, R$ 29), com ilustra-
ções de Luyse Costa. A obra traz 25 
poemas lúdicos e bem-humorados 
com personagens como almas pena-
das e vampiros retratados de uma 
forma mais amena.

Chá de Sumiço é um livro infan-

Juneldo Moraes
juneldomoraes@gmail.com

Brincadeiras poéticas
til para quem gosta de espanto, que 
provoca arrepios, mas não dá medo. 
Os poemas têm a intenção de divertir. 
Assim André Ricardo Aguiar transfor-
ma situações de terror em deliciosos 
jogos de linguagem, que se juntam às 
imagens engraçadas.

O livro surgiu de uma sugestão da 
escritora Rosa Amanda Strausz, que 
disse para ele tentar algo ligado ao 
medo. “Achei apropriado, pois estava 
querendo escrever algo diferente e 
me peguei pensando que muito da 
minha formação veio da experiência 
do interior e de como eu gostava de 
contar histórias inventadas para fazer 
medo”, conta.

Os personagens aparecem em 
situações diferentes, mas todas traba-

 

O Sesc prorrogou o prazo para as 
inscrições da edição 2013/2014 do 
Prêmio Sesc de Literatura. Os interes-
sados têm até o dia 30 de agosto para 
enviar suas obras inéditas nas catego-
rias Conto e Romance. Serão aceitas 
obras destinadas ao público adulto e 
escritas por maiores de 18 anos. Além 
da divulgação dos trabalhos literários, 
o prêmio abre uma porta do merca-
do editorial aos estreantes: os livros 

vencedores são publicados e distri-
buídos pela editora Record e passam 
a compor os acervos das bibliotecas 
do Sesc em todo país. As inscrições 
podem ser feitas pelo www.sesc.com.
br/premiosesc.

O Prêmio Sesc de Literatura com-
pleta dez anos com um saldo de 17 
escritores revelados e mais de 7.600 
obras inscritas. Na última edição, 
1.083 títulos foram julgados por no-

mes importantes no mercado lite-
rário, como Luís Pellanda, José Cas-
tello, Manuel da Costa Pinto e André 
Sant´Anna. Dentre os 37 romances 
que chegaram à final, “O Evangelho 
Segundo Hitler”, do escritor marin-
gaense Marcos Peres, conquistou a 
premiação nacional. Já na categoria 
Conto foram 36 finalistas e o carioca 
João Paulo Vereza, morador de São 
Paulo, ganhou com Noveleletas.

Chá de Sumiço e Outros Poemas Assombrados é a terceira obra do paraibano André Ricardo Aguiar voltada para as crianças
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A Academia Paraibana de 
Letras Jurídicas será instalada ofi-
cialmente amanhã - Dia do Jurista 
- a partir das 10h, no auditório 
“Advogado João Santa Cruz”, que 
fica na sede da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB), Secção 
Paraíba, no centro de João Pessoa. 
Na ocasião, também haverá a ses-
são solene de posse da primeira 
diretoria e do total de 23 acadê-
micos, incluindo o presidente, 
Ricardo Bezerra, que, na oportu-
nidade, lançará o livro intitulado 
História da Academia Paraibana 
de Letras Jurídicas (Editora Sal 
da Terra, 50 páginas, ainda sem 
preço). “Em primeiro lugar, é uma 
honra, para mim, ocupar a presi-
dência e, em segundo lugar, poder 
realizar o sonho do acadêmico 
Afonso Pereira”, confessou ele, 
durante entrevista para o jornal A 
União. 

Na sessão solene no audi-
tório da OAB - PB, localizada na 
Rua Rodrigues de Aquino, 37, no 
Centro da capital, estarão sendo 
empossados os seguintes acadê-
micos: Alberto Jorge Dantas Sales, 
Alexandre Luna Freire, Aluizio 
Bezerra Filho, Berilo Ramos 
Borba, Boisbaudran de Oliveira 
Imperiano, Carlos Pessoa de Aqui-
no, Cleanto Gomes Pereira, Flávio 
Sátiro Fernandes, Eitel Santiago 
de Brito Pereira, Everaldo Dantas 
da Nóbrega, Jairo Rangel Targiino, 
João Bosco Medeiros de Sousa, 
José Adalberto Targino Araújo, Jo-
sinaldo José Fernandes Malaquias, 
Maria José Teixeira Lopes Gomes, 
Odon Bezerra Sobrinho, Ricardo 
Tadeu Feitosa Bezerra, Renato 
César Carneiro, Rita de Cássia Al-
ves Ramalho Silva, Talden Farias, 
Valério Costa Bronzeado e Yanko 
Cyrillo.

Eleito para mandato de qua-
tro anos, o presidente Ricardo 
Bezerra antecipou que sua prio-
ridade será “dar vida jurídica” 
para a Academia. Ele disse que 
a entidade foi fundada em 1977 
pelo acadêmico Afonso Pereira, 
quando houve a composição da 
diretoria apenas no Estatuto, que 
não chegou, por razões diversas, 
ao longo do tempo, a ser instala-
da. Mas agora, com a reestrutura-
ção, ele foi eleito - por unanimi-
dade - o primeiro presidente da 
instituição. No momento, serão 
empossados 23 membros, mas o 
restante das cadeiras - cujo total 
é de 50 - será ocupada, gradati-
vamente, por meio da eleição de 
novos integrantes. 

Quanto ao livro História da 
Academia Paraibana de Letras Ju-
rídicas, seu autor, Ricardo Bezerra, 
o escreveu durante o primeiro se-
mestre deste ano de 2013. A obra 
- cujo preço ele ainda vai definir 
- traça a trajetória da instituição, 
desde sua origem até a atual con-
juntura, que inclui, por exemplo, a 
reestruturação da entidade.   

lhadas com certo humor, sem a carga 
do medo. “O fantasminha mal saiu das 
fraldas e já levando bronca do fantas-
ma pai: – Cresça e desapareça!”, conta 
o poeta em ‘De pai para filho’, um dos 
poemas do livro, em que evidencia o 
tratamento lúdico dado às criaturas 
conhecidas por serem assustadoras.

O autor
André Ricardo Aguiar é paraiba-

no de Itabaiana, mas mora em João 
Pessoa, onde desenvolve ações cultu-
rais na área literária. Além de Chá de 
Sumiço, publicou os livros infantis O 
Rato que Roeu o Rei, Pequenas Reina-
ções. Sua obra poética está nos livros 
A Idade das Chuvas, Alvenaria e A Flor 
em Construção.

Os poemas têm 
a intenção de 
divertir e André 
Ricardo Aguiar 
transforma 
situações de
terror em 
deliciosos jogos 
de linguagem



De olho no crime de SP
A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 10 de  agosto de 2013

Pai deve ficar atento ao comportamento do filho

A notícia da morte de cinco pes-
soas da mesma família na noite da úl-
tima segunda-feira na Zona Norte de 
São Paulo em que o principal acusado é 
um menino de 13 anos de idade chocou 
todo o Brasil e deixou os pais ainda mais 
atentos ao comportamento de seus fi-
lhos. No caso dele ter sido, realmente, o 
autor do crime, trata-se de um caso de 
psicopatia. Faltam, no entanto, indícios 
suficientes para determinar que ele foi, 
de fato, o assassino.

“Eu acredito que não dá, ainda, 
para acusá-lo. Se analisarmos todo o seu 
desenvolvimento, ele não tem um histó-
rico de que costumava agir dessa forma. 
É preciso acompanhar toda a evolução 
psicossocial da criança. E, além do mais, 
para cometer um crime desse tipo ele 
precisaria de um raciocínio muito com-
plexo, coisa que não é esperada de uma 
criança de apenas 13 anos de idade. É 
diferente, por exemplo, do casal Nardo-
ni, que já eram adultos”, opina o psico-
pedagogo Nilton Formiga.
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País tem déficit de quase 
três mil em unidades para in-
ternação de jovens infratores

Rafaela Gambarra
 rafaelagambarra@gmail.com

Segundo ele, porém, no caso da 
criança ter, realmente, cometido o cri-
me, o que pode explicar a “frieza” com 
a qual ele teve a capacidade de, mesmo 
após cometer o assassinato, ir à escola 
e assistir aula normalmente, como se 
nada tivesse acontecido, é o que, na lin-
guagem psicológica, chama-se de cata-
tonia ou vazio psíquico. “É possível que, 
quando ele viu o que tinha feito, entrou 
em um vazio e, em uma tentativa de fa-
zer sua vida voltar ao normal, foi para a 
escola”, explica o psicopedagogo. 

Já para o psiquiatra infantil Gená-
rio Barbosa, os indícios apresentados 
até o momento mostram que a criança 
apresentava um quadro de psicopatia 
ou transtorno de conduta. “Na verdade, 
é provável que ele já fosse um psicopata, 
até porque a partir dos 10 anos os sinto-
mas da psicopatia já são palpáveis. São 
pessoas que não são solidárias ao so-
frimento humano, são frios emocional-
mente. Para eles, matar a mãe ou o pai 
não significa nada”, explica, acrescen-
tando, ainda, que os primeiros indícios 
de uma criança psicopata é a mania de 
morder e bater.

Saiba mais

l como identificar uma conduta atípica
De acordo com o psicopedagogo, é necessário, antes de tudo, que os pais 
observem, atentamente o comportamento de seus filhos. No caso da criança 
apresentar atitudes agressivas, excesso cinismo e uma obsessão por menti-
ras, é preciso começar a tomar as primeiras providências. “É necessário o que 
eu chamo de monitoramento paternal. Hoje, a sociedade é muito negligente, e 
não se pode deixar que isso adentre os muros de casa. Os pais devem pres-
tar atenção nos grupos de amigos com que a criança vive, observar os picos 
emocionais do filho (se forem muito extremos, é outro ponto que chama a 
atenção), e procurar acompanhar o desenvolvimento da criança na escola. É 
necessário que sejam, de fato, pais”, diz ele.
Inicialmente, caso seja percebido um comportamento atípico, o primeiro passo 
a ser tomado pelos pais é conversar com a criança. “Não como amigos, mas 
como pais. O pai tem que mostrar a responsabilidade, tem que guiar o filho. 
É necessário o diálogo”, pontua. Outra medida a ser tomada é buscar entrar 
em parceria com a escola em que a criança estuda para que, assim, seja feito 
um trabalho em conjunto. Caso não surta o efeito, um especialista deve ser 
procurado. “É possível que seja só uma fase que a criança está passado, ou 
uma má experiência. Se os sintomas se alongarem, porém, um psicólogo deve 
ser procurado”, destaca.

l Entenda o caso
A versão sustentada pelos policiais é de que, na sala da casa, o adolescente 
atirou no pai e na mãe, que eram PMs. Em seguida, em outra casa no mes-
mo terreno, ele também atirou na avó, Benedita Oliveira Bovo e na tia-avó, 
Bernadete Oliveira da Silva, que não morava lá, mas tinha ido dormir com a 
irmã. Todas as vítimas levaram um único tiro na cabeça. Para a Polícia Civil, 
a única pessoa que poderia não estar dormindo na hora do crime era a mãe, 
encontrada de joelhos, ao lado do colchão onde o marido estava.
Logo após os assassinatos, por volta de 1h, Marcelo teria pegado o carro de 
Andreia (sua mãe) e dirigido até a rua da escola onde estudava, a cerca de 5 
km de casa. Ele teria ficado dentro do veículo até 6h20, quando foi flagrado 
por uma câmera de segurança saindo do carro e caminhando sozinho, com 
uma mochila, até a escola. Professoras e colegas afirmam que ele foi à aula 
normalmente naquele dia. O rapaz voltou para casa de carona com um amigo 
e teria se matado em seguida, também com um tiro na cabeça, na sala onde 
os pais foram mortos. 

Fala povo

l Para o advogado Lindomar Soares, pai de duas crianças, uma com 12, outra com 13 
anos, o crime fez com que os pais começassem a prestar mais atenção no com-
portamento dos filhos. “Isso causa uma grande surpresa. Não há uma confirmação 
inequívoca de que de fato os crimes foram cometidos por ele, mas, mesmo assim, 
somente a possibilidade de uma criança ter cometido um crime bárbaro como esse 
já nos faz ficar mais atento à educação que estamos dando aos nossos filhos”, diz. 

l Já para a autônoma Juliana Santiago, mãe de gêmeos com 12 e um mais novo, com 
9, a notícia não lhe causou nenhuma preocupação. “Meus filhos são tranquilos, eu 
me dou bem com eles, a gente sempre conversa muito. Eu inclusive sentei com eles, 
mostrei o que tinha acontecido, expliquei como era a história. Tudo que eles disse-
ram era que aquele menino era doido, não tinha juízo. Esse diálogo é fundamental. 
Embora eu crie eles sem pai, eu sei cuidar muito bem deles. Sempre procuro dar 
bastante carinho e atenção”, relata.

l Por último, o agente de viagens Carlos Henrique, com um filho de 14 anos, discorda 
da possibilidade de que a criança tenha sido a autora do crime e, mais ainda, que o 
jogo de video game do qual a criança gostava tenha alguma relação com o evento. 
“Meu filho é uma criança tranquila, e ele também joga o mesmo jogo, mas não apre-
senta nenhuma atitude violenta. Tá um pouco estranho isso que tão dizendo(sic). 
Mas, mesmo assim, eu evitei que meu menino soubesse do que aconteceu, que é 
para ele não associar o jogo ao crime”, explica.  

O portão e o muro da casa 
onde morava a família morta na 
madrugada da última segunda-
feira, na Brasilândia, Zona Norte 
da capital, amanheceram picha-
dos ontem. A frase legível no por-
tão diz “que a verdade seja dita”. 
Na última quinta-feira , um policial 
militar ouvido no Departamento 
de Homicídios e Proteção à Pes-
soa (DHPP) disse que o sargento 
da Rota Luís Marcelo Pesseghini, 
de 40 anos, havia ensinado o filho 
Marcelo Pesseghini, de 13 anos, a 
atirar. A informação foi confirma-
da pelo delegado Itagiba Franco, 
responsável pela investigação. O 
garoto é suspeito de assassinar o 
pai, a mãe, a avó e a tia-avó e de-
pois se matar na Brasilândia.

Todas as vítimas morreram 
com tiros na cabeça disparados 
pela pistola .40 que pertencia a 
Andréia, indicou a perícia realiza-
da nos corpos. O delegado citou 
que Marcelo tinha 1,60 metro 
e não era um garoto franzino, 
apontando que ele tinha condi-
ção de manipular a arma. “Estou 
plenamente ciente do que estou 
fazendo”, afirmou. A testemunha 
disse ter presenciado uma dessas 
“aulas de tiro”, que ocorriam em 
um estande na Zona Sul da capi-
tal paulista. O PM, que morava na 
mesma rua da família, também in-
formou ao DHPP que o sargento e 
a mãe do jovem, a cabo Andréia 
Pesseghini, de 36 anos, ensinaram 
o filho a dirigir automóveis e que 
o jovem tirava o carro da família 
todos os dias da garagem. O auto-
móvel foi localizado na rua onde 
o garoto estudava e a polícia in-
vestiga se ele dirigiu até lá, assistiu 
à aula e só depois retornou para 
casa e se matou.

A polícia informou, no entan-
to, que o menino não estava com 
uniforme quando foi encontrado 
morto. Ele usava camiseta branca e 
calça listrada. O pai do amigo que 
deu carona ao estudante na volta 
para casa contou que estranhou o 
fato de o menino pedir para parar 
no carro da mãe, estacionado per-

to da escola. Ele estava com a cha-
ve e pegou um objeto dentro do 
veículo. Segundo a testemunha, 
o jovem disse que a mãe deveria 
“estar trabalhando por ali”. O de-
legado do DHPP lembrou que esse 
amigo de Marcelo também disse 
em depoimento que o filho dos 
policiais afirmou, na última segun-
da-feira, que não voltaria às aulas. 
“Hoje é meu último dia na escola, 
amanhã não venho mais”, teria 
dito Marcelo, segundo relato fei-
to ao delegado. O amigo contou 
à polícia que o estudante já havia 
dito isso outras vezes, por isso não 
ligou para a afirmação.

Itagiba informou que entre 
12 e 15 testemunhas já foram 
ouvidas no processo. Em um tom 
de desabafo, o delegado rebateu 
dúvidas sobre os rumos da inves-
tigação. “Não estamos esconden-
do nada, estamos trabalhando de 
forma aberta, tranquila e honesta. 
É isso que eu eu quero dar à fa-
milia: a família não ter em mim, e 
na minha equipe, um inimigo. Ao 
contrário, nós estamos trabalhan-
do primeiramente para dar uma 
satisfação a ela”, disse.

Perguntado sobre os motivos 
do crime, o delegado disse que 
tanto a televisão quanto o video-
game podem ter influenciado o 
garoto. Itagiba Franco chegou a 
falar que crianças deveriam ter 
“acesso restrito a determinados 
conteúdos”. O procurador-geral 
de Justiça, Márcio Fernando Elias 
Rosa, designou na última quinta 
os promotores Norberto Joia e 
André Luiz Bogado Cunha para 
acompanhar as investigações so-
bre as mortes da família na Zona 
Norte.

O delegado-geral da Polícia 
Civil de São Paulo, Luiz Mauricio 
Blazeck, disse que as investigações 
buscam, agora, a motivação do 
crime. Para isso, foram ouvidos na 
última quinta-feira dois policiais 
militares, entre eles o primeiro a 
chegar à residência da família e 
encontrar os corpos, um tio-avô 
de Marcelo e irmão de duas víti-

mas (Benedita de Oliveira Bovo, 
de 67 anos, e Bernadete Oliveira 
da Silva, de 55 anos) e um amigo 
do estudante. Além deles, foi ouvi-
do o comandante do 18º Batalhão 
da Polícia Militar, coronel Wagner 
Dimas, que afirmou em uma en-
trevista à Rádio Bandeirantes que 
a cabo Andréia Pesseghini havia 
colaborado com informações para 
uma investigação contra colegas 
que participavam de roubos de 
caixas eletrônicos.

Ele citou a investigação du-
rante uma entrevista, mas não 
deu detalhes sobre quando ela 
ocorreu. “Ela (Andréia) não fez 
precisamente assim: esse, esse e 
esse estão com problemas. Mas, 
ao contexto que nós estávamos 
levantando, ela confirmou alguns 
detalhes”, disse.

Em depoimento na Corre-
gedoria da PM, o coronel voltou 
atrás e garantiu não existir qual-
quer denúncia formalizada sobre 
o assunto. Ao DHPP, o comandan-
te também desmentiu as declara-
ções. “Ele foi chamado e disse que 
não existe nada. Disse que foi mal 
interpretado ou não se expressou 
bem”, disse Itagiba.

O delegado-geral afirmou 
que a primeira informação o sur-
preendeu, mas não o causou es-
tranheza o recuo do comandan-
te. “Eu não acho nada estranho 
quando se trata de investigação 
policial. Quem deve verificar por 
que fez e por que voltou atrás é o 
comando da PM”, afirmou. “Pode 
até ter havido, eventualmente, 
aquela situação (da denúncia). En-
tretanto, é preciso ligar uma coisa 
a outra. O que não parece, efeti-
vamente, que tenha ocorrido”, 
acrescentou Blazeck. Questionado 
se existe a possibilidade da parti-
cipação de outra pessoa no crime, 
Blazeck informou que essa “não é 
uma questão fechada”. “Depen-
demos dos laudos para confirmar 
isso. Por enquanto, continua a ver-
são inicial”, disse, em relação ao 
envolvimento apenas do garoto 
de 13 anos nos assassinatos.

Casa da família morta é pichada

Juliana diz que seus filhos são tranquilos e o diálogo é fundamental. Ela explicou aos filhos a tragédia de São Paulo

FOTO: Evandro Pereira



Educação
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JP sedia conferência na segunda-feira   
Ensino com qualidadE

Evento pretende traçar 
estratégias para os próximos 
10 anos para a educação

Os rumos da educação 
nacional para os próximos 
dez anos serão discutidos em 
João Pessoa, no próximo dia 
12, por especialistas, gesto-
res, estudantes, entidades 
sindicais, científicas, movi-
mentos sociais, e todos àque-
les que almejam um ensino 
de qualidade no Brasil. 

A Conferência Livre reali-
zada no auditório da Reitoria 
da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB) e promovida 
pelo Proifes – Federação de 
Sindicatos de Professores de 
Instituições Federais de En-
sino Superior visa fomentar 
o debate regional para as pro-
posições norteiam à Confe-
rência Nacional de Educação 
(Conae 2014). Serão aborda-
dos os sete eixos temáticos da 
Conae 2014 que tratam, entre 
outros, da gestão democráti-
ca, da justiça social, da quali-
dade, da valorização do pro-
fissional e do financiamento 
da educação.

Para o coordenador na-
cional da Conae, Francisco 
Chagas, “as Conferências Li-
vres têm uma importância 
significativa no processo de 
preparação para Conae 2014, 
pois podem alargar para mais 
participação, além das etapas 
municipais e estaduais, com 
discussão dos temas e pro-
postas que estão em debate 
em torno do debate central 
da Conferência Nacional de 
Educação”. Aberto ao público, 
o evento acontece paralela-
mente ao 9º Encontro Na-
cional do Proifes-Federação, 
realizado de 12 a 16 deste 
mês, no Hotel Tropical Tam-
baú, onde serão discutidas, 
além da Conae, a educação no 
Brasil, América Latina e Cari-
be; autonomia universitária; 
questões pendentes e pers-
pectivas futuras da carreira 
docente; além da Previdência 
complementar e organização 
sindical.  

A professora Margareth 
Diniz, Reitora da UFPB, re-
conhece a oportunidade e 
a relevância dos temas que 
serão abordados no evento e 
garantiu sua participação na 
abertura. “É uma oportunida-
de ímpar para que possamos 
discutir com profundidade 
problemas emergentes de 
nossa classe”, afirmou.

O presidente do Proifes, 
Eduardo Rolim de Oliveira 
ressalta a importância da 

discussão que norteará os ru-
mos da educação no país. “Te-
mos que construir a educação 
de qualidade que almejamos. 
E para isto, é necessário parti-
ciparmos do processo demo-
crático e assegurar a voz da 
sociedade nas decisões futu-
ras”, concluiu. 

Para quem não puder 
participar presencialmente, a 
Conferência Livre também po-
derá ser acompanhada online 
pelo site do Proifes, e os de-
bates continuarão nas redes 
sociais da Conae 2014 por tó-
picos abertos pela Federação.

Conae 2014
A Conae é um espaço 

democrático aberto pelo po-
der público e articulado com 
a sociedade para que todos 
possam participar do desen-
volvimento da Educação Na-
cional. A segunda edição da 
Conferência Nacional será 
realizada de 17 a 21 de feve-
reiro de 2014, em Brasília, 
e terá como tema central o 
Plano Nacional de Educação 
na Articulação do Sistema 
Nacional de Educação: Parti-
cipação Popular, Cooperação 
Federativa e Regime de Co-
laboração. Este Plano prevê 
diretriz e metas para a edu-
cação aos próximos dez anos. 

Proifes-Federação
A Federação, represen-

tante dos docentes de Insti-
tuições de Ensino Superior foi 
a entidade que garantiu o rea-
juste salarial dos professores 
e deu início a reestruturação 
das carreiras do Magistério 
Superior (MS) e Ensino Básico 
Técnico e Tecnológico (EBTT) 
ao assinar, no ano passado, o 
acordo com Governo Federal. 
A ação, respaldada pelos do-
centes, deu início ao fim das 
greves nas Instituições de 
Ensino. Os acordos assinados 
permitiram a valorização sa-
larial dos professores, a rees-
truturação e equiparação das 
duas carreiras (MS e EBTT) 
e a recuperação da paridade 
entre ativos e aposentados. 

concurso cultura 
2014 abre inscrições

mEc vai afastar 
servidores corruptos 

Brasília - O Ministério da Edu-
cação (MEC) vai afastar os servido-
res do Instituto Federal de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia do Estado 
do Paraná (IFPR) que estão sob in-
vestigação por suspeita de envolvi-
mento no desvio de R$ 6,6 milhões 
do setor de educação a distância do 
instituto. Segundo nota divulgada 
na última quarta-feira pela pasta, 
eles serão “imediatamente” afas-
tados de suas funções para “res-
guardar o andamento das investi-
gações”. A nota foi divulgada após 
operação da Polícia Federal (PF) que 
prendeu, na última quinta-feira, 18 
pessoas suspeitas de envolvimento 
no desvio de recursos. Em parceria 
com a Controladoria-Geral da União 
(CGU), a Operação Sinapse investi-
gava o grupo desde março de 2012. 
O dinheiro era proveniente do MEC. 
O ministério diz que, em conjunto 
com a CGU, vai instaurar processo 
administrativo disciplinar para 
apurar a responsabilidade dos ser-
vidores envolvidos. O MEC informa 
que apoia o trabalho da CGU e da PF. 

Brasília – O Diário Oficial da 
União publicou ontem o aviso de 
licitação para o Concurso Cultura 
2014. As inscrições, que também 
começam hoje, vão até 23 de se-
tembro e devem ser feitas pelo 
site do Ministério da Cultura. O 
programa vai promover e contratar 
trabalhos culturais para apresen-
tação durante a Copa do Mundo. As 
apresentações vão ocorrer entre 10 
de junho e 15 de julho de 2014, du-
rante a disputa da Copa do Mundo 
da Fifa Brasil nas 12 cidades sedes: 
Rio de Janeiro, São Paulo, Belo Hori-
zonte, Porto Alegre, Brasília, Cuiabá, 
Curitiba, Fortaleza, Manaus, Natal, 
Recife e Salvador. De acordo com o 
edital, a contratação de trabalhos 
artísticos é um interesse público de 
divulgar a cultura nacional. 

“A contratação faz-se neces-
sária para garantir a participação, 
a inclusão e a promoção da diver-
sidade cultural brasileira em um 
dos maiores eventos do planeta”. 
Lançado ontem pela ministra da 
Cultura, Marta Suplicy, o edital pre-
vê 206 propostas de trabalhos de 
moda, produção audiovisual, docu-
mentários, animações, artesanato, 
arquitetura, design e gastronomia, 
entre outros setores.

Escola pública não 
escolhe livro didático

Brasília - Mais da metade das 
escolas públicas ainda não escolhe-
ram os livros didáticos que serão usa-
dos pelos estudantes do 6º ao 9º ano 
do Ensino Fundamental no ano que 
vem. O prazo para a escolha vai até a 
próxima segunda-feira pela internet. 
Segundo o último levantamento do 
Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE), até a última 
quinta-feira, 32.119 escolas, que 
correspondem a 63% dos centros 
de ensino ainda não selecionaram as 
obras que vão usar.  A escolha deve 
ser feita pelos professores, diretores 
e coordenadores pedagógicos. Eles 
deverão selecionar livros para todas 
as disciplinas:  português, matemáti-
ca, história, geografia, ciências e lín-
gua estrangeira (inglês ou espanhol).  
Para ajudar, uma lista com todas as 
obras está disponível também no por-
tal do FNDE (www.fnde.gov.br). O Guia 
de Livros Didáticos 2014 traz resu-
mos e informações de cada uma das 
obras selecionadas para o Programa 
Nacional do Livro Didático (PNLD). Os 
professores podem indicar os livros 
mais adequados ao projeto de ensino 
de cada escola. 

O Programa Vestibular Social do 
Governo do Estado (PBVest) lançou um 
aplicativo Android para dispositivos 
móveis (celular, smartphones, tablets), 
o PBVest Mobile (Beta). Por meio do 
aplicativo, os alunos poderão acessar 
funções que permitem ao usuário do 
Programa PBVest 2013 ter acesso às 
provas anteriores do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem), aos simula-
dos disponibilizados pelos professores 
do programa, além de dicas de estudo 
e funcionalidades como envio de dúvi-
das e visualização das vídeo-aulas (re-
prises das transmissões ao vivo).

O coordenador do programa, Amé-
rico Falcone, explicou que o aplicativo 
está em sua versão Beta. “Estamos lan-
çando a versão Beta, porque ajustes e 
funcionalidades ainda serão incorpora-
dos para disponibilizarmos os melhores 
recursos tecnológicos para os nossos 
alunos e também aumentar a interação 
com eles”, contou. Para baixar o aplica-
tivo basta procurar por PBVest no mar-
ket do android ou googleplay.

Transmissões ao vivo 
As transmissões ao vivo do PBVest 

são alvo de elogios dos alunos ins-
critos no programa pela qualidade e 

nitidez das imagens. “Esse é o ponto 
forte do nosso projeto, pois o PBVest 
é hoje uma das melhores tecnologias 
existentes no mercado, o que torna o 
projeto único e inovador”, destacou o 
coordenador.

As aulas são transmitidas na rede 
e, nas escolas, os alunos contam com 
a presença de monitores nas salas 
de aula com o objetivo de esclarecer 
eventuais dúvidas sobre os conteúdos 
apresentados e organizar a parte téc-
nica da transmissão das aulas. No site 
do PBVest (www.pbvest.pb.gov.br), 
estão disponibilizadas 352 aulas gra-
vadas do programa de 2012 e, as deste 
ano, ficarão disponíveis à medida que 
forem apresentadas aos alunos.

O PBVest é um programa desti-
nado aos alunos que estão cursando 
a 3ª série do Ensino Médio em esco-
la pública ou que tenham concluído 
seus estudos na rede estadual. As au-
las acontecem aos sábados, das 7h30 
às 17h50, com intervalo para almoço, 
que é oferecido nas escolas onde o 
programa acontece, do meio-dia às 
13h30. As aulas do PBVest 2013 come-
çaram em 11 de maio, em 37 polos lo-
calizados em vários municípios do Es-
tado e prosseguem até 31 de outubro.

Governo disponibiliza aplicativo 
para os estudantes do PBVest

VEsTiBulaR social

Conferência Livre de Educação
Data: 12 de agosto, às 9h
Local: Auditório da Reitoria, 
campos I, Universidade Federal 
da Paraíba
Endereço: Cidade Universitária, 
João Pessoa-PB
Entrevistas com Eduardo 
Rolim, presidente do Proifes. 
(61) 9254-9269

serviço

 Brasília – A Central Úni-
ca dos Trabalhadores (CUT) 
reuniu ontem dirigentes e 
trabalhadores em Brasília 
em um ato contra o Projeto 
de Lei (PL) 4.330/04, que 
regulamenta a terceirização 
no Brasil. De acordo com o 
presidente da CUT no Distri-
to Federal, Rodrigo Britto, o 
projeto é uma “reforma tra-
balhista disfarçada”, que irá 
enfraquecer as relações de 
trabalho no país e legalizar 
condutas não permitidas 
atualmente, se for aprovado.

Desde o último mês, o 
Ministério do Trabalho e 

Emprego, parlamentares, 
representantes de trabalha-
dores e de empregadores 
têm se reunido em busca de 
um acordo sobre o projeto 
de lei em tramitação. O PL 
4.330/04 deve ser votado 
na próxima semana, em ca-
ráter terminativo, na Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Câmara dos Depu-
tados e, caso seja aprovado, 
irá a sanção presidencial. 
A votação na CCJ foi adiada 
algumas vezes, na tentativa 
de reformar o PL em comum 
acordo entre as partes e evi-
tar que seja descartado.

Britto disse não acre-
ditar em consenso entre as 
partes na reunião da próxi-
ma semana e espera que o 
PL seja barrado na CCJ. No 
caso do Distrito Federal, as 
centrais sindicais vêm ten-
tando se articular com os 
parlamentares locais para 
impedir que o projeto passe 
pela comissão. Se isso não 
der resultado, deverá haver 
uma mobilização da banca-
da trabalhista no Congresso 
para levar o projeto a vota-
ção no plenário, também em 
uma tentativa de impedir a 
aprovação.

Se isso também não 
ocorrer, o texto vai a sanção 
da presidenta Dilma Rous-
seff, que poderá vetar pon-
tos do projeto. Ainda assim, 
se o projeto virar lei, Britto 
disse que os representantes 
dos trabalhadores preten-
dem levar o caso ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF). 
Segundo o dirigente da CUT, 
os sindicatos não descar-
tam, ainda, a possibilidade 
de convocar greves. “Em 
último caso, vamos pedir 
a inconstitucionalidade do 
projeto, porque está em de-
sacordo com o Artigo 7˚ da 

Constituição”, ressaltou Bri-
to. O Ministério do Trabalho 
tem sido o mediador das ne-
gociações entre parlamen-
tares e representantes dos 
trabalhadores e  emprega-
dores. Os setores represen-
tativos dos trabalhadores e 
do patronato discordam em 
alguns pontos do PL 4.330, 
especialmente os que tra-
tam da responsabilidade so-
lidária da empresa que ter-
ceiriza serviços em relação 
aos empregados contrata-
dos e da contratação de tra-
balhadores para execução 
de atividades-fim.

CUT afirma que projeto afeta relações de trabalho  
REgulamEnTação da TERcEiRização

FOTO: Diego Nóbrega/Secom-PB

Aplicativo Android permite o acesso as provas anteriores do Exame Nacional de Ensino Médio
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Faltam unidades e país tem déficit de quase 3 mil vagas

Internação de jovem infrator

Brasília – O Brasil tem atual-
mente um déficit de quase 3 mil va-
gas para acolher os 18.378 jovens 
em conflito com a lei obrigados a 
cumprir medidas socioeducativas. 
Segundo um relatório do Conse-
lho Nacional do Ministério Público 
(CNMP) divulgado na última quin-
ta-feira, as 443 unidades de inter-
nação e de semiliberdade, juntas, 
somam 15.414 vagas. Além disso, 
mais da metade dos estabelecimen-
tos inspecionados foram considera-
dos insalubres.

Promotores de Justiça da In-
fância e Juventude inspecionaram, 
em março de 2012 e no mesmo mês 
deste ano, 287 das 321 unidades de 
internação provisória ou definitiva 
cadastradas no banco de dados do 
CNMP. Eles relataram ter encontra-
do estabelecimentos superlotados 
em 15 estados, além do Distrito 
Federal. No Maranhão, segundo 
os promotores, o total de internos 
superava em 459% o número de 
vagas. Entre os piores resultados, 
na sequência vem Mato Grosso do 
Sul (354%); Alagoas (325%); Ceará 
(203%) e Paraíba (202%).

Ainda em relação às unidades 
de internação, o melhor resultado, 
em termos percentuais, foi verifi-
cado no Piauí, onde 6% das vagas 
disponíveis estavam ocupadas. O 
estado tem dois estabelecimentos 
que, juntos, oferecem 31 vagas, 
das quais cinco estavam ocupadas. 
Ainda em termos percentuais, em 
seguida vem o Rio Grande do Norte 
(55%); Roraima (56%); Amazonas 
(63%) e Mato Grosso (83%).

A superlotação também foi ve-
rificada em grande parte das 105 
unidades de semiliberdade visita-
das. Segundo o CNMP, há 122 es-
tabelecimentos desse tipo em fun-
cionamento no país. Em Alagoas, 
estado onde os promotores cons-

tataram uma situação “alarmante”, 
o sistema de acolhimento tem con-
dições de atender a 15 crianças ou 
adolescentes e, segundo o relatório, 
havia 175 em situação de conflito 
com a lei – um déficit de 1.166%.

O relatório Um Olhar Atento às 
Unidades de Internação e Semiliber-
dade para Adolescentes aponta outros 
problemas constatados nas unidades 
visitadas, como a falta de separação 
dos internos por faixas etárias, porte 
físico e tipos de infração.

O documento também chama a 
atenção para a distância entre o lo-
cal onde os jovens cumprem a me-
dida socioeducativa e o lugar onde 
seus pais ou parentes mais próxi-
mos vivem. Em todas as regiões 
brasileiras, ao menos 20% das 
unidades abrigam uma maioria de 
internos que poderia estar em es-
tabelecimentos mais próximos das 
casas de seus pais. A distância, su-
gere o relatório, prejudica as ações 
socioeducativas que dependem do 
envolvimento familiar.

Embora em todas as regiões 
o percentual de unidades que res-
ponderam dispor de sala de aula 
tenha superado os 50%, atingindo 
83% na região Sudeste e 72,5% na 
região Norte, o relatório aponta a 
inadequação desses espaços. O re-
sultado é ainda pior quando verifi-
cada a existência de espaços para 
a profissionalização dos internos 
e um pouco melhor quanto a exis-
tência de espaços para a prática de 
esportes, cultura e lazer.

A conclusão do relatório vai no 
sentido contrário dos que apontam 
a necessidade de penas mais rigoro-
sas para os jovens infratores. Para os 
responsáveis pela publicação, ape-
sar do “desconforto social causado 
pelo envolvimento de adolescentes 
em atos de requintada violência, li-
mitar a problemática infracional ao 
debate sobre a redução da maiori-
dade penal é, de todas e, de longe, a 
saída mais fácil e menos resolutiva”.

Alex Rodrigues
Da Agência Brasil

Em comemoração aos dez 
anos de fundação do Grupo Ex-
perimental Cena Aberta, Geca, 
foi montado, pelo diretor da 
Companhia, Marcos Pinto, o 
espetáculo Evo, um espetáculo 
brincante que denuncia as in-
justiças sociais de forma poéti-
ca e que transforma o homem 
em um herói grandioso em 
busca da sobrevivência.  A peça 
se apresenta hoje e amanhã, 
às 20h, no Teatro Ednaldo do 
Egypto, com entrada ao pre-

ço de R$ 20 (inteira) e R$ 10 
(meia). Evoé traz a cena o riso, 
com uma fusão entre o univer-
so clássico, cigano e flamenco, e 
a tradição popular nordestina. 

Imaginação e magia
O espetáculo busca levar 

ao público o gosto pela brinca-
deira, do teatro pleno de ima-
ginação e magia, abordando 
a realidade humana de forma 
nua e crua. Em cena, estão três 
palhaços mambembes, vindos 

de um circo falido: Piparotti, 
Fratelline e Felinda. 

No elenco, estão Amanda 
Auto, Filipi Maciel, João Fer-
nandes e Walter Olivério. Na 
narrativa, os três palhaços le-
vam ao público poesia, brinca-
deiras e músicas com sua ban-
dinha, intitulada de Só Ria. 
Eles são acompanhados por 
um mendigo agregado, Slip, 
que é o puxador da carroça 
dos sonhos e que critica a desi-
gualdade da sociedade atual.

Espetáculo Evo é apresentado 
hoje e amanhã em João Pessoa

TEATRO EDNALDO DO EGYPTO

Com o tema ‘Do brega 
ao rock’, as bandas Osorno e 
Omelete se apresentam gra-
tuitamente hoje, às 19h, na 
Praça Rio Branco, logo após 
ao Projeto Sabadinho Bom. Os 
shows em homenagem ao Dia 
dos Pais e aos quatro anos da 
Banda Osorno contam com a 
participação especial do DJ El 
Pegadore e com a distribuição 
de vários brindes com o públi-
co, além do sorteio de uma gui-
tarra Giannini, em celebração 

ao grupo aniversariante, com as 
trezentas primeiras pessoas que 
chegarem ao local.  

As bandas apresentam um 
show que já faz parte de um 
projeto itinerante: Osorno to-
cando uma miscelânea dos rit-
mos do rock mesclando com 
brega, dando sempre  nova 
roupagem nas músicas, e Ome-
lete trazendo o brega rasgado 
das antigas e fazendo uma via-
jem no tempo com muita irre-
verência e humor.

JP tem bandas Omelete e Osorno
Shows em 
homenagem ao 
Dia dos País ocorrem 
na Praça Rio Branco, 
logo após os chori-
nhos do Programa 
Sabadinho Bom

FOTO: Divulgação

A peça Evo é marca a comemoração dos dez anos de fundação do Grupo Experimental Cena Aberta 

Brasília – A juíza federal Taís 
Schilling Ferraz, presidenta da Co-
missão da Infância e Juventude do 
Conselho Nacional do Ministério Pú-
blico (CNMP), avalia que a situação 
em unidades de internação reforça 
a necessidade de mais investimen-
tos no sistema de ressocialização de 
crianças e adolescentes em conflito 
com a lei. Promotores da Justiça da 
Infância e Juventude inspecionaram 
287 unidades de internação pro-
visória ou definitiva em março de 
2012 e março deste ano.

Coordenadora do relatório Um 
Olhar Mais Atento às Unidades de 
Internação e Semiliberdade para 
Adolescentes, lançado na última 
quinta-feira pelo CNMP, ela desta-
cou que nas poucas unidades em 
que as normas que regem o Siste-
ma Nacional de Atendimento So-
cioeducativo (Sinase) e o Estatuto 
da Criança e do Adolescente (ECA) 
foram implementadas de fato, a 
ressocialização dos jovens infrato-
res é possível.

“A verdade é que um grande 
número de unidades de todo o país 
ainda não atende às especificações 
do sistema socioeducativo, do Es-
tatuto da Criança e do Adolescente. 
É isso que, de fato, dificulta a res-
socialização. Naquelas em que es-
ses parâmetros são observados, há 
condições de profissionalização, de 
estudo. E os índices de reincidência 
caem muito”, ressaltou a juíza, logo 
após a divulgação do relatório.

Efetividade
Para Taís, a constatação de que 

a maioria das unidades de interna-
ção provisória ou definitiva está su-

perlotada e não dispõe de salas de 
aula adequadas, espaços para pro-
fissionalização ou equipamentos 
para a prática esportiva demonstra 
que, antes de propor a redução da 
maioridade penal como solução 
para o problema da violência juve-
nil, a sociedade deve cobrar investi-
mentos que garantam a efetividade 
do sistema socioeducativo.

“Os adolescentes que prati-
cam um ato infracional e vão para 
essas unidades de internação com 
problemas estruturais aponta-
dos no relatório não estão tendo 
a oportunidade da socioeducação. 
Não estamos conseguindo dar uma 
resposta adequada, mas a solução 
nunca será a redução da maiori-
dade penal, colocar esses meninos 
em um presídio. A solução é dar a 
eles condições de voltar à socieda-
de. E, para isso, o Estado precisa 
investir nessas unidades a fim de 
garantir aos jovens educação, pro-
fissionalização e cultura”, acres-
centou a juíza.

A juíza citou um dado forne-
cido pelo Ministério Público do 
Distrito Federal, cujos promotores 
identificaram que 29% dos ado-
lescentes envolvidos em atos infra-
cionais disseram não ter sonhos ou 
expectativas.

“Isso é muito grave. As crian-
ças não têm perspectiva de futuro. 
Precisamos trabalhar não para en-
carcerá-los, para levá-los para pre-
sídios e colocá-los à disposição do 
crime organizado. Precisamos de 
investimentos nas unidades de in-
ternação, sem os quais fica muito 
difícil o projeto de socioeducação 
e ressocialização”, reforçou a juíza.

Juíza defende investimentos
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Ele disse Ela disse

@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

oretti G Zenaide
Show

NOITE ROMÂN-
TICA promete ser a 
de hoje na Domus 
Hall, no Manaíra Sho-
pping, com os shows 
de Guilherme Arantes 
e José Augusto, que 
prometem músicas 
de sucesso de seus 
repertórios.

Para finalizar a 
noitada, a banda The 
Fevers, que traz no 
repertório as melho-
res músicas da Jovem 
Guarda, movimento 
que agitou os anos 
60. Para os saudosis-
tas, um prato cheio!

Professors José Nilton e 
Jória Guerreiro, Sras. Ma-
ria Cândida Carlos, Gilzenir 
Nóbrega, Tata Baracuhy, 
Angélica Oliveira e Maria Esi 
Motta de Almeida, executi-
vos Inácio Kauma Gouveia e 
Maria Odisa Araújo, empre-
sários Cássio Tulio Santiago 
Chaves e Adélia Moreno, 
médicos Juarez Augusto e 
Josauro Paulo Neto, dançari-
na Tatiana Rangel Alcântara.

ParabénsDois PontosZum Zum Zum
   As alunas Lourdinhas Freitas, Iris Amorim, Derlândia Nunes, Maria Luiza 
Rotta, Eliane Freire, Alba Tavares, Rose e Fátima Almeida festejam o retorno do curso 
“Desvendando a Arte e Museus”, no Zarinha Centro de Cultura, em Tambaú.

Lúcia Medeiros, Marinete Fernandes Rocha e Verônica Holanda em noite de festa na Casa Roccia

Verônica 
Correia Lima, 
Selma Dias e 
Stella Veloso 
no Baile da 
Cidade em 
2005, no 
Clube Cabo 
Branco, com 
a Orquestra 
Tabajara, 
regida pelo 
maestro 
Severino 
Araújo

  Enquanto a Carmen Steffens 
fazia uma festa de inauguração da 
concept store em Orlando, EUA, na 
última semana, a socialite Paris 
Hilton circulava em Ibiza, na Espanha 
com um cap toe da marca brasileira 
de calçados e acessórios.

    O sapato era um escarpin 
neutro com tachas e meia-pata 
dourados usado pela loiríssima 
que deu uma de DJ naquela noite 
na boite Amnesia.

FOTO: Goretti Zenaide

McDia Feliz 2013
O ATOR  Mateus Solano, intérprete do vilão Félix na 

novela “Amor à Vida”, está dando apoio ao McDia Feliz 
2013, participando de uma sessão de fotos vestindo a 
camisa da campanha e emprestando seu largo sorriso.

Promovido anualmente pelo Instituto Ronald Mc-
Donald, o evento é a maior campanha do país em prol 
de crianças e adolescentes com câncer, onde toda a 
renda arrecadada com a venda de sanduíches Big Mac é 
destinada a entidades que os acolhem. Na Paraíba, essa 
entidade é o Donos do Amanhã.

   O tradicional jantar dançante do restaurante Panorâmico, do Clube 
Cabo Branco, não vai acontecer hoje por conta de reparos no teto daquele espaço, 
informou o empresário José Ruy. No próximo sábado, volta com força total e para 
comemorar o Dia dos Pais.

Velhos tempos, belos dias
FOTO: Studio Rocha

Bolsas de estudos
OS ALUNOS DE escolas públicas da rede estadual 

de ensino têm até a próxima segunda-feira para fazer 
a inscrição para concorrer a 125 bolsas de estudo no 
Centro Universitário de João Pessoa - Unipê, resultado 
da parceria firmada com o Governo do Estado.

Serão concedidas as bolsas para os alunos inscritos 
com as maiores notas no Enem. Mais informações no 
portal http://125bolsas.unipe.br.

A PARÓQUIA Nossa 
Senhora de Fátima, do 
Miramar, vai promover 
no próximo dia 5 desfile 
beneficente para arrecadar 
recursos para a reforma 
da igreja matriz.

Será no Sonho Doce 
Recepções, com apresen-
tação da coleção prima-
vera-verão da Baú Chic, 
sapatos e bolsas da Calza-
ture e decoração de André 
Luiz Noivas e Noivos. O 
ingresso é R$ 60,00.

Desfile
O PRESIDENTE DA 

Assembleia Legislativa, 
deputado Ricardo Marcelo, 
convocou o colegiado de 
líderes daquela Casa para 
uma reunião nesta segun-
da-feira, às 15h no seu 
gabinete.

Na pauta, a votação 
de matérias e a agenda 
positiva, além de discuti-
rem as atividades legisla-
tivas, que tenham como 
prioridade os interesses 
do povo da Paraíba.

Reunião

Inácio Kauma Gouveia e Kiko, ele é o aniversariante de hoje

FOTO: Dalva Rocha

Bonito é compartilhar
A MARCA THKS - Bonito é Compartilhar prepara 

sua nova coleção verão 2013, denominada “Viva cada 
momento”, onde a novidade será o lançamento do 
segmento fit, além das peças de alfaiataria e es-
tamparia.

A THKS é uma marca que realiza trabalhos sociais 
com as campanhas “Dia do Obrigado”, “Maniveste-se”, 
onde, na compra de uma camiseta, outra será doada 
para crianças que vivem em situação de risco.

Do brega ao rock
EM HOMENAGEM ao Dia dos Pais, o Sabadinho Bom 

apresenta hoje show do brega ao rock com as bandas 
Osorno e Omelete hoje, às 19h, na Praça Rio Branco, no 
Centro da capital.

A apresentação terá participação especial do DJ El 
Pegadore e ainda distribuição de brindes com o público 
presente, além do sorteio de uma guitarra Giannini entre 
as 300 primeiras pessoas que chegarem ao evento, em 
comemoração ao quarto ano de aniversário da Osorno.

Nídia Azevedo é a aniversariante de hoje e comemora a data com 
os familiares com um supimpa almoço em seu novo apartamento

FOTO: Dalva Rocha

O CABELEIREIRO 
Toinho Matos, do Stu-
dio Cabelo Cortado, 
retornou de temporada 
em Paris, na França, 
onde fez novo curso no 
Fórum Make Up.

Toinho, que é gra-
duado em Estética e 
Cosmética pelo Iesp, é 
um expert no assunto.

Caras e bocas
A FUNESC encerrou 

ontem as inscrições para 
o Prêmio Literário Au-
gusto dos Anjos. Serão 
selecionadas dez obras 
inéditas nas categorias 
Romance, Poesia, Infan-
to-Juvenil, Infantil, Conto, 
Crônica. A novidade é 
a inclusão dos gêneros 
Cordel e Quadrinhos.

Prêmio

A ESTILISTA  Coco 
Chanel ganhou nova ex-
posição na London Colle-
ge of Fashion. A mostra 
“Coco Chanel: a new 
portrait by Marion Pike, 
Paris 1967-71” explora a 
amizade entre a estilista 
e a artista californiana. 

Em Londres

A TOP MODEL 
Patrícia dos Anjos foi co-
roada Miss Paraíba 2013 
e a comemoração foi na 
última quinta-feira no 
Empório Café. Patrícia é 
também design de moda 
pelo Unipê, onde fizemos 
o curso juntas.

Patrícia

“Hoje roubei todas 
as rosas dos jardins
e cheguei ao pé de
ti de mãos vazias”

“A cidade amanheceu
sorrindo, os jardins todos 
em flor, os passarinhos 
cantando e se saudando”

EUGÊNIO DE ANDRADE ALEXSANDRA ZULPO

   Uma boa opção para presentear os pais a dica é a Item Hum Importadora, 
da empresária Maria Ita Dantas. Localizada no Retão de Manaíra, a loja dispõe de uma 
variadíssima carta dos melhores vinhos e whiskies internacionais.
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Serão inaugurados o 
Mirante e o Centro 
de Congressos

2ª etapa será concluída em setembro
Centro de Convenções

Mesmo com todas as 
campanhas que são rea-
lizadas e da prática ser 
criminosa, muitas pes-
soas insistem em fazer 
trotes telefônicos. Um 
dos órgãos estaduais 
mais afetados com este 
problema é o Samu, que 
apesar da redução em 
96,5% dos trotes, em ja-
neiro deste ano já rece-
beu 6.999 chamadas te-
lefônicas, sendo que 60 
delas eram trotes. Uma 
ação irresponsável que 
atrapalha não apenas o 
trabalho destes profis-
sionais como também 
coloca em risco a vida 

de milhares de pessoas 
que necessitam real-
mente de ajuda.

O Código Penal Bra-
sileiro descreve em seu 
art. 340 que considera 
crime a conduta de co-
municação falsa, po-
dendo o acusado sofrer 
detenção de um a seis 
meses ou multa. No art. 
266 também está previs-
to que perturbar serviço 
telefônico, impedir ou 
dificultar o restabeleci-
mento é crime com pena 
de um a três anos de de-
tenção e multa, sendo 
que se aplica a pena em 
dobro quando o crime é 

Trotes diminuem mas ainda prejudicam trabalhos do Samu
FALtA ConsCIÊnCIA

cometido por ocasião de 
uma calamidade pública. 
Mas nem sempre quem 
realiza o trote é localizado 
e punido, deixando uma 
sensação de impunidade.

Através do setor de 
estatística do Samu, fo-
ram levantados dados que 
mostram uma redução no 
número de trotes. No com-
parativo entre os meses 
de janeiro de 2011, 2012 
e 2013 é possível observar 
uma redução de 96,5% no 
percentual de trotes, onde 
em 2011 foram feitas 7.550 
chamadas, sendo 1.705 
trotes (22,58%). Em 2012 
foram 7.484 ligações, sen-

do 411 trotes (5,49%) e em 
2013 foram 6.999 chama-
das para 60 trotes (0,86%). 

De acordo com o 
Samu, os trotes podem 
ser divididos em 2 catego-
rias, sendo elas adultos e 
crianças, mas definir um 
perfil ainda é complicado, 
porque segundo a asses-
soria do órgão, os casos 
são muito relativos. No 
geral, as crianças ligam 
porque a ligação é gra-
tuita, e como hoje pra-
ticamente toda criança 
que tem idade acima dos 
7 anos possui um celular, 
muitas acabam ligando 
por inocência e não por 

maldade, foi o que infor-
mou o Samu.

Os prejuízos causa-
dos pelo trote vão desde 
a ocupação da linha tele-
fônica por uma chamada 
que não é real, prejudi-
cando quem realmente 
precisa da linha, a perda 
de tempo em chegar a um 
local onde não existe uma 
vitima precisando de aju-
da. A falta de ambulância 
também é um problema, 
já que devido ao trote 
pode ocorrer das poucas 
ambulâncias que o Samu 
dispõe alguma estar ocu-
pada em um socorro falso.

Em 2011 o Samu veicu-

lou nas emissoras de TV, 
de forma gratuita, um 
vídeo que demonstrava 
o quanto o trote atra-
palha o trabalho dos 
profissionais e que uma 
ligação falsa pode ma-
tar quem precisa de so-
corro rápido. Para sen-
sibilizar a população, o 
Samu 192, Regional de 
João Pessoa, também 
ministra palestras, atra-
vés da Assessoria de Co-
municação do órgão, 
para escolas, empresas 
públicas e privadas e 
em eventos, entre ou-
tros locais quando é so-
licitado. (VB)

Vanessa Braz
vanessabraz.comunicando@gmail.com

Previsto para ser entre-
gue em 2014, as obras no 
Centro de Convenções da 
Paraíba seguem rumo à con-
clusão da sua 2ª etapa que 
contempla a inauguração do 
Mirante e do Centro de Con-
gressos, no mês de setembro. 
As obras que tiveram início 
em 2009 foram divididas em 
três etapas e a última delas 
deve ser finalizada, em ja-
neiro, com a conclusão do 
Teatro. Um projeto que visa 
movimentar os eventos de 
negócio e desta forma au-
mentar o turismo no Estado, 
com um investimento total 
de R$ 170 milhões de reais. 

O complexo pretende 
oferecer comodidade aos 
visitantes oferecendo esta-
cionamento com capacidade 
para abrigar 1.020 carros 
e respeitando o percentual 
para pessoas com mobili-
dade reduzida, assim como 
estacionamento para ônibus 
com 22 vagas e ponto de táxi. 
Na área externa, haverá pas-
sarelas cobertas, pontos de 
ônibus próximo a entrada do 
Centro de Convenções, na PB-
008, espelho d’água, helipor-
to de 900m², Praça do Relógio 
de Sol, que será um dos maio-
res do Brasil.

Por estar localizada em 
uma área cercada por mata, 
também estão previstos um 
jardin e um espaço de pre-
servação ambiental, da área 
de mata existente, com 100 
metros de largura e área to-
tal de 11.14 hectares, dando 
continuidade ao cinturão 
ecológico do Polo Turístico. 
A vista do Mirante é uma das 
mais belas, pois é possível 
observar a extensa mata e a 
imensidão do mar a uma altu-
ra que equivale um prédio de 
17 andares.

As obras no Mirante, que 
devem ser concluídas no pró-
ximo mês, abrangem 2.740 
m² de área construída. O seu 
formato chama atenção pela 
geometria composto por um 
triângulo equilátero. No pri-
meiro piso os visitantes po-
derão contar com banheiros, 

balcão para o complexo, hall 
de acesso aos elevadores e es-
cada, já no segundo pavimen-
to é onde estarão localizadas 
as salas de administração, 
segurança e área técnica para 
ar condicionado, informou a 
assessoria da Secretaria de 
Obras do Plano de Desenvol-
vimento do Estado (Suplan). 

O prédio tem uma altura 
de 55 metros do chão, que se 
assemelha a um edifício de 17 
andares, onde no vértice do 
segundo pavimento haverá 
uma cascata que chegará ao 
lago da Praça do Relógio de 
Sol. O Centro de Congressos, 
segundo a assessoria, será 
erguido sobre um lago arti-
ficial com 60 centímetros de 
profundidade. O local será in-
terligado ao Mirante por uma 
passarela.

São 13.641, 98m² de 
área construída com pri-
meiro pavimento possuindo 
divisórias móveis acústicas, 
que podem servir como um 
auditório para 2.340 pes-
soas ou ser dividido em até 
oito espaços diferentes, para 
eventos simultâneos. O local 
também contará com salas 
multiuso, salas de apoio, sani-
tários públicos e para funcio-
nários, reprografia, salas para 
atendimento médico, cozinha 
e refeitório. O segundo piso 
será destinado a área admi-
nistrativa.

Segundo a assessoria, o 
prédio terá duas opções de 
entrada. A principal vai inter-
ligar o Centro de Congressos 
e o Mirante através de pas-
sarela coberta, e outra porta 
que dará acesso ao estaciona-
mento, para facilitar a saída 
das pessoas. Os funcionários 
terão acesso por uma entrada 
alternativa, ao fundo da prin-
cipal, onde funcionará um es-
tacionamento com 14 vagas 
exclusivas para eles.

A data para a conclusão 
da 2ª etapa ainda é incerta, 
mas a assessoria informou 
que está prevista para setem-
bro, aguardando apenas o pro-
nunciamento do governador 
Ricardo Coutinho. Já o Teatro 
do Centro de Convenções es-
tará localizado em uma área 
construída de 11.763 m², com 
3.042 lugares divididos entre 
plateia e balcão. Segundo a as-
sessoria, o balcão contará com 
489 poltronas comuns e seis 
para obesos.

Obra vai melhorar ocupação hoteleira
Com a conclusão 

das obras do Centro de 
Convenções, em 2014, o 
presidente da Associa-
ção Brasileira da Indús-
tria Hoteleira da Paraíba 
(ABIH-PB), Inácio Júnior, 
aposta no crescimento do 
setor turístico na capital 
e até mesmo no Estado. 
“É certo que o turismo 
de negócio movimen-
ta mais a economia de 
qualquer cidade do que 
o turismo de lazer e, com 
a conclusão das obras do 
Centro de Convenções, 
a Paraíba terá muito a 

ganhar”, disse ele. A mé-
dia anual de ocupação 
hoteleira na Paraíba fica 
em torno de 65%, sendo 
que a maior movimenta-
ção acontece apenas em 
três meses do ano, que é 
no verão. Neste período, 
a ocupação é de cerca de 
90%, enquanto na baixa 
estação, no restante do 
ano, a ocupação cai para 
55%. “Com a criação 
deste espaço, as possibi-
lidades de atrair feiras 
de negócios, congressos 
e outros eventos aumen-
tam bastante, principal-

mente por João Pessoa 
ser uma cidade onde 
tudo é perto”, disse ele.

Para acompanhar a 
demanda que o Centro de 
Convenções deverá trazer 
para a Paraíba, Inácio Jú-
nior informou que nos úl-
timos anos uma média de 
3 hotéis vem sendo cons-
truídos. “Até 2014 mais 
cinco hotéis deverão ser 
concluídos. As obras já co-
meçaram e, dessa forma, 
vamos ampliar os leitos 
na capital para atender 
aos visitantes”, disse Iná-
cio Júnior.

Cerca de 50 hotéis 
e pousadas estão asso-
ciados a ABIH-PB. Mas, 
apesar do investimento 
em infraestrutura, Inácio 
Júnior lamenta a falta de 
mão de obra qualificada. 
“Mesmo com a parceria 
com o Senai, ainda falta 
interesse da população 
em investir em cursos 
nesta área. É muito es-
cassa a mão de obra qua-
lificada e para atender a 
atual demanda e a que 
estar por vir precisamos 
mudar esta realidade”, 
disse ele.  

O Mirante do Centro de Convenções chama atenção pela sua geometria, um triângulo equilátero, com uma altura de 55 metros

FOTO: Marcos Russo
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Comerciantes aguardam fim 
das obras no Mercado Central

                                                             
Quem nunca passou 

por entre os boxes do Mer-
cado Central, em João Pes-
soa, não sabe a riqueza de 
produtos e serviços que é 
possível encontrar, em um 
único lugar. Frutas, ver-
duras, laticínios, carnes e 
lanchonetes são de menos 
já que existe ainda flori-
cultura, temperos, roupas, 
calçados, ferro-velho e até 
barbearia e implante de 
dentadura. O espaço, fun-
dado em 1940, passou por 
várias intervenções sendo 
a última iniciada em 2006, 
aguardando conclusão sem 
prazo definido.

De acordo com a Se-
cretaria de Planejamento 
(Seplam), da Prefeitura de 
João Pessoa, está prevista 
a conclusão do galpão 4, 
localizado na parte poste-
rior a que já foi reformada, 
onde serão colocados 64 
boxes. Além da construção 
deste espaço, a Seplam in-
formou que será feita toda 
a parte de urbanização e 
infraestrutura  do local, ga-
rantindo a circulação dos 
pedestres, a implantação 
de rampas de acesso, esta-
cionamento com 187 vagas, 
reservando o direito das 
vagas para idosos, gestan-
tes e pessoas com deficiên-
cia, assim como uma área 
reservada para banheiros.

Um dos comerciantes 
mais antigos do Mercado 
Central, Djalma Bezerra 
trabalha em um boxe de 
frios há mais de 40 anos, 
onde vende carnes e quei-
jos. Quando chegou ao 
Mercado Central ainda era 
criança. “Eu vinha com o 
meu pai, que era dono des-
te boxe, isso quando eu ti-
nha uns 8 anos. Foi mais ou 
menos aos meus 18 anos 
que assumi o balcão e estou 
até hoje”, disse ele. 

O comerciante lembra 
bem o quanto era diferen-

Última intervenção 
começou em 2006 e não 
há prazo para conclusão

Vanessa Braz
vanessabraz.comunicando@gmail.com

te a estrutura do Mercado 
e confessa que após a refor-
ma as vendas melhoraram 
em pelo menos 30%. Para o 
comerciante Hermano dos 
Santos, parte da reforma, 
que ainda estar para ser 
concluída, foi importante e 
melhorou em 50% a venda 
de frios no boxe dele. “Es-
tou no Mercado Central há 
28 anos e antes era mui-
to bagunçado, com mato, 
entulhos e lixo. Hoje está 
bem melhor, mas ainda fal-
ta muita coisa para deixar o 
local apropriado para rece-
ber os clientes”, disse ele.

Mesmo sendo benefi-
ciados com a reforma de 
seus boxes, Djalma Bezerra 
e Hermano Santos reconhe-
cem que ainda falta muita 
coisa a ser feita para que a 
situação do Mercado Cen-
tral seja completamente 
resolvida. “Uma das princi-
pais coisas que precisa ser 
feita é a construção de um 
estacionamento. Os clien-

tes não têm como chegar 
ao Mercado Central, porque 
faltam vagas para estacio-
nar, seja aqui dentro ou nas 
redondezas, além disso, fal-
ta higiene e segurança”, dis-
se Djalma Bezerra.

O comerciante Djalma 
Bezerra chega às 5h da ma-
nhã para receber as merca-
dorias e iniciar as vendas 
dos produtos e só deixa 
o boxe por volta das 18h. 
“Tem vezes que é esquisito 
sair daqui, porque falta mais 
segurança não só para os 
clientes, mas também para 
os comerciantes”, disse ele. 
Outra questão importante é 
a falta de caixas eletrônicos. 
Segundo ele, muitos clientes 
perguntam por caixas quan-
do não estão preparados 
para comprar com dinheiro 
em espécie, já que a maioria 
dos comerciantes só traba-
lha desta forma.

Quem não vê à hora 
para a conclusão da refor-
ma do Mercado Central é 

Décima edição da festa será realizada dia 18
NOSSA SENHORA ACHIROPITA

Dupla é presa por 
clonagem de cartões

Material ilícito é 
apreendido no Róger

Uma operação de segurança, 
realizada na última quinta-feira resul-
tou na apreensão de armas de fabri-
cação artesanal, celulares e drogas 
no Presídio Desembargador Flósculo 
da Nóbrega (Róger), em João Pessoa. 
A ação foi coordenada pela Secretaria 
de Estado da Administração Peniten-
ciária (Seap), através da equipe de 
agentes penitenciários.

As investigações foram con-
duzidas pela Gerência de Inteligência 
(Geplasi-Seap). Foram apreendidos 24 
telefones celulares, 200 gramas de 
maconha e crack, além de várias facas 
e espetos. Os apenados envolvidos 
foram identificados. Vai ser instau-
rada uma sindicância para apurar os 
desvios disciplinares.

De acordo com o secretário 
da Administração Penitenciária do 
Estado, Wallber Virgolino, “se for 
necessário, cortaremos na própria 
carne, visando resguardar o inte-
resse público”.

Policiais da Companhia de 
Apoio Especializado ao Turista 
(CEATur) prenderam, na última 
quinta-feira, em um hotel do bair-
ro do Cabo Branco, na orla de João 
Pessoa, Charles Alberto Francisco 
dos Santos, 26, e Ênio Ferreira 
Cunha, 32. Eles são acusados de 
fazer compras com um cartão 
clonado em uma farmácia na Ave-
nida Epitácio Pessoa.

De acordo com o sargento 
Daniel Guerreiro, a polícia descobriu 
o esquema após uma das vítimas 
denunciar que recebeu uma men-
sagem por celular informando que 
tinham acabado de realizar uma 
compra de R$ 500 reais com os 
dados de seu cartão na farmácia. 
Os policiais foram até o estabeleci-
mento e descobriram que as com-
pras seriam entregues em um hotel 
da orla do Cabo Branco.

“Montamos um cerco e pren-
demos os dois no momento em que 
receberam as mercadorias. Eles 
são suspeitos de aplicar o golpe 
no comércio de João Pessoa com a 
compra de produtos usando dados 
de cartões de créditos de outras 
pessoas”, informou o sargento.

Já está tudo pronto para 
a 10ª Festa de Nossa Senhora 
Achiropita, ou a Madonna Achi-
ropita, que será realizada no 
próximo domingo (18), na Igre-
ja São Miguel Arcanjo, na Rua 
Renato de Sousa Maciel, 335, 
no bairro do Bessa. De acordo 
com a programação, uma mis-
sa no idioma italiano será ce-
lebrada às 10h, pelo arcebispo 
da Paraíba, Dom Aldo di Cillo 
Pagotto. Após a celebração re-
ligiosa serão realizados festejos 
populares regados a culinária 
italiana e a Sociedade Dante 
Alighieri e a Paróquia São Mi-
guel Arcanjo esperam que toda 
a comunidade italiana que resi-

de na Paraíba, bem como todos 
os fiéis da paróquia, compare-
çam ao evento.

Uma bela história ou lenda 
serviu de base para o culto de 
Nossa Senhora Achiropita. Esse 
fato aconteceu em Rossano, na 
Calábria. Conta-se que em 580 
D.C., o capitão Maurício, desvia-
do pelos ventos, chegou a uma 
aldeia calabresa, na Itália. O 
monge Éfrem foi-lhe ao encon-
tro e lhe disse: “Não foram os 
ventos que te conduziram para 
cá, mas Nossa Senhora, para 
que tu - uma vez Imperador - 
lhe construas um templo”.

Dois anos depois, em 582, 
Maurício tornou-se de fato Im-
perador e, cedendo à insistência 
do monge, decretou a constru-
ção do Santuário, que bem de-

pressa chegou ao término. Um 
fato estranho chamou a atenção 
da comunidade. A imagem de 
Nossa Senhora que era pintada 
durante o dia, de noite desapare-
cia da parede. Uma noite, de im-
proviso, apareceu uma belíssima 
senhora que falou com o vigia e 
pediu para entrar no santuário. 
E como ela demorasse para sair, 
preocupado, ele entrou e não 
encontrou mais aquela senho-
ra, mas viu que estava pintada 
no fundo da parede interna do 
templo, uma imagem lindíssima 
de Nossa Senhora. 

Ao saber disso, o povo 
acorreu àquele local e, entre 
lágrimas e cantos, aclamava: 
Achiropita! Achiropita!... O que 
significa: imagem não pintada 
pela mão do homem.

Seja lenda ou história, 
o fato é que desde o século 
doze, em Rossano Cálabro, 
esta devoção passou a ser ofi-
cialmente celebrada no dia 15 
de agosto. Até hoje, no mundo 
inteiro, há somente duas igre-
jas dedicadas a Nossa Senhora 
Achiropita: uma na Itália, que 
atualmente é catedral; a outra 
é a Paróquia de Nossa Senhora 
Achiropita, no bairro Bela Vis-
ta (Bixiga), em São Paulo. As 
bochechas são cheinhas e leve-
mente rosadas. Os dedos roli-
ços seguram uma criança que 
em tudo se parece com a mãe. 
O rosto tem uma tonalidade 
escura, queimado pelo sol.

A devoção a Nossa Senhora 
desperta no coração dos fiéis o 
amor filial a Maria, mãe de Je-

sus, o filho de Deus. Os vários tí-
tulos que ela recebeu são devi-
dos aos lugares onde apareceu, 
ou aos pedidos particulares que 
Ela fez. Deus escolheu Maria 
para ser mãe do seu filho Jesus. 
Por ela ser Cheia de Graça, ne-
nhum artista jamais conseguirá 
retratar numa tela sua beleza 
interior. (Fonte: Paróquia Nossa 
Senhora Achiropita )

De capelinha à igreja 
A devoção à Mãe Achiro-

pita, cuja festa é celebrada no 
dia 15 de agosto, surgiu em Ros-
sano Cálabro e data do século 
XII. Veio com os italianos que 
deixaram seu país em busca de 
melhores condições e se estabe-
leceram em São Paulo, mais pre-
cisamente no bairro do Bixiga.

José Alves 
zavieira2@gmail.coml

o comerciante José Freira, 
que há 30 anos trabalha no 
local. Ele ainda está no gal-
pão que passará por refor-
ma, o galpão 4, e mesmo 
sem que tenha sido refor-
mado as vendas melho-
raram em 30% por causa 
das interferências feitas 
nos outros boxes que pas-
saram por reforma. “Estou 
ansioso pela retomada 
das obras, porque tenho 
certeza que as coisas vão 
melhorar ainda mais, pois 
as pessoas gostam de com-
prar no Mercado Central, 

onde elas encontram tudo 
e a um preço bem acessí-
vel”, disse ele. 

As reclamações de 
José Freire são as mesmas 
dos demais comerciantes 
e clientes, que é a falta de 
estacionamento, a higiene, 
acessibilidade, caixas ele-
trônicos e segurança. “Eu 
chego às 5h da manhã e 
saio às 17h, mas para man-
ter a segurança no local os 
comerciantes deste galpão 
pagam para um vigia, que 
tranca o galpão e faz a segu-
rança”, disse ele.

Seplan ainda não tem data
De acordo com a Seplan, não está prevista a re-

tomada das obras, pelo menos, até então. O projeto 
final prevê a conclusão do galpão 4, assim como a 
construção de estacionamento com 187 vagas, aces-
sibilidade e banheiros. Porém, a obra não teria sido 
licitada e não há previsão para início e nem finaliza-
ção da obra.

Comerciantes e clientes reclamam da falta de higiene e de segurança que ainda perduram no Mercado Central, mesmo com as reformas

FOTOS: Marcos Russo



Cavalgada da Fé encerrará hoje a 
rota Caminhos do Frio em Serraria

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 10 de agosto de 2013

A rota cultural Cami-
nhos do Frio, no município 
de Serraria, será encerrada 
hoje com a 4ª Cavalgada 
da Fé. O ritual tem início 
às 7h, com saída da fazen-
da Tapuio, passando pelas 
principais ruas e engenhos 
da cidade. 

O evento, que já per-
correu as cidades de Ba-
naneiras e Areia, acontece 
até 1º de setembro, com o 
apoio do Governo do Esta-
do, e vai percorrer ainda as 
cidades de Pilões, Alagoa 
Nova e Alagoa Grande.

A cavalgada termi-
na com muito forró pé de 
serra animado pelo grupo 
‘Os 3 do Xâmego’, na praça 
principal de Serraria.

A rota cultural Ca-
minhos do Frio acontece 
anualmente e é uma ação 
de referência para toda a 
Paraíba em termos de cir-
culação e fruição cultural, 
desenvolvimento do turis-
mo sustentável e formação 
de Arranjo Produtivo Local. 
O período de realização do 
projeto coincide com o in-
verno na região, quando 
as temperaturas chegam a 
12º.

A rota cultural Cami-
nhos do Frio é desenvolvida 
pelo Fórum de Desenvolvi-
mento Turístico Sustentá-
vel do Brejo paraibano. Ou-
tras informações sobre o 
projeto podem ser obtidas 
através do site: www.cami-
nhosdofrio.blogspot.com. 

O ritual começa às 7h, com 
saída da fazenda Tapuio, 
passando por várias ruas

Hospital de 
Santa Luzia 
implanta teste 
da linguinha

Desde que implantou, em 
maio deste ano, o ‘teste da lin-
guinha’ – que ajuda a prevenir 
doenças e anormalidades no 
desenvolvimento de recém-
-nascidos – o Hospital e Mater-
nidade Sinhá Carneiro, em San-
ta Luzia, já submeteu ao exame 
86 crianças. A unidade integra 
a rede estadual de saúde. 

Apresentando-se no Bra-
sil como pioneiro no mundo, 
no Hospital de Santa Luzia o 
teste é realizado na última sex-
ta-feira de cada mês. O objetivo 
é avaliar se o freio lingual do 
bebê traz algum transtorno à 
amamentação, à deglutição ou 
se, futuramente, o mesmo pode 
trazer problemas no desenvol-
vimento da fala. Trata-se de 
diagnóstico precoce da famosa 
língua presa. 

O teste é feito por um fo-
noaudiólogo, através de inspe-
ção visual da cavidade oral. No 
procedimento, o profissional 
verifica a inserção do freio, 
bem como a mobilidade da 
língua. Para isso, faz-se uma 
avaliação da capacidade de 
sucção do bebê para saber se 
ocorre de maneira adequada. 

O Hospital e Materni-
dade Sinhá Carneiro atende 
uma população de mais de 
30 mil usuários na região do 
Vale do Sabugi.

Os agricultores familiares 
do município de Nazarezinho, 
Região Administrativa da Ema-
ter em Sousa, participaram 
ontem da Jornada de Inclusão 
Produtiva promovida pelo Go-
verno do Estado, por meio da 
Secretaria do Desenvolvimento 
Agropecuário e da Pesca, or-
ganizada pela Emater Paraíba, 
quando técnicos atendem ao 
público.

Durante todo o dia, os téc-

nicos da Emater atenderam às 
demandas dos agricultores e a 
população em geral com a dis-
tribuição de mudas frutíferas, 
palma, sementes de sorgo e 
plantas ornamentais, demons-
trações práticas de silagem e 
fenação, elaboração de proje-
tos de crédito diversos, orien-
tação sobre comercialização, 
aquisição de terra, documenta-
ção e outras ações.

O diretor técnico da Ema-

ter, Erasmo Lucena, presente ao 
evento, informou que as Jorna-
das de Inclusão Produtiva vão 
acontecer em toda a Paraíba 
durante o mês de agosto e têm 
como finalidade incentivar a 
agricultura familiar e o desen-
volvimento rural sustentável.

O coordenador de Opera-
ções, Jailson Lopes da Penha, 
informou que no ano passado 
ocorreram 149 jornadas, be-
neficiando 5.978 famílias agri-

cultoras com 3.916 propostas 
de crédito elaboradas. A meta 
para este ano é promover 223 
jornadas de inclusão produtivas 
em todo o Estado.

No final do mês de julho 
aconteceu a primeira Jornada 
na região de Sousa, no muni-
cípio de Vieirópolis, quando 
compareceram ao evento mais 
de 400 pessoas, entre agriculto-
res familiares, autoridades, so-
ciedade civil e outros parceiros.

Jornada produtiva atende agricultores
NAZAREZINHO

Trilhas ecológicas, ca-
choeiras e visita aos enge-
nhos são algumas das ativi-
dades da programação da 
rota cultural ‘Caminhos do 
Frio’ na cidade de Pilões, a 
partir desta segunda-feira  
até o domingo, dia 18. A 
principal atração cultural é 
o cantor Geraldo Azevedo, 
que se apresenta no próxi-
mo sábado, na Praça João 
Pessoa. 

Uma das marcas do 
município são os engenhos, 
já tendo a abrigar cerca de 
26 na produção de rapa-
dura, onde a aristocracia 
rural do final do século XIX 

construiu casarios que ain-
da podem ser vistos. Para 
conhecer esse universo, na 
sexta (16) e no sábado(17), 
um dos passeios são as vi-
sitas aos engenhos ‘Olho 
d’Água’ e o ‘Boa-Fé’, duas 
reminiscências da época. 

Atualmente, Pilões, é 
conhecida como a cidade 
das flores, por ser a ativi-
dade econômica mais im-
portante através da pro-
dução de flores, como os 
crisântemos, rosas e mar-
garidas. 

Um dos passeios du-
rante o período do Cami-
nhos do Frio é a trilha da 

floricultura, com visitação 
às estufas, na manhã do 
sábado (17), com saída em 
frente à igreja matriz. 

Pedra do Espinho
No roteiro de Pilões, 

ainda consta a trilha para 
a ‘Pedra do Espinho’, com 
seus mais de 150 metros 
de precipício, é muito pro-
curada por amantes do 
rapel, com saída às 7h, da 
sexta-feira, dia16, de frente 
a igreja matriz. Do mesmo 
ponto de partida, no do-
mingo(18), também está 
programada a trilha para a 
cachoeira de Ouricuri, situ-

ada  dentro de uma floresta 
– resquício da Mata Atlân-
tica. A água do Rio Araça-
gi corre por entre árvores 
e rochedos, formando um 
conjunto de corredeiras, e 
embora turva, é de pureza 
comprovada.

O município tem cer-
ca de 7 mil habitantes, a 
prefeita de Pilões, Adria-
na Andrade, informou que 
está buscando atender os 
turistas com hospedagens 
alternativas, utilizando re-
sidências particulares. 

A rota cultural Cami-
nhos do Frio ainda vai pas-
sar pela  cidade de Alagoa 

Nova e termina no dia 1º 
de setembro, em Alagoa 
Grande. O evento conta 
com o apoio do Governo 
do Estado e é desenvolvido 
pelo Fórum de Desenvol-
vimento Turístico Susten-
tável do Brejo paraibano. 
A presidente da entidade 
que agrega todos os muní-
cipios do roteiro, Fernan-
da Melo, acredita que, a 
partir da abertura da rota, 
vários engenhos da região, 
a exemplo do Olho D’água, 
em Pilões, que produz mel 
e rapadura, deverá receber 
uma demanda muito gran-
de de turistas. 

Evento começa amanhã em Pilões 
A 4a Cavalgada da Fé, que acontece hoje, promete repetir o sucesso de anos anteriores e fechar com destaque a rota cultural Caminhos do Frio na cidade

FOtO: Divulgação
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Pela cidade

Após a reunião, o vereador Alexandre do Sindicato 
(PTC), presidente da Comissão Permanente de Segu-
rança Pública, Defesa Social e Prevenção às Drogas da 
Câmara Municipal, emitiu nota de apoio ao policial civil 
Júlio César da Cruz para o comando da Guarda.

l QueIxA 
Por falar em Alexandre, essa semana, o vereador 

reclamou da postura de alguns colegas que, no seu en-
tendimento, procuram jogar a maioria dos parlamen-
tares municipais contra a população. “Do jeito que está, 
um vereador não vai poder sair na rua”, disse.

l Alvo
A reclamação de Alexandre tem alvo, embora ele 

não cite nomes: Rodrigo Ramos (PMN), Napoleão Ma-
racajá (PC do B) e Olímpio Oliveira (PMDB), da oposição, 
que, para alguns vereadores, têm feito uso de uma es-
pécie de dicotomia do tipo mocinhos e vilões.

Governo e oposição 
Através dos seus últimos pronunciamentos e 

comentários nas redes sociais, o vereador Galego do 
Leite tem assumido uma postura bem mais clara e 
contundente de membro da bancada de oposição ao 
governo do prefeito tucano Romero Rodrigues na Câ-
mara Municipal. Com isso, o PMN, que apoiou o PMDB 
nas eleições 2012 e aderiu a Romero somente após 
sua vitória, passando a ocupar espaços no primeiro 
escalão do governo, tem dois dos seus três membros 
no Legislativo confrontando o governo. 

Ansioso
O segundo suplente de vereador João Dantas (PSD), 

que atualmente responde pela Secretaria de Assistência 
Social do Município, está num pé e noutro diante da in-
tenção já várias vezes confirmada pelo prefeito Romero 
de abrir espaço para sua volta ao Legislativo.

engenharia
Por Romero, Dantas já estaria na CMCG, mas há 

dificuldades para promover a engenharia necessária 
para tanto. A ida da suplente em exercício Ivonete 
Ludgério (PSB) para uma secretaria esbarrou no fato 
de que a vereadora quer permanecer na Câmara.

Retalhos Históricos
O blog Retalhos Históricos de Campina Grande, 

que tem como editores o contador e administrador 
Emannuel Sousa e o bacharel em direito e administra-
dor Adriano Araújo, completou quatro anos nesta sex-
ta-feira, 9. A página, que relaciona centenas de fatos, 
locais, eventos e personagens da história da Rainha 
da Borborema, com uma vasta documentação multi-
mídia, tornou-se referência na cidade e recentemente 
recebeu, inclusive, o reconhecimento como serviço de 
utilidade pública pela Câmara Municipal.

Contribuição à História
Mais recentemente, os vereadores também apro-

varam a concessão de medalha de honra ao mérito para 
os editores do blog Retalhos Históricos de Campina 
Grande. O blog é acessado diariamente por centenas 
de internautas, desde pesquisadores até estudantes de 
todas as idades, além dos apaixonados pela história da 
cidade. É, sem sombra de dúvidas, a maior contribuição 
ao resgate histórico da Rainha da Borborema dos 
últimos anos. A página pode ser acessada através do 
endereço www.cgretalhos.blogspot.com.br. 

Pauta

Durante reunião com representantes da Guarda Mu-
nicipal, o prefeito de Campina Grande, Romero Rodrigues, 
garantiu que vai atender duas reivindicações da catego-
ria: a confecção das carteiras funcionais e a nomeação 
do coordenador do órgão em quinze dias. 

Armamento 

Quanto à distribuição de armamento letal (revól-
veres) aos agentes, Romero Rodrigues afirmou que a 
definição sobre uso de arma de fogo pela Guarda Munici-
pal será tomada posteriormente. No governo, há quem 
defenda a manutenção da Guarda desarmada.

Indicação

Construção do fórum é prioridade
PResIdeNte do tj

O novo fórum será 
adequado às dimensões 
e relevância da cidade 

A desembargadora Ma-
ria de Fátima Bezerra Ca-
valcanti, presidente do Tri-
bunal de Justiça da Paraíba, 
afirmou ontem em Campi-
na Grande que a construção 
de um novo fórum, adequa-
do às dimensões e a rele-
vância da cidade, é consi-
derada prioridade na pauta 
administrativa do Poder 
Judiciário Estadual. Ela re-
conheceu que as atuais ins-
talações são inadequadas 
para comportar a estrutu-
ra demandada na comarca. 
“Nós estamos trabalhando 
para construir um novo fó-
rum de Campina Grande. 
Faz parte do nosso plano 
de obras. Se nós não conse-
guirmos iniciar esse novo 
fórum na nossa gestão, mas 
o plano de obras, que será 
aprovado no máximo den-
tro de sessenta dias, tem 
Campina como prioridade 
na construção de um fórum 
que possa comportar todas 
as varas de forma eficiente 
e moderna”, declarou a pre-
sidente do TJPB.

João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 10 de agosto de 2013

Fátima Bezerra Caval-
canti afirmou que a inten-
ção é que as futuras instala-
ções do fórum da justiça em 
Campina Grande sejam mo-
dernas, inclusive adequa-
das aos padrões de autos-
sustentabilidade, com, por 
exemplo, o uso de energia 
solar. No entanto, a desem-
bargadora explicou que, 
por ora, ações paliativas es-
tão sendo implementadas. 
“Enquanto nós não che-
gamos a este ideal, temos 
as medidas emergenciais, 
e, dentre elas, deixamos o 
complexo da violência do-
méstica funcionando no 

prédio e vamos colocar, 
agora, a (vara) da infância 
e juventude a funcionar em 
um prédio muito bom, um 
novo espaço privilegiado, 
que está sendo reformado. 
No momento em que levar-
mos essa vara para essas 
novas instalações, o que 
deverá ocorrer nos próxi-
mos noventa dias, teremos, 
também, como melhorar as 
condições físicas do fórum, 
porque teremos espaços 
para serem reaproveita-
dos”, revelou.

Fátima Cavalcanti es-
teve na cidade ontem para 
a assinatura de convênio 

Presidente do TJ-PB, desembargadora Fátima Bezerra Cavalcanti

Lenildo Ferreira
Da Sucursal de Campina Grande

Foto: Divulgação

Cepacs está 
oferecendo 400 
vagas para os mais
diversos cursos

Oportunidade de trabalho é 
um dos quesitos que a população 
almeja. Mas para isso, o mercado 
profissional a cada dia exige pes-
soas qualificadas e comprome-
tidas com o que se faz. A Cepacs 
(Centro Profissionalizante An-
tônio Carvalho Sousa – Centro 
da Jovem) está oferecendo 400 
vagas de emprego. Os cursos dis-
ponibilizados, a maioria, se con-
centra em horário diurno.

Entre os cursos, os de Ma-
nicure e Cabeleireiro estão li-
derando o maior número de 
procura, cujas matrículas acon-
tecerão no período de 15 a 23 
deste mês. Todavia, o público 
tem a opção de escolher um 
entre os 31 cursos das mais va-
riadas áreas. A formação varia 
de dois a seis meses e a maioria 
utiliza um cronograma de au-
las para encontro de uma vez 
por semana. Exceto, os cursos 
de Manicure e Cabeleireiro que 
acontecem oito vezes por mês.

Já os cursos do segundo 
semestre, poderão abrir novas 
turmas como também ainda há 
cursos com vagas disponíveis. As 
novas turmas são para os cursos 
de bijuteria, cabeleireiro, estéti-
ca corporal, manicure, penteado 
e tranças, sandália decorativa e 
unhas artísticas (desenho artís-
tico). 

De acordo com a coordena-
dora do Cepacs, Maria das Graças 
Alves de Medeiros, alguns cursos 
já em andamento ainda ofere-
cem vagas, como os de bordado 
à mão, bordado à máquina, con-
fecção de boneca, confecção em 
malha, crochê, crochê em gram-
po, crochê tunisiano, confeitaria, 
depilação artística e maquiagem, 

Kalyenne Antero
Especial para A União

com uma faculdade pri-
vada para a instalação do 
Projeto “ProEndividados” 
na comarca de Campina 
Grande. Antes, na quarta-
-feira, 8, ela lançou no mu-
nicípio o projeto “Justiça 
em seu Bairro: Mulher Me-
rece Respeito”, e na quinta, 
9, proferiu a palestra “O 
Judiciário no Século XXI: 
Olhar voltado para a Mu-
lher”, durante evento da 
36ª Semana do Advogado. 
Durante a visita à cidade, 
Fátima Cavalcanti confir-
mou que, a partir desta 
segunda-feira, o Tribunal 
de Justiça da Paraíba es-
tará promovendo um mu-
tirão nas vinte comarcas 
com maior número de pro-
cessos relativos a crimes 
de improbidade adminis-
trativa, em conformidade 
com a chamada Meta 18 
do Conselho Nacional de 
Justiça. “Iniciaremos esse 
trabalho para julgarmos 
todos os processos que fo-
ram propostos até dezem-
bro de 2011 referentes a 
improbidades administra-
tivas”, afirmou a presiden-
te do Tribunal de Justiça. 
“Nós estamos trabalhando 
para implantar essa cultu-
ra da moralidade na nossa 
sociedade”, concluiu. 



Paraíba adere à defesa da mulher 
ação contra violência

Ricardo diz que o programa 
já se enquadra nas ações 
desenvolvidas pelo Estado

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 10 de agosto de 2013

assembleia reúne colégio 
de líderes para definir 
pauta de quarta-feira 
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A partir de março, a Paraí-
ba contará com um serviço pú-
blico integrado de atendimento 
à mulher vítima de violência. 
Trata-se da Casa da Mulher 
Brasileira, uma das ações do 
programa do Governo Federal 
“Mulher, Viver sem Violência”, 
cujo termo de adesão do Estado 
foi assinado, no início da tarde 
ontem, pela ministra Eleonora 
Menicucci, da Secretaria de Po-
líticas para as Mulheres da Pre-
sidência da República, e pelo 
governador Ricardo Coutinho, 
em solenidade no Salão Nobre 
do Palácio da Redenção.

O termo de adesão tam-
bém foi assinado pelo prefeito 
de João Pessoa, Luciano Carta-
xo; pelo procurador-geral do 
Ministério Público, Oswaldo 
Trigueiro do Vale Filho; pelo de-
fensor público-geral da Paraíba, 
Vanildo Brito; e pela represen-
tante do Tribunal de Justiça, ju-
íza Rita de Cássia Andrade (Jui-
zado de Violência Doméstica e 
Familiar).

Durante a solenidade, a 
ministra Eleonora Menicucci 

fez a apresentação do programa 
“Mulher, Viver sem Violência” e 
anunciou que a Casa da Mu-
lher Brasileira será construí-
da na Rua Orestes Lisboa, nas 
proximidades do Hospital de 
Emergência e Trauma de João 
Pessoa, e terá capacidade para 
atender diariamente 200 pes-
soas. Lá, funcionarão Delegacia, 
Juizado/Vara Especializada, 
Ministério Público, Defensoria 
Pública, abrigamento temporá-
rio, espaço de convivência para 
a mulher, sala de capacitação e 
orientação para trabalho, em-
prego e renda, além de brin-
quedoteca. Os equipamentos e 
mobiliário, no valor de R$ 4,3 
milhões, serão financiados pelo 
Governo Federal. 

No total, segundo a minis-
tra, o programa “Mulher, Viver 
sem Violência” conta com in-
vestimento de R$ 265 milhões 
e, além da Casa, promoverá 
ações para a melhoria da coleta 
de vestígios de crimes sexuais; 
transformação da Central de 
Atendimento à Mulher – Ligue 
180, da SPM em disque-denún-
cia para acionamento imediato 
da Polícia Militar e do Serviço 
de Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu); e a criação de 
seis centros de referência nas 
fronteiras secas do Brasil com 
a Bolívia, a Guiana Inglesa, o Pa-
raguai e o Uruguai.

Cleane Costa
cleanec@gmail.com

Para o governador 
Ricardo Coutinho, o 
programa do Governo 
Federal dialoga com a 
continuidade das políti-
cas públicas que foram e 
que estão sendo imple-
mentadas na Paraíba, 
desde que foi prefeito 
de João Pessoa, a partir 
de 2005, e agora à fren-
te do Governo do Esta-
do. Entre as ações, ele 
destacou a criação da 
Secretaria da Mulher e 
da Diversidade Humana, 
Casa de Abrigo Aryane 
Thais, Centro de Refe-
rência da Mulher, o Em-
preender Mulher e a po-
lítica habitacional que 
prioriza as mulheres, 
especialmente as vítimas 
de violência. 

Ele ressaltou ainda 
a transversalidade das 
políticas públicas, que 
inclui poderes diferen-
tes, a exemplo do pro-
grama “Mulher, Viver 
sem Violência”. Ele disse 
ter certeza que dará cer-
to e que todas as etapas 
serão cumpridas a fim 
de fazer funcionar o ser-
viço integrado de aten-
dimento à mulher. “Nós 
precisamos organizar 
esses serviços porque o 
nosso interesse mútuo e 
coletivo é que a mulher 
da Paraíba seja cada vez 
melhor atendida e que 
possamos baixar os índi-
ces preocupantes de vio-
lência contra a mulher”, 
comentou.

Segundo o governa-
dor Ricardo Coutinho, o 
objetivo destas ações é 
que o Ministério Público 
priorize dentro da Casa 
os processos de violên-
cia contra a mulher, que 

a Defensoria Pública aja 
de uma forma mais rá-
pida, que os delegados 
priorizem e qualifiquem 
melhor os inquéritos po-
liciais e que o Poder Ju-
diciário julgue mais rápi-
do. “O grande problema 
da história do Brasil cha-
ma-se impunidade e, se 
nós conseguirmos dimi-
nuir a impunidade, va-
mos chegar a um ponto 
que esses indicadores 
também vão diminuir”, 
observou.

O prefeito Luciano 
Cartaxo elogiou a ca-
pacidade do governo 
da presidente Dilma 
Rousseff buscar solu-
ções para os problemas 
da sociedade brasileira 
envolvendo os entes fe-
derados, além do Minis-
tério Público, Tribunal 
de Justiça e movimentos 
sociais. “É um verdadei-
ro governo republicano, 
sem fazer diferença em 
relação a partido políti-
co, a processo eleitoral, 
com o objetivo de reali-
zar seu programa de go-
verno que é melhorar a 
vida do povo brasileiro, 
buscando soluções con-
juntas e negociadas”,  
enfatizou.

Também estiveram 
presentes à solenidade 
a secretária nacional de 
Enfrentamento à Violên-
cia contra as Mulheres, 
Aparecida Gonçalves, e 
a assessora especial para 
Questões do Campo e 
da Floresta, Raimundi-
nha Mascena. À tarde, 
Ricardo Coutinho acom-
panhou a ministra na 
visita ao município de 
Alagoa Grande veja (no 
Cadrno Especial).

Defesa de baixos índices 

A Comissão de Constituição  e Jus-
tiça da Assembleia Legislativa realizou, 
ontem, audiência pública com policiais 
militares e bombeiros militares para dis-
cutir as prerrogativas da categoria na 
Paraíba. Na pauta da reunião, a institui-
ção do Código de Ética e do Plano de 
Cargos, Carreira e Remuneração (PCCR), 
bem como o não recebimento do adi-
cional de risco de vida pelos integrantes 
das duas categorias.

O presidente da CCJ, deputado Jan-
duhy Carneiro (PEN), afirmou que os 
pleitos apresentados pelos militares e 
autoridades na audiência serão encami-
nhados ao Comando Geral da PM para as 
devidas providências. Ele destacou ainda 
que o novo código de ética da Polícia, an-
tes de ser encaminhado para a análise da 
Assembleia Legislativa, deve ser discutido 
com os policiais e entidades representati-
vas. “Não sou policial, mas visto a camisa 

dos policiais que respeitam o cidadão e 
fazem o seu trabalho com correção. A ca-
tegoria deve ter boa remuneração e ser 
tratada com dignidade. Vamos contribuir 
com isso”, destacou.

Ele também voltou a defender que 
as vantagens remuneratórias sejam in-
corporadas aos vencimentos dos policiais 
após a reserva. Atualmente, quando o 
policial vai para a reserva (aposentado-
ria) ele sofre 40% de perdas salariais.

O deputado estadual pelo Estado 
de Minas Gerais Washington Fernando 
Rodrigues - Sargento Rodrigues (PDT) – 
fez uma exposição de falhas nos regula-
mentos disciplinares militares. Segundo 
ele, a categoria precisa acordar para a 
necessidade de mudar essa realidade de 
desrespeito aos direitos dos militares. 
Ele aproveitou a sua fala para destacar 
a oportunidade aberta pela Assembleia 
Legislativa da Paraíba.

CCJ debate Código de Ética dos
militares em audiência pública

na aSSEMBlEia
Cícero é relator
da MP que trata
das operações
de crédito do NE

O senador Cícero Lucena 
(PSDB) foi escolhido, ontem, 
relator da Medida Provisória 
que trata das operações de 
crédito rural para empreen-
dimentos localizados na área 
de abrangência da Superin-
tendência de Desenvolvi-
mento do Nordeste (Sudene).

Na prática, o texto da 
chamada MP do crédito rural 
facilita a quitação de dívidas 
de produtores atingidos pela 
seca na região Nordeste. A 
expectativa é que aproxima-
damente 93 mil operações 
sejam abrangidas por esta 
medida, cujo custo para o Te-
souro Nacional está estima-
do em R$ 126 milhões.

“A situação das dívidas 
dos agricultores do Nordeste 
é algo que muito nos preo-
cupa”, afirmou o senador, ao 
completar que muitos estão 
perdendo suas propriedades 
para os bancos oficiais. “Isso 
é um grande absurdo”, recla-
mou Lucena que pretende 
agilidade nos trabalhos da 
Comissão que analisa a MP.

O deputado José Airton 
(PT-CE) foi eleitor presiden-
te e o senador Inácio Arru-
da (PCdoB-CE) ficou com a 
vice-presidência. O deputado 
Manoel Júnior (PMDB-PB) foi 
eleito relator-revisor.

O presidente estadual 
do PT, Rodrigo Soares, reafir-
mou, ontem, que não dispu-
tará a reeleição para o cargo 
na legenda, e que apoiará 
a candidatura de Charliton 
Machado à presidência do di-
retório estadual.

Rodrigo explicou que o 
momento é de renovação no 
Partido dos Trabalhadores. 
“O processo de eleições in-
ternas da legenda nos pro-
porciona um importante 
momento de avanço e reno-
vação”, disse, ao completar 

que Charliton Machado pos-
sui todos os pré-requisitos 
para ser presidente do parti-
do neste momento.

O nome de Rodrigo Soa-
res está colocado juntamente 
com demais membros que 
formam a chapa nacional en-
cabeçada pelo atual presiden-
te do partido, Rui Falcão, que 
disputa a reeleição no cargo.   

Questionado sobre as 
eleições do próximo ano, 
Rodrigo Soares reafirmou o 
desejo de que o Partido dos 
Trabalhadores tenha candi-

datura própria ao Governo 
do Estado. “Para isso já esta-
mos construindo num novo 
bloco político, atualmente 
formado pelo PT, PP e PSC”, 
lembrou o presidente, ao 
concluir que também está 
dando continuidade as con-
versações com partidos inte-
grantes da base da presiden-
te Dilma Rousseff, pensando 
um novo projeto para o esta-
do, com participação popular 
e diálogo com a sociedade, 
formulando uma agenda de 
desenvolvimento. 

Rodrigo vai apoiar Charliton 
para presidente na Paraíba

“Deputado Manoel 
Jr. também é 
indicado para
relator-revisor 
da mesma MP

Foto: Evandro Pereira

Governador Ricardo Coutinho(PSB) assina o termo de adesão ao lado da ministra Eleonora Menicucci, de Política Para as Mulheres

João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 10 de agosto de 2013
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GERAL

Ricardo Marcelo, presidente 
da Casa, adverte deputados
sobre presença em plenário

zeeuflavio@gmail.com

Euflávio
Zé

A Paraíba entra no período 
mais crítico da seca

Recursos para o Nordeste

Em razão da estiagem que atinge a região Nordeste desde 
abril, o Ministério da Integração Nacional vai liberar R$ 130 milhões 
do Programa Água para Todos para atender os municípios afetados. 
Cerca de 300 cidades, que ainda não foram definidas, vão poder 
montar sistemas simplificados de abastecimento de água.

Os recursos serão usados para a localização e perfuração 
de poços e tratamento, armazenamento e distribuição de água 
em comunidades rurais de baixa renda. As prefeituras devem 
promover ações sociais, como oficinas educativas sobre gestão 
da água.

A definição dos municípios caberá ao Comitê Gestor Estadual 
do Programa Água para Todos até o final deste mês. No entanto, 
o ministério recomenda que sejam priorizadas as cidades que, 
nos últimos nove anos, foram reconhecidas seis ou mais vezes 
em situação de emergência ou calamidade pública por causa de 
seca, pela Secretaria Nacional de Defesa Civil. Cada comunidade 
deve ter ao menos 50 famílias e renda per capita de R$ 140. Os 
Estados são livres para estabelecer os critérios para aplicação dos 
recursos.

Do total previsto para os Estados, R$ 42 milhões foram pagos 
para nove Estados: Alagoas, Bahia, Ceará, Minas Gerais, Paraíba, 
Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe. O programa 
prevê investimento total de quase R$ 5 bilhões. A previsão é que 
as principais metas sejam concluídas em 2014.

A Paraíba terá direito a R$ 22 milhões, segundo anunciou 
o presidente da Federação das Associações de Municípios 
(Famup), Buba Germano. Esses recursos serão liberados através 
de uma negociação da CNM e federações de municípios junto ao 
governo. 

Os recursos começaram ser negociados na Marcha dos 
Prefeitos a Brasília. Esta semana Buba participou de uma 
reunião na Sudene, em Recife, onde foi discutida a aplicação do 
dinheiro. 

Alguém já disse que nada é tão ruim que 
não possa piorar e a frase se aplica, se encaixa 
perfeitamente, à situação que os nordestinos, 
especialmente os paraibanos, passam a viver a partir 
deste mês de agosto por conta da seca, que vem 
castigando a região desde o ano passado. 

Dados do Ministério da Integração Nacional 
mostram que dos 223 municípios paraibanos, 202 
estão com decretos reconhecidos de emergência 
por conta da estiagem. Isso equivale a 90,5% dos 
municípios do Estado. 

A partir de agosto o inverno chega ao fim na faixa 
de terra distante mais de 60 quilômetros do Litoral. 
O que tinha de chover, ali, já choveu. Agora vamos 
entrar no período seco que se repete ano após ano no 
Semiárido do Nordeste. 

“O pior da seca virá agora, com a escassez de água. 
Estamos abastecendo 155 cidades com carros-pipa 
e a previsão é de aumentar nos próximos meses e o 
governo está acompanhando junto com a Defesa Civil 
Estadual”, diz o secretário de Infraestrutura do Estado, 
Efraim Morais. 

Secas violentas, como a que ocorre atualmente, 
assolam o Nordeste há mais de um século. A falta 
de políticas governamentais, também. A estiagem 
produziu uma paisagem cinza, uniforme e triste. “Essa 
está na história. Na idade que eu tenho, nunca tinha 
visto uma dessa não”, diz o agricultor e criador de 
animais José Alves Siqueira.

A maior seca de que se tem notícia é a de 1877, 
na qual teriam morrido 500 mil pessoas. A de 1915 
inspirou a escritora Raquel de Queiroz a escrever 
um livro, “O Quinze”. Com a de 1958, foi criada a 
Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste, a 
Sudene.

De acordo com os especialistas, não há como 
combater a seca, mas é possível conviver com ela de 
forma mais amena.  “O Nordeste, o Semiárido, tem algo 
em torno de 70 mil represas. Elas acumulam algo em 
torno de 37 bilhões de metros cúbicos de água. É o 
maior volume de água represada em regiões semiáridas 
no mundo, mas o fato é que não existe uma política que 
utilize essa água para as populações”, diz o meu amigo 
João Suassuna, agrônomo e pesquisador da Fundação 
Joaquim Nabuco, em Pernambuco.

Primeiro secretário, Branco Mendes, também vai estar na reunião dos líderes com Ricardo Marcelo

O Colegiado de Líderes 
da Assembleia Legislativa 
da Paraíba (ALPB) se reúne 
depois de amanhã, a partir 
das 15 horas, na sala da Pre-
sidência para definir a pauta 
de votação de matérias na 
quarta-feira e a agenda po-
sitiva da Casa.

A convocação foi feita 
pelo presidente, o deputado 
estadual, Ricardo Marcelo 
(PEN). “É de fundamental im-
portância esse contato com 
os lideres, para discutir as 
atividades da Casa e para en-
contrar soluções para alguns 
problemas que estamos en-
frentando. Aqui temos depu-
tados de oposição e situação, 
mas todos fazem parte do 
mesmo Poder e têm a missão 
de representar e defender os 
interesses do povo da Paraí-
ba, então, um mesmo propó-
sito nos une”, disse.

Outros pontos de pauta 
serão o trabalho realizado 
pelas comissões e as ati-
vidades que serão realiza-
das pelo Poder para chegar 
cada vez mais próximo da 
da população. O encontro 
também servirá para apre-
sentar aos parlamentares os 
novos canais de transparên-
cia desenvolvidos pela Casa 
para garantir o acesso à in-

formação.  “Queremos que 
os deputados nos ajudem a 
divulgar esses instrumentos 
para que a população faça 
o controle social do nosso 
trabalho”, destacou Ricardo 
Marcelo.

O colegiado de líderes 
é formado pelos seguintes 
deputados: Branco Men-
des (PEN), Raniery Paulino 
(PMDB), Vituriano de Abreu 
(PSC, PP e PT), Tião Gomes 
(PSL, PRB e PPL), Hervázio 
Bezerra (PSB, PSDB, PPS e 
PSD), Lindolfo Pires (DEM), 
além do presidente Ricardo 
Marcelo.

“Pudemos avançar nos 
debates, nas discussões, nas 
votações, sem uma polêmica 

maior. Sem retirada de quó-
rum, sem atropelar o anda-
mento do rito do processo 
legislativo das suas votações”, 
afirmou, depois da última ses-
são de votação, o deputado 
João Gonçalves(PEN). 

Ele cobrou que seja ins-
taurada a Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) da 
Telefonia.

“Nós não podemos nos 
dar por satisfeitos com os 
desmandos que a telefonia 
tem causado de mal aos pa-
raibanos. A nossa Assembleia 
continua calada. O que nós 
queremos é apurar, fiscalizar, 
trazer para o povo da Paraíba 
uma Assembleia que defenda 
aqueles que nesse momento 

não conseguem fazer uso des-
te aparelho pela má qualidade 
dos serviços”, afirmou.

Depois, acrescentou que 
outras Casas Legislativas do 
país já conseguiram implan-
tar as CPIs da Telefonia.

“Vou mostrar aos senho-
res o catatau de folhas, de 
documentos, de avanços que 
a Assembleia do Rio Grande 
do Sul e que outras Assem-
bleias estão conseguindo em 
cima das operadoras. A Para-
íba continua na sua, achando 
que aqui é inconstitucional, 
achando que é atribuição da 
Câmara Federal. Isso é um 
equívoco jurídico, porque o 
que estamos debatendo é o 
serviço”,  finalizou.

As Secretarias de Estado 
da Receita e de Controle Ex-
terno do Tribunal de Contas 
da União firmaram um acor-
do de cooperação técnica 
para repasse de informações 
fiscais, com o objetivo de 
serem utilizadas na fiscali-
zação dos recursos públicos 
federais aplicados no Estado 
da Paraíba e, também, na ar-
recadação dos tributos esta-
duais. 

A parceria foi celebrada 
com a assinatura dos secre-
tários de Estado da Receita, 
Marialvo Laureano, e do Con-
trole Externo do Tribunal de 
Contas da União, Rainério 
Rodrigues, no Gabinete da 
Receita Estadual. 

O acordo de cooperação 
técnica prevê ainda, além de 
trocas e disponibilidade de 

informações fiscais e cadas-
trais por 60 meses, uma sé-
rie de cursos, palestras e ou-
tros eventos de treinamentos 
para aperfeiçoar o intercâm-
bio dos servidores das duas 
pastas. 

O secretário de Estado 
da Receita, Marialvo Laurea-
no, destacou o papel da atual 
gestão do Governo do Esta-
do, que vem intensificando 
a parceria e a cooperação 
técnica com os diversos ór-
gãos estaduais e federais de 
fiscalização para o aperfeiço-
amento da gestão pública. 

“Temos já uma parceria 
com o Ministério Público do 
Estado no combate ao crime 
contra a ordem tributária. 
Agora, com esse acordo de 
intercâmbio de informações 
fiscais com a Secretaria de 

Controle Externo do Tribu-
nal de Contas da União, será 
mais um avanço para morali-
zar e fiscalizar as aplicações 
de recursos federais no Esta-
do. 

A equipe de fiscalização 
da Receita Estadual também 
ganha com as experiências 
de fiscalização e a troca de 
informações com o Tribu-
nal de Contas da União, por 
meio da Secretaria de Con-
trole Externo. O combate à 
corrupção tem sido um cla-
mor e anseio da sociedade 
atualmente. É nesse sentido 
também que essa gestão tem 
sido direcionada”, frisou. 

Para o secretário do 
Controle Externo do Tribu-
nal de Contas da União, Rai-
nério Rodrigues, a assinatura 
desse acordo “é de extrema 

TCU e Receita firmam uma parceria para
fiscalizar recurso público federal na PB 

Campina Grande - 
Apesar de ter perdido 
o comando do Governo 
Municipal, nas eleições 
do ano passado, o PMDB 
conseguiu formar a maior 
bancada no poder legisla-
tivo de Campina Grande, 
com  quatro vereadores 
eleitos: Olímpio Oliveira, 
Metuselá Agra, Pimentel 
Filho e Ivam Batista. 

No entanto, o parti-
do corre o risco de, nos 

próximos meses, ficar sem 
nenhum representante 
na Câmara Municipal. Na 
prática, a maioria numé-
rica jamais implicou na 
garantia de uma ação con-
junta da bancada, que se 
dividiu, com três dos seus 
membros se aproximando, 
de forma não oficial, do 
governo do prefeito Ro-
mero Rodrigues (PSDB). 

Sem a possibilidade 
de manutenção de um dis-
curso afinado, o líder do 
bloco, Olímpio Oliveira, 
que se manteve na oposi-

ção ao prefeito, deixou a 
liderança, apesar da insis-
tência da cúpula do parti-
do, que tentou demovê-lo 
da renúncia.

Além das divergências 
no tocante à convivência 
com o poder executivo, 
a relação dos vereadores 
peemedebistas com o co-
mando do partido é instá-
vel, de sorte que os quatro 
já admitiram que poderão 
deixar a legenda, prova-
velmente se filiando a al-
gum dos novos partidos 
em processo de criação. 

Na manhã de anteon-
tem, Metuselá Agra reve-
lou que os parlamentares 
peemedebistas deverão 
se reunir com a direção 
da legenda para discutir 
conjuntamente os rumos 
que tomarão.  “Estamos 
em uma discussão. A pre-
sidente do partido nos 
chamou, a gente conver-
sou, estamos rediscutindo 
com os quatro vereadores, 
estamos tentando marcar 
uma reunião”, disse ele, 
sem antecipar qualquer 
data para as definições.

PMDB pode perder quatro vereadores
BANCADA QUEBRADA

Lenildo Ferreira
jornalistalenildo@gmail.com

Equipe da 
Receita acredita 
que ganha 
experiência 
trabalhando 
em conjunto 
com o Tribunal 
de Contas 

importância para a fiscali-
zação dos recursos federais 
na Paraíba e o maior bene-
ficiado é o próprio Tribunal. 
Precisamos de informações 
de empresas estaduais que 
contratam obras e serviços 
federais no Estado”, disse. 

FoToS: Divulgação
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ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO

EXTRATO DO CONTRATO
OBJETO: AQUISIÇÃO DE UMA PATRULHA MECANIZADA (RETROESCAVADEIRA NOVA). 

FUNDAMENTO LEGAL: nos termos da Lei Federal nº. 10.520/02, Lei Complementar Federal nº. 
123/2006 e a Lei nº. 8.666/93 - ALTERADA – Processo Licitatório nº. 023/2013, Pregão Presencial 
nº. 011/2013. DOTAÇÃO: 14.000.14.001.20.606.4007.3010.1057 / 44.90.52.00. VIGÊNCIA: até 31 de 
dezembro de 2013 a partir da data de assinatura do contrato. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Monteiro/Ednacé Alves Silvestre Henrique e a empresa CNH LATIN AMERICA LTDA – 
CNPJ: 60.850.617/0001-28– CT N°. 023.001/2013 – 25/06/2013 - R$ 206.000,00 (duzentos e seis mil 
reais). Monteiro - PB, 25 de junho de 2013. Ednacé Alves Silvestre Henrique - Prefeita Constitucional.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSE DOS RAMOS

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº: 025/2013.

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSE DOS RAMOS, torna público para conhecimento dos 
interessados nos termos da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações posteriores, que realizará licitação 
na modalidade Tomada de Preços do tipo menor preço, no dia 28 de Agosto  de 2013 as 14:00 horas, 
tendo como objetivo: Prestação de serviços mecânicos, destinados a manutenção dos veículos da frota 
municipal. A reunião ocorrerá na sala da COPELI no prédio sede da Prefeitura Municipal de São José 
dos Ramos, na Praça Noé Rodrigues de Lima, s/n, Centro, São Jose dos Ramos. Maiores informações 
através do telefone/ (083) 3682-1086, no horário de expediente normal de 08:00 as 13:00 Horas.

São Jose dos Ramos, 09 de Agosto de 2013.
Maria Simone Rodrigues da Silva

Presidente da CPL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS

REPUBLICADO POR INCORREÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00028/2013
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 

Major Augusto Bezerra, 02 - Centro - Dona Ines - PB, às 10:00 horas do dia 21 de Agosto de 2013, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação de serviços de mão 
de obra de pedreiro e pintor, para execução  de serviços sob o regime de tarefa, para atender as 
necessidades desta Administração. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 1002. Informações: no horário das 07:30 as 11:30 
e das 13:30 às 17:30 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 33771058.
Email: cpl.donaines@gmail.com

Dona Ines - PB, 07 de Agosto de 2013.
MARIA GORETE DA SILVA 

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIARA
AVISO DE EDITAL DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 031/2013

A Prefeitura Municipal de Ibiara, através de sua Comissão Permanente de Licitação, torna pú-
blico para conhecimento dos interessados que fará realizar licitação na modalidade TOMADA DE 
PREÇOS Nº 031/2013, do tipo menor preço global para a prestação de serviços para o transporte 
de estudantes e outros, cuja abertura será no dia 26.08.2013 às 09:00 horas, na sala de licitações 
deste órgão, situado a Rua Antonio Ramalho Diniz,  86, Centro – Ibiara - PB.

O edital e demais informações encontram-se a disposição dos interessados no endereço acima 
citado, no horário das 07:00 às 13:00 horas, contatos pelo telefone (0**83) 3454-1035.

Ibiara-PB, 09 de agosto de 2013.
Presidente da CPL

MINISTÉRIO DA DEFESA
EXÉRCITO BRASILEIRO

COMANDO DO 1º GRUPAMENTO DE ENGENHARIA
(1º Grupamento de Engenharia / 1955)

GRUPAMENTO GENERAL LYRA TAVARES
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nr 12/2013
OBJETO: Seleção de empresas, mediante pregão eletrônico, para aquisição de PNEUS, para 

aplicação e consumo nas viaturas do Comando do 1º Grupamento de Engenharia (João Pessoa – 
PB), conforme especificações constantes no Anexo A do Edital.  

FORNECIMENTO (GRATUITO) DE EDITAL E INFORMAÇÕES: a partir das 09:00 horas do dia 
09/08/2013, no sitio www.comprasnet.gov.br ou no 1º Grupamento de Engenharia, situado à Av. 
Pres. Epitácio Pessoa, 2.205 – Tambauzinho – João Pessoa/PB. ABERTURA DA SESSÃO: às 10:00 
horas (horário de Brasília) do dia 21/08/2013,  no sítio www.comprasnet.gov.br. 

João Pessoa, PB, 09 de agosto de 2013.
LEANDRO ALMADA RAMOS – Ten Cel 

Ordenador de Despesas do Cmdo/1º Gpt E

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE GUARABIRA/PB

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00047/2013
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Almeida Barreto, 48, 1° andar – Centro – Guarabira/PB - PB, às 09h00min, do dia 22 de Agosto de 
2013, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa 
especializada no ramo pertinente para prestação de serviços em realizações de exames ortodônticos 
para atendimento a população carente do município até dezembro de 2013. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 20/2007. 
Informações: no horário das 13h00min as 18h00min dos dias úteis, no endereço supracitado. Email: lici-
tacao@guarabira.pb.gov.br. Telefone: (083) 3271-1246. Horário de expediente: 14h00min as 18h00min.

Guarabira - PB, 09 de Agosto de 2013
JOSÉ FERREIRA DOS SANTOS JÚNIOR

Pregoeiro

EDITAL DE CHAMAMENTO n. 04
Tendo em vista o que dispõe o Art. 151, Parágrafo Único, da Lei Complementar n. 58/2003, 

Regime Jurídico dos Servidores Públicos Civis do Estado da Paraíba, fica convocado a servidora: 
MARIA DO SOCORRO SANTOS DINIZ, matrícula n. 44.113-9, para no prazo de DEZ (10) DIAS, 
comparecer a esta Comissão, situada à Av. João da Mata - s/n, Centro Administrativo - Bloco I - 5º 
andar - Jaguaribe, nesta Capital, de segunda-feira a sexta-feira das 08h00 às 12h00 e das 14h00 
às 18h00, a fim de apresentar DEFESA E JUSTIFICAÇÃO de suas faltas ao trabalho. 

         João Pessoa, 06 de agosto de 2013.
NORMANDO ARAÚJO DE SÁ

PRESIDENTE 

 EDITAL DE CHAMAMENTO n. 09
Tendo em vista o que dispõe o Art. 151, Parágrafo Único, da Lei Complementar n. 58/2003, 

Regime Jurídico dos Servidores Públicos Civis do Estado da Paraíba, fica convocado a servidora: 
CARMEM LÚCIA DE VASCONCELOS CABRAL, matrícula n. 14.633-1, para no prazo de DEZ 
(10) DIAS, comparecer a esta Comissão, situada à Av. João da Mata - s/n, Centro Administrativo - 
Bloco I - 5º andar - Jaguaribe, nesta Capital, de segunda-feira a sexta-feira das 08h00 às 12h00 e 
das 14h00 às 18h00, a fim de apresentar DEFESA E JUSTIFICAÇÃO de suas faltas ao trabalho. 

João Pessoa, 06 de agosto de 2013.
NORMANDO ARAÚJO DE SÁ

PRESIDENTE 

EDITAL DE CHAMAMENTO n. 05
Tendo em vista o que dispõe o Art. 151, Parágrafo Único, da Lei Complementar n. 58/2003, Regime 

Jurídico dos Servidores Públicos Civis do Estado da Paraíba, fica convocado o servidor: GERALDO 
FERREIRA DA SILVA, matrícula n. 99.591-6, para no prazo de DEZ (10) DIAS, comparecer a esta 
Comissão, situada à Av. João da Mata - s/n, Centro Administrativo - Bloco I - 5º andar - Jaguaribe, 
nesta Capital, de segunda-feira a sexta-feira das 08h00 às 12h00 e das 14h00 às 18h00, a fim de 
apresentar DEFESA E JUSTIFICAÇÃO de suas faltas ao trabalho. 

João Pessoa, 06 de agosto de 2013.
NORMANDO ARAÚJO DE SÁ

PRESIDENTE 

EDITAL DE CHAMAMENTO n. 07
Tendo em vista o que dispõe o Art. 151, Parágrafo Único, da Lei Complementar n. 58/2003, Regime 

Jurídico dos Servidores Públicos Civis do Estado da Paraíba, fica convocado a servidora: GLORIETE 
CAVALCANTE LUNA, matrícula n. 41.285-6 para no prazo de DEZ (10) DIAS, comparecer a esta 
Comissão, situada à Av. João da Mata - s/n, Centro Administrativo - Bloco I - 5º andar - Jaguaribe, 
nesta Capital, de segunda-feira a sexta-feira das 08h00 às 12h00 e das 14h00 às 18h00, a fim de 
apresentar DEFESA E JUSTIFICAÇÃO de suas faltas ao trabalho. 

João Pessoa, 06 de agosto de 2013.
NORMANDO ARAÚJO DE SÁ

PRESIDENTE 

EDITAL DE CHAMAMENTO n. 06
Tendo em vista o que dispõe o Art. 151, Parágrafo Único, da Lei Complementar n. 58/2003, 

Regime Jurídico dos Servidores Públicos Civis do Estado da Paraíba, fica convocado o servidor: 
JOÃO DE DEUS DINIZ, matrícula n. 39.176-0, para no prazo de DEZ (10) DIAS, comparecer a esta 
Comissão, situada à Av. João da Mata - s/n, Centro Administrativo - Bloco I - 5º andar - Jaguaribe, 
nesta Capital, de segunda-feira a sexta-feira das 08h00 às 12h00 e das 14h00 às 18h00, a fim de 
apresentar DEFESA E JUSTIFICAÇÃO de suas faltas ao trabalho. 

João Pessoa, 06 de agosto de 2013.
NORMANDO ARAÚJO DE SÁ

PRESIDENTE

EDITAL DE CHAMAMENTO n. 08
Tendo em vista o que dispõe o Art. 151, Parágrafo Único, da Lei Complementar n. 58/2003, 

Regime Jurídico dos Servidores Públicos Civis do Estado da Paraíba, fica convocado a 
servidora: MARLENE RODRIGUES DOS SANTOS, matrícula n. 98.931-2, para no prazo 
de DEZ (10) DIAS, comparecer a esta Comissão, situada à Av. João da Mata - s/n, Centro 
Administrativo - Bloco I - 5º andar - Jaguaribe, nesta Capital, de segunda-feira a sexta-feira 
das 08h00 às 12h00 e das 14h00 às 18h00, a fim de apresentar DEFESA E JUSTIFICAÇÃO 
de suas faltas ao trabalho.

 João Pessoa, 06 de agosto de 2013.
NORMANDO ARAÚJO DE SÁ

PRESIDENTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE MONTEIRO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 033/2013 - SRP

A Comissão Setorial de Licitação do Fundo Municipal de Educação do Município de Monteiro, 
através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, devidamente nomeados pela Prefeita do Município, 
TORNA PÚBLICO e comunica aos interessados que se encontra aberta à licitação na modalidade 
PREGÃO PRESENCIAL nº. 033/2013 - SRP, cujo objeto é o Sistema de Registro de Preços para 
a Aquisição de Peças Automotivas em Geral, de forma parcelada. Data da abertura: 22 de Agosto 
de 2013, às 14h30min (horário local). Cópia do edital de demais documentos pertinentes estará á 
disposição na Gerência de Licitações e Compras do Fundo Municipal de Educação, situado à Rua 
Desembargador Feitosa Ventura, 04, 1º Andar, Centro, Monteiro – PB, no horário de expediente das 
07h30min às 11h30min e das 13h30min às 17h30min. Outras informações pelo telefone 3351-1514.

Monteiro-PB, 09 de Agosto de 2013.
Erinaldo Araújo Sousa

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
Secretaria Municipal de Administração

Gerência de Licitações e Compras
EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO nº010-2013 

PREGÃO PRESENCIAL N. 010/2013/PMM
A Prefeita do Município de Monteiro, através do seu Pregoeiro Oficial, de acordo com as atribui-

ções que lhe foram conferidas, em conformidade com o resultado do pregão abaixo relacionado e 
devidamente homologado, RESOLVE, nos termos da Lei Federal nº. 10.520/02, Lei Complementar 
Federal nº. 123/2006 e a Lei nº. 8.666/93, torna público o EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE 
PREÇOS do PREGÃO PRESENCIAL Nº: 010/2013 PROCESSO ADMINISTRATIVO: 021/2013 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
FORNECIMENTO DE PASSAGENS AÉREAS NACIONAIS. VIGÊNCIA: 12 (doze) meses a partir da 
data de assinatura - DATA DA ASSINATURA: 16 de maio de 2013 - DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 
04.122.4003.3003.2003 – 33.90.33.00. EMPRESA VENCEDORA: JAQUELINE BEZERRA DE 
ARAUJO – ME (MONTE VIAGENS) CNPJ sob o nº. 16.941.141/0001-49 – Valor: R$ 179.642,64 
(cento e setenta e nove mil seiscentos e quarenta e dois reais e sessenta e quatro centavos), de 
acordo com a ata de registro de preços em anexo ao referido processo. 

Monteiro - PB, 16 de Maio de 2013.
EDNACÉ ALVES SILVESTRE HENRIQUE

Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
Secretaria Municipal de Administração

Gerência de Licitações e Compras
EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO nº012-2013 

PREGÃO PRESENCIAL N. 012/2013/PMM
A Prefeita do Município de Monteiro, através do seu Pregoeiro Oficial, de acordo com as atribui-

ções que lhe foram conferidas, em conformidade com o resultado do pregão abaixo relacionado e 
devidamente homologado, RESOLVE, nos termos da Lei Federal nº. 10.520/02, Lei Complementar 
Federal nº. 123/2006 e a Lei nº. 8.666/93, torna público o EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE 
PREÇOS do PREGÃO PRESENCIAL Nº: 012/2013 PROCESSO ADMINISTRATIVO: 024/2013 
OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA A AQUISIÇÃO DE PNEUS E CÂMARAS DE 
AR, durante o exercício de 2013. VIGÊNCIA: 12 (doze) meses a partir da data de assinatura - DATA 
DA ASSINATURA: 09 de julho de 2013 - DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 20.606.4007.3010.2106 
– 33.90.30.00 / 15.451.4005.3007.2022 – 33.90.30.00. EMPRESAS VENCEDORAS: PNEUCAR 
COMERCIO DE PNEUS, PEÇAS E SERVIÇOS LTDA., inscrita no CNPJ sob o nº. 35.500.289/0001-
92 com valor da Ata de Registro de Preços: R$ 176.920,00 (cento e setenta e seis mil novecentos e 
vinte reais), de acordo com a ata de registro de preços em anexo ao referido processo. 

Monteiro - PB, 09 de julho de 2013.
EDNACÉ ALVES SILVESTRE HENRIQUE

Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
Secretaria Municipal de Administração

Gerência de Licitações e Compras
EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO nº013-2013 

PREGÃO PRESENCIAL N. 013/2013/PMM
A Prefeita do Município de Monteiro, através do seu Pregoeiro Oficial, de acordo com as atribuições 

que lhe foram conferidas, em conformidade com o resultado do pregão abaixo relacionado e devida-
mente homologado, RESOLVE, nos termos da Lei Federal nº. 10.520/02, Lei Complementar Federal 
nº. 123/2006 e a Lei nº. 8.666/93, torna público o EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 
do PREGÃO PRESENCIAL Nº: 013/2013 PROCESSO ADMINISTRATIVO: 025/2013 OBJETO: Sis-
tema de Registro de Preços para Aquisição de Fardamento. VIGÊNCIA: 12 (doze) meses a partir da 
data de assinatura - DATA DA ASSINATURA: 21 de junho de 2013 - DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 
15.451.4005.3007.2022 – 33.90.19.00. EMPRESAS VENCEDORAS: CONTRATADA: MD DISTRIBUI-
DORA LTDA - CNPJ sob o nº. 10.365.996/0001-92, com valor de Registro de Ata de R$ 6.789,00 (seis 
mil setecentos e oitenta e nove reais); MJS INDÚSTRIA DE CONFECÇÕES LTDA EPP - CNPJ sob 
o nº. 10.365.996/0001-92, com valor de Registro de Ata de R$ 1.520,00 (hum mil quinhentos e vinte 
reais); SPORTS MAGAZINE LTDA - CNPJ sob o nº. 04.826.424/0001-60, com valor de Registro de Ata 
de R$ 2.250,00 (dois mil duzentos e cinquenta reais); L&S COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA - CNPJ 
sob o nº. 03.100.722/0001-06, com valor de Registro de Ata de R$ 1.800,00 (hum mil e oitocentos 
reais), de acordo com a ata de registro de preços em anexo ao referido processo. 

Monteiro - PB, 21 de junho de 2013.
EDNACÉ ALVES SILVESTRE HENRIQUE

Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
Secretaria Municipal de Administração

Gerência de Licitações e Compras
HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 010/2013/PMM
Nos termos do relatório final e adotando as razões que nortearam o julgamento do Pregoeiro Oficial, 

HOMOLOGO o resultado do Pregão Presencial nº. 010/2013, que tem por objeto a CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE FORNECIMENTO DE PASSAGENS 
AÉREAS NACIONAIS, para suprir a necessidade da Prefeitura Monteiro, conforme termo de adjudicação, 
em favor da seguinte empresa: JAQUELINE BEZERRA DE ARAUJO – ME (MONTE VIAGENS) CNPJ sob 
o nº. 16.941.141/0001-49 – Valor: R$ 179.642,64 (cento e setenta e nove mil seiscentos e quarenta e dois 
reais e sessenta e quatro centavos). Dê ciência aos interessados e determinar que seja lavrado o respectivo 
Contrato Administrativo e a extração dos respectivos empenhos de despesas pelo setor competente. 

Monteiro – PB, 16 de Maio de 2013.
EDNACÉ ALVES SILVESTRE HENRIQUE

Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
Secretaria Municipal de Administração

Gerência de Licitações e Compras
HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 011/2013/PMM
Nos termos do relatório final e adotando as razões que nortearam o julgamento do Pregoeiro 

Oficial, HOMOLOGO o resultado do Pregão Presencial nº. 011/2013, que tem por objeto a AQUI-
SIÇÃO DE UMA PATRULHA MECANIZADA (RETROESCAVADEIRA), para suprir a necessidade 
da Prefeitura Monteiro, conforme termo de adjudicação, em favor da seguinte empresa: CNH 
LATIN AMERICA LTDA, inscrita no CNPJ sob o nº. 60.850.617/000-28 sagrou-se vencedora com 
VALOR DO CONTRATO: R$ 206.000,00 (duzentos e seis mil reais) –. Dê ciência aos interessados 
e determinar que seja lavrado o respectivo Contrato Administrativo e a extração dos respectivos 
empenhos de despesas pelo setor competente. 

Monteiro – PB, 24 de Junho de 2013
EDNACÉ ALVES SILVESTRE HENRIQUE

Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
Secretaria Municipal de Administração

Gerência de Licitações e Compras
HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 002/2013/PMM
Nos termos do relatório final e adotando as razões que nortearam o julgamento do Pregoeiro Oficial, 

HOMOLOGO o resultado do Pregão Presencial nº. 012/2013, que tem por objeto a SISTEMA DE REGIS-
TRO DE PREÇOS PARA A AQUISIÇÃO DE PNEUS E CÂMARAS DE AR, DURANTE O EXERCÍCIO 
DE 2013, para suprir a necessidade da Prefeitura Monteiro, conforme termo de adjudicação, em favor da 
seguinte empresa: PNEUCAR COMERCIO DE PNEUS, PEÇAS E SERVIÇOS LTDA., inscrita no CNPJ 
sob o nº. 35.500.289/0001-92 com valor da Ata de Registro de Preços: R$ 176.920,00 (cento e setenta e 
seis mil novecentos e vinte reais). Dê ciência aos interessados e determinar que seja lavrado o respectivo 
Contrato Administrativo e a extração dos respectivos empenhos de despesas pelo setor competente. 

Monteiro – PB, 08 de julho de 2013
EDNACÉ ALVES SILVESTRE HENRIQUE

Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
Secretaria Municipal de Administração

Gerência de Licitações e Compras
HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 013/2013/PMM
Nos termos do relatório final e adotando as razões que nortearam o julgamento do Pregoeiro 

Oficial, HOMOLOGO o resultado do Pregão Presencial nº. 013/2013, que tem por objeto a SISTEMA 
DE REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE FARDAMENTO, para suprir a necessidade 
da Prefeitura Monteiro, conforme termo de adjudicação, em favor da seguinte empresa: MD DIS-
TRIBUIDORA LTDA - CNPJ sob o nº. 10.365.996/0001-92, com valor de Registro de Ata de R$ 
6.789,00 (seis mil setecentos e oitenta e nove reais); MJS INDÚSTRIA DE CONFECÇÕES LTDA 
EPP - CNPJ sob o nº. 10.365.996/0001-92, com valor de Registro de Ata de R$ 1.520,00 (hum mil 
quinhentos e vinte reais); SPORTS MAGAZINE LTDA - CNPJ sob o nº. 04.826.424/0001-60, com 
valor de Registro de Ata de R$ 2.250,00 (dois mil duzentos e cinquenta reais); L&S COMÉRCIO E 
SERVIÇOS LTDA - CNPJ sob o nº. 03.100.722/0001-06, com valor de Registro de Ata de R$ 1.800,00 
(hum mil e oitocentos reais). Dê ciência aos interessados e determinar que seja lavrado o respectivo 
Contrato Administrativo e a extração dos respectivos empenhos de despesas pelo setor competente. 

Monteiro – PB, 20 de junho de 2013.
EDNACÉ ALVES SILVESTRE HENRIQUE

Prefeita Constitucional

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº. 017/2013 - SRP
A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Monteiro, através do Pregoeiro 

Oficial e Equipe de Apoio, devidamente nomeados pela Prefeita do Município, TORNA PÚBLICO e 
comunica aos interessados que se encontra aberta à licitação na modalidade Pregão Presencial nº. 
017/2013 - SRP, a ser realizada no dia 23/08/2013 às 09h00min (horário local), que tem por objeto 
Sistema de Registro de Preços, para Aquisição de Peças Automotivas em Geral, o edital e seus 
anexos, encontra-se disponível no setor de licitação da Prefeitura Municipal de Monteiro, situado 
a Rua Desembargador Feitosa Ventura, n° 04, 1º Andar, Centro, Monteiro – PB, Informações pelo 
telefone (83) 3351-1514.

Monteiro-PB, 09 de Agosto de 2013.
Erinaldo Araujo Sousa

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE MONTEIRO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 029/2013 - SRP 

A Comissão Setorial de Licitação do Fundo Municipal de Saúde de Monteiro, através do Pregoeiro 
Oficial e Equipe de Apoio, devidamente nomeados pela Prefeita do Município, TORNA PÚBLICO e 
comunica aos interessados que se encontra aberta à licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL 
nº. 029/2013, cujo objeto Sistema de Registro de Preços Aquisição de Peças Automotivas em Geral, 
para manutenção da frota de veículos do Fundo Municipal de Saúde. Data da abertura: 22 de Agosto 
de 2013, às 09h00min (horário local). Cópia do edital de demais documentos pertinentes estará 
á disposição no setor de licitações do Fundo Municipal de Saúde, à Rua Desembargador Feitosa 
ventura, 04, Centro, 1º Andar, nesta Cidade, no horário de expediente das 07h30min às 11h30min 
e das 13h30min às 17h30min. Outras informações pelo telefone 3351-1514.

Monteiro-PB, 09 de Agosto de 2013.
Erinaldo Araújo Sousa

Pregoeiro

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO

Gerência de Licitações e Compras
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº. 018/2013 

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Monteiro, através do Pregoeiro 
Oficial e Equipe de Apoio, devidamente nomeados pela Prefeita do Município, TORNA PÚBLICO 
e comunica aos interessados que se encontra aberta à licitação na modalidade Pregão Presencial 
nº. 018/2013, a ser realizada no dia 23/08/2013 às 11h30min (horário local), que tem por objeto 
Contratação de Serviços Mecânicos para Manutenção Preventiva, Corretiva dos Veículos perten-
centes a frota desta municipalidade. O edital e seus anexos, encontram-se disponível no setor de 
licitação da Prefeitura Municipal de Monteiro, situado a Rua Desembargador Feitosa Ventura, n° 
04, 1º Andar, Centro, Monteiro – PB, Informações pelo telefone (83) 3351-1514.

Monteiro-PB, 09 de Agosto de 2013.
Erinaldo Araujo Sousa

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº. 034/2013 
A Comissão Setorial de Licitação do Fundo Municipal de Educação de Monteiro, através do 

Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, devidamente nomeados pela Prefeita do Município, TORNA 
PÚBLICO e comunica aos interessados que se encontra aberta à licitação na modalidade Pregão 
Presencial nº. 034/2013, a ser realizada no dia 23/08/2013 às 14h30min (horário local), que tem por 
objeto a Contratação de Serviços Mecânicos para Manutenção Preventiva, Corretiva dos Veículos 
pertencentes a frota da Secretaria Municipal de Educação. O edital e seus anexos, encontram-se 
disponível na Gerência de Licitações e Compras do Fundo Municipal de Educação, situado a 
Rua Desembargador Feitosa Ventura, n° 04, 1º Andar, Centro, Monteiro – PB, Informações pelo 
telefone (83) 3351-1514.

Monteiro-PB, 09 de Agosto de 2013.
Erinaldo Araujo Sousa

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE MONTEIRO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 030/2013

A Comissão Setorial de Licitação do Fundo Municipal de Saúde de Monteiro, através do Pregoeiro 
Oficial e Equipe de Apoio, devidamente nomeados pela Prefeita do Município, TORNA PÚBLICO e 
comunica aos interessados que se encontra aberta à licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL 
nº. 030/2013, cujo objeto Contratação de Serviços Mecânicos para Manutenção Preventiva, Corretiva 
dos Veículos pertencentes à frota da Secretaria Municipal de Saúde. Data da abertura: 23 de Agosto 
de 2013, às 16h30min (horário local). Cópia do edital de demais documentos pertinentes estará 
á disposição no setor de licitações do Fundo Municipal de Saúde, à Rua Desembargador Feitosa 
ventura, 04, Centro, 1º Andar, nesta Cidade, no horário de expediente das 07h30min às 11h30min 
e das 13h30min às 17h30min. Outras informações pelo telefone 3351-1514.

Monteiro-PB, 09 de Agosto de 2013.
Erinaldo Araújo Sousa

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE ADJUDICAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL Nº. 080/2013

A Prefeitura Municipal de Cuité/PB, por intermédio de seu Pregoeiro, torna público que adjudicou 
o objeto desta licitação em favor de ENNIO ALVES DE SOUSA ME CNPJ 11.190.349/0001-50 no 
valor total de R$ 40.000,00. Demais informações 83-3372-2246. Cuité – PB, em 09 de agosto de 
2013. Bruce da Silva Santos – Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE HOMOLOGAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL Nº. 080/2013

A Prefeita do Município de Cuité/PB, torna público que homologou a adjudicação do objeto desta 
licitação em favor da empresa ENNIO ALVES DE SOUSA ME CNPJ 11.190.349/0001-50 no valor total 
de R$ 40.000,00. Em consequência, ficam convocados os proponentes para assinatura do instrumento 
de contrato, nos termos do art. 64, caput, da Lei nº. 8.666/93, sob pena de decair o direito à contratação 
sem prejuízo das sanções previstas em lei. Demais informações 83-3372-2246. Cuité – PB, em 09 
de agosto de 2013. Euda Fabiana de Farias Palmeira Venâncio – Prefeita Constitucional de Cuité

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
Secretaria Municipal de Administração

Gerência de Licitações e Compras
PREGÃO PRESENCIAL N. 014/2013/PMM

A Prefeita do Município de Monteiro, através do seu Pregoeiro Oficial, de acordo com as atribui-
ções que lhe foram conferidas, em conformidade com o resultado do pregão abaixo relacionado e 
devidamente homologado, RESOLVE, nos termos da Lei Federal nº. 10.520/02, Lei Complementar 
Federal nº. 123/2006 e a Lei nº. 8.666/93, torna público o EXTRATO DA ATA DO SISTEMA DE 
REGISTRO DE PREÇOS do PREGÃO PRESENCIAL Nº: 014/2013 PROCESSO ADMINISTRATI-
VO: 033/2013 OBJETO: Sistema de Registro de Preços Para a Aquisição de Madeiras em Geral, 
durante o exercício de 2013. VIGÊNCIA: 12 (doze) meses a partir da data de assinatura - DATA DA 
ASSINATURA: 26 de Julho de 2013. EMPRESA VENCEDORA: RENATA BARROS DA SILVA - ME, 
pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o nº. 05.848.089/0001-64, com o valor total 
de R$ 147.609,00 (Cento e quarenta e sete mil reais e seiscentos e nove reais), de acordo com a 
ata de registro de preços em anexo ao referido processo. 

Monteiro - PB, 26 de Julho de 2013
EDNACÉ ALVES SILVESTRE HENRIQUE

Prefeita Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 011/2013

Nos termos do relatório final e adotando as razões que nortearam o julgamento do Pregoeiro 
Oficial, HOMOLOGO o resultado do Pregão Presencial nº. 011/2013, que tem por objeto o SISTEMA 
DE REGISTRO DE PREÇO PARA A AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE LIMPEZA E HIGIENE PESSOAL, 
para suprir a necessidade do Fundo de Assistência Social do Município de Monteiro, conforme termo 
de adjudicação, em favor da seguinte empresa: UP DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS DE LIMPEZA 
LTDA – ME – CNPJ: 17.318.680/0001-34, nos seguintes itens: 001, 002, 003, 004, 005, 006, 007, 
008, 009, 010, 011, 012, 013, 014, 015 e 016, perfazendo um valor global de R$ 11.361,00 (Onze 
mil trezentos e sessenta e um reais). Desta forma fica a referida empresa a cima citada convocada 
a comparecer a Gerência de Licitações do Fundo Municipal de Assistência Social de Monteiro para 
a assinatura do Contrato Administrativo, num prazo de 05 (cinco) dias, de acordo com o Art. 64 da 
lei 8.666/93 e Inciso XXIII, Art. 4, da Lei 10.520/2002. 

Monteiro - PB, 09 de Agosto de 2013.
EDNACÉ ALVES SIVESTRE HENRIQUE

Gestora do Fundo Municipal de Assistência Social

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
Secretaria Municipal de Administração

Gerência de Licitações e Compras
HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 008/2013/PMM
Nos termos do relatório final e adotando as razões que nortearam o julgamento do Pregoeiro 

Oficial, HOMOLOGO o resultado do Pregão Presencial nº. 008/2013, que tem por objeto a Locação 
de Maquinas e Caçamba para Manutenção das Estradas Vicinais do município de Monteiro, durante 
o exercício de 2013, para suprir a necessidade da Prefeitura Monteiro, conforme termo de adjudi-
cação, em favor da seguinte empresa: JOSÉ ERIVALDO BEZERRA ALMEIDA - ME pessoa jurídica 
de direito privado, inscrita no CNPJ sob o nº. 14.157.701/00014-43, do qual sagrou-se vencedora 
nos itens: 01, 02, 03, 04, com o valor total de R$ 210.200,00 (duzentos e dez mil e duzentos reais). 
Dê ciência aos interessados e determinar que seja lavrado o respectivo Contrato Administrativo e 
a extração dos respectivos empenhos de despesas pelo setor competente. 

Monteiro – PB, 16 de maio de 2013.
EDNACÉ ALVES SILVESTRE HENRIQUE

Prefeita Constitucional

INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA E PREVIDÊNCIA MUNICIPAL 
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - IN00002/2013

Nos termos dos elementos constante da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 
observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00002/2013, 
que objetiva a Contratação de profissional para prestação de serviços advocatícios ao Instituto 
de Assistência e Previdência Municipal no período de agosto a dezembro de 2013. RATIFICO o 
correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: WESLLEY RAMON FERNANDES DOS 
SANTOS – CPF nº 081.572.754-23, R$ 9.000,00 – Nove Mil Reais.

Guarabira - PB, 01 de Agosto de 2013
JOSÉ JEREMIAS CAVALCANTI

Presidente
  

INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA E PREVIDÊNCIA MUNICIPAL
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de profissional para prestação de serviços advocatícios ao Instituto de Assis-
tência e Previdência Municipal no período de agosto a dezembro de 2013: Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00002/2013. DOTAÇÃO: RECURSOS PRÓPRIOS 01.00 – Instituto de Assistência e Previdência Munici-
pal – 09.272.2001.2054 – Coordenação e Manutenção dos Serviços Administrativos – 3.3.90.36.01 – Outros 
Serviços de Terceiros – Pessoa Física. VIGÊNCIA: Agosto a Dezembro de 2013. PARTES CONTRATAN-
TES: INSTITUTO SE ASSISTÊNCIA E PREVIDÊNCIA MUNICIPAL e WESLLEY RAMON FERNANDES 
DOS SANTOS – CPF: 081.572.754-23 - CT Nº 00010/2013 - 02.08.13 - R$ 9.000,00 – Nove Mil Reais.

JOSÉ JEREMIAS CAVALCANTI
Presidente

 
EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO

PROCESSO: Exposição de Motivos nº IN00002/2013.
OBJETO: Contratação de profissional para prestação de serviços advocatícios ao Instituto de 

Assistência e Previdência Municipal no período de agosto a dezembro de 2013.
FUNDAMENTO LEGAL: Art. 25, inciso II, da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações.
AUTORIZAÇÃO: Gestor, em 22.07.2013.
RATIFICAÇÃO: Gestor, em 01/08/2013.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

EXTRATO DE CONVÊNIO

INSTRUMENTO: TERMO DE CONVÊNIO Nº 030/2013/SEDE/PMCG. OBJETO: REPASSE 
DE RECURSOS FINANCEIROS PARA REALIZAÇÃO DO EVENTO “III FESTVOCDIOCESANO”. 
PARTES: SEDE/PMCG E ASSOCIAÇÃO COMUNIDADE OBRA DE MARIA – OPUS MARIAE. 
VALOR GLOBAL: R$ 5.000,00. DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 23 695 1014 2067; 3350-41; 0110. 
VIGÊNCIA: 60 DIAS. SIGNATÁRIOS: LUIZ ALBERTO LEITE E GILBERTO GOMES BARBOSA. 

LUIZ ALBERTO LEITE
SECRETÁRIO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

EXTRATO DE CONVÊNIO

INSTRUMENTO: TERMO DE CONVÊNIO Nº 031/2013/SEDE/PMCG. OBJETO: REPASSE DE 
RECURSOS FINANCEIROS PARA REALIZAÇÃO DO EVENTO DENOMINADO “XXXIV SEMANA 
DO ADVOGADO”. PARTES: SEDE/PMCG E ASSOCIAÇÃO DOS ADVOGADOS DE CAMPINA 
GRANDE. VALOR GLOBAL: R$ 20.000,00. DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 23 695 1014 2067; 3350-
41; 0110. VIGÊNCIA: 30 DIAS. SIGNATÁRIOS: LUIZ ALBERTO LEITE E JOSÉ ARAÚJO AGRA.

LUIZ ALBERTO LEITE
SECRETÁRIO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

SECRETARIA DE SERVIÇOS URBANOS E MEIO AMBIENTE
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 2.14.012/2013

AVISO 
O SECRETÁRIO MUNICIPAL DE SERVIÇOS URBANOS E MEIO AMBIENTE, HOMOLOGA o 

PREGÃO PRESENCIAL Nº 2.14.012/2013, CUJO OBJETO É A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
PARA A AQUISIÇÃO DE CAMINHÃO, MOTONIVELADORA E TRATOR DE ESTEIRAS, CONFORME 
ESPECIFICAÇÕES EM PLANILHA DO EDITAL., EM FAVOR DE MOTIVA MÁQUINAS LTDA, CNPJ 
Nº. 12.029.427/0001-00, VENCEDORA DO LOTE I DO REFERIDO PREGÃO PRESENCIAL COM 
UM VALOR TOTAL DE R$ 569.000,00 (QUINHENTOS E SESSENTA E NOVE MIL REAIS); CNH 
LATIN AMERICA LTDA, CNPJ Nº. 60.850.617/0001-28, VENCEDORA DO LOTE II DO REFERIDO 
PREGÃO PRESENCIAL COM UM VALOR TOTAL DE R$ 563.000,00 (QUINHENTOS E SESSENTA 
E TRÊS MIL REAIS) E UNIDAS VEÍCULOS E SERVIÇOS LTDA, CNPJ Nº. 02.323.033/0001-06, 
VENCEDORA DO LOTE III DO REFERIDO PREGÃO PRESENCIAL COM UM VALOR TOTAL DE 
R$ 257.500,00 (DUZENTOS E CINQUENTA E SETE MIL E QUINHENTOS REAIS).

CAMPINA GRANDE, 09 DE AGOSTO DE 2013.
GERALDO NOBRE CAVALCANTE

SECRETÁRIO DE SERVIÇOS URBANOS E MEIO AMBIENTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO JOSE DE PIRANHAS-PB
EXTRATO DE CONTRATO

09 de Agosto de 2013
PROCESSO Nº 043/2013

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 023/2013
INSTRUMENTO: Contrato para AQUISICAO DE BOLOS, PAES E BISCOITOS, DESTINADOS 

AO CONSUMO DESTE MUNICIPIO..
PARTES:     PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO JOSE DE PIRANHAS, Estado da Paraíba
MECIENE FERREIRA ASSIS MIRANDA -ME.
OBJETO: Contrato para AQUISICAO DE BOLOS, PAES E BISCOITOS, DESTINADOS AO 

CONSUMO DESTE MUNICIPIO., subordinados a Secretaria Municipal de Administração
RECURSOS: Importa o presente instrumento no valor global da licitação de R$ 38.750,00(Trinta 

e Oito Mil, Setecentos e Cinquenta Reais), correndo a despesa à seguinte Função Programática 
3.3.90.30 -  MATERIAL DE CONSUMO

VIGÊNCIA : A partir da data de assinatura, até 31/12/2013
SIGNATÁRIOS

DOMINGOS LEITE DA SILVA NETO Pela Prefeitura Municipal de São Jose de Piranhas, PB
MECIENE FERREIRA ASSIS MIRANDA -ME. Pela Contratada

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE UIRAUNA

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00017/2013
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00017/2013, que objetiva: Aquisição parcelada de Pneus 
para atender as necessidades da frota da Secretaria Municipal de Saúde de Uiraúna-PB; HOMOLO-
GO o correspondente procedimento licitatório em favor de: Queiroz Autocenter Ltda. - R$ 41.570,00.

Uiraúna - PB, 09 de Agosto de 2013
JOÃO BOSCO NONATO FERNANDES - Prefeito



João Pessoa > Paraíba > sábado, 10 de agosto de 2013Publicidade
20 A UNIÃO 



A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 10 de agosto de 2013

Página 23

Treze joga contra o 
Santa Cruz hoje pelo
Brasileiro da Série C

TAÇA BRASIL de fuTSAL

Servicar estreia amanhã
equipe feminina vai jogar 
contra o Paraná às 15h
na cidade de Brusque-SC

A equipe feminina adul-
ta da Servicar Sport Club, de 
João Pessoa, estreia amanhã 
na XXII Taça Brasil Correios de 
Futsal Adulto Feminino (Divi-
são Especial), que ocorre na 
cidade de Brusque, em Santa 
Catarina. A representante da 
Paraíba na competição em-
barcou ontem às 15h30, do 
Aeroporto Castro Pinto e fica-
rá no Estado catarinense até o 
próximo dia 18. A delegação é 
composta por 11 atletas e dois 
dirigentes.

O primeiro jogo será con-
tra o Paraná Clube às 15h. 
Treinado e comandado pela 
técnica Gleide Nascimen-
to Costa, o time da Servicar 
disputa pela primeira vez a 
Divisão Especial do Futsal Fe-
minino Nacional, competição 
que reúne os principais clu-
bes brasileiros. “Treinamos 
bastante para fazer uma boa 
competição e permanecer na 
elite do futsal nacional”, disse 
ontem a treinadora.

O representante paraiba-
no se encontra no Grupo A e 
terá como adversários o Para-
ná Clube (PR), Filadélfia (MG), 
Carlos Barbosa de Futsal (RS) 
e Clube Náutico Capibaribe 
(PE). A XXII Taça Brasil Cor-
reios de Futsal Adulto Femi-
nino (Divisão Especial) reúne 
10 equipes, divididas em dois 
grupos. O outro grupo é for-
mado por A.A. Esmac/Ana-
nindeua (PA), C.S.S. II Exército 
(SP), Sport Club Mackenzie 
(RJ), Academia Baiana de Fut-
sal e Associação Barateiro Fut-
sal Clube (SC).

A competição é promovi-
da pela Confederação Brasilei-
ra de Futsal. De acordo com o 
regulamento do evento, final 
da primeira fase, os dois me-
lhores times classificados de 
cada chave seguem para a se-
mifinal. E no dia 17 de agosto, 
na Arena Multiuso, duas equi-
pes irão jogar a grande final.

“Conseguimos manter 
a mesma base que se sagrou 
campeã estadual no ano pas-
sado, quando conquistou a 
vaga para a competição nacio-
nal, após fazer uma boa exi-
bição e se garantir na Divisão 
Especial”, afirmou a técnica 
Gleide, referindo-se ao elenco 
que estará em Brusque de-
fendendo o futsal paraibano, 
composto por Ronaldinha, 
Alany, Cássia, Ladjane, Claudi-
nha, Dalas, Iris, Lucilene, Laís, 
Adriana e Priscila.

Desde que conquistou o 
Campeonato Paraibano Adul-
to Feminino de 2012 que a 
Servicar Sport Club vem trei-
nando visando a competição 
nacional. Esta é a primeira 
vez, de acordo com o presi-
dente do clube Evilásio Fer-
reira de Lacerda que um time 
adulto feminino disputa a elite 
do futsal nacional. A direção 
do clube, no entanto, admitiu 
ontem que gostaria de levar 
mais atletas para a Taça Bra-
sil, porém, as dificuldades com 
transporte aéreo inviabiliza-
ram a ampliação do elenco.

No cenário esportivo na-
cional, Santa Catarina detém 
a hegemonia da categoria. Em 
2012, a equipe da UnoChape-
có/ NTozzo/ Aurora (SC) sa-
grou-se campeã. Neste ano, a 
responsabilidade de manter o 
título no Estado é do time da 
Associação Barateiro Futsal 
Clube (SC).

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

A paraibana Jucilene Sales de 
Lima estreia na próxima terça-fei-
ra, às 16h, no Campeonato Mun-
dial de Atletismo, que foi aberto 
hoje na cidade de Moscou, capi-
tal da Rússia. Ela vai competir na 
prova do Lançamento do Dardo 
e, se conseguir classificação, fará 
semifinal na sexta-feira, dia 16. 
A final está programada para o 
domingo, dia 18. A disputa acon-
tecerá no Estádio Olímpico de 
Moscou.

Recordista brasileira na prova 
de Lançamento do Dardo, Jucile-
ne Sales de Lima tem como téc-
nico João Paulo Alves da Cunha. 
Natural de Taperoá, porém, resi-
dindo em São Caetano do Sul-SP, 
a atleta é uma das 32 atletas que 
representam o Brasil no Campe-
onato Mundial de Atletismo. É 
também a única paraibana na 
competição. Sua irmã, Jailma Sa-
les de Lima se classificou na prova 
de Revezamento 4x100m, numa 
equipe de cinco pessoas, no en-
tanto, a Confederação Brasileira 

Jucilene vai estrear em Moscou na próxima terça-feira
MuNdIAL de ATLeTISMO

A técnica Gleide Costa conversa com as jogadoras no último treino realizado em João Pessoa antes do embarque da delegação para a competição em Santa Catarina

de Atletismo decidiu em não 
convocá-la, chamando apenas 
quatro velocistas. Andressa Mo-
rais, do lançamento do disco, 
outra paraibana, não obteve o 
índice para Moscou.

Hoje, durante a abertura do 
Campeonato Mundial de Atle-
tismo, sete dos 32 brasileiros 

inscritos competem na rodada 
de inauguração. A primeira é a 
gaúcha Fernanda Borges, cam-
peã sul-americana, na prova de 
qualificação do lançamento de 
disco. Outras atrações do Brasil 
são os atletas do salto com vara, 
que pela primeira vez na his-
tória participa com três atletas 

A paraibana Jucilene Sales vai competir na Rússia no lançamento do dardo

FOTOS: Divulgação

no masculino, na prova de qua-
lificação: Thiago Braz, campeão 
mundial de juvenis e recordista 
sul-americano com 5,83 m, Au-
gusto Dutra e João Gabriel Sou-
za - a prova começa às 3h15, de 
Brasília.

No 800 m, o Brasil vai à pista 
com Kleberson Davide. Nos 400 
metros, quem estará em ação é 
a atleta Joelma das Neves e o ou-
tro brasileiro no Estádio Olímpi-
co será Carlos Chinin, recordista 
sul-americano do decatlo. 

O Brasil espera continuar li-
derando o continente e precisa 
revelar novos talentos que dêem 
esperança ao esporte símbolo das 
Olimpíadas, já na reta final para 
os Jogos do Rio em 2016. O Mun-
dial de Atletismo será também a 
primeira competição internacio-
nal da Confederação Brasileira 
de Atletismo sob o comando do 
presidente José Antônio Martins 
Fernandes, após Ricardo Gesa de 
Melo dirigir a entidade por 24 
anos. (ML)

Vale Verde e Guarany decidem a Copa Litoral
Vale Verde, de Maman-

guape e Guarany, de Rio Tin-
to, decidem hoje, às 16 horas, 
o título da I Copa Litoral Nor-
te de Futebol de Areia (Beach 
Soccer). A partida será reali-
zada na Arena Nananzão, em 
Jacaraú, numa promoção da 
Federação Paraibana de Be-
ach Soccer. O terceiro lugar 
será decidido entre Santa 
Cruz de Santa Rita x Guarany 
de Jacaraú, às 15 horas. “Es-
tamos chegando a grande 
decisão depois de muita dis-

puta entre as equipes parti-
cipantes”, disse ontem Ailton 
Cavalcanti, presidente da Fe-
deração.

A estimativa é de que 
um bom público prestigie a 
final entre Vale Verde e Gua-
rany. As equipes chegaram 
à decisão após classificação 
no último sábado. O Guarani 
venceu o Santa Cruz de San-
ta Rita, por 4 a 3, enquanto o 
Vale Verde derrotou o Gua-
rany de Jacaraú por 4 a 2. 

Para a Federação Pa-

raibana de Beach Soccer, a 
Copa Litoral Norte de Fu-
tebol de Areia atingiu os 
objetivos e a competição, a 
partir de agora, fará parte 
do cronograma de ativida-
des da entidade responsável 
por este esporte no Estado. 
“O nível foi muito elevado. 
Os clubes investiram alto 
em seus elencos e, todos es-
tão de parabéns”, comentou 
Ailton Cavalcanti. Oito times 
participaram das disputas 
da competição. A equipe do Guarani vai decidir o título contra o Vale Verde hoje



Paraibano conquista etapa de 
Aracaju no Circuito de Vôlei

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 1O de agosto de 2013

Novo Fôlego...
Depois de um começo de semana bastante 

turbulento com incertezas e demissão, o Treze 
se arrastou até a quarta-feira para poder respirar 
um pouco mais aliviado.

É que o Galo de Campina Grande conquistou 
sua primeira vitória dentro de casa no Campeona-
to Brasileiro da Série C. 

A partida foi contra o Águia de Marabá, que 
na tabua de classificação era o quarto colocado 
e estava no G4.

O Jogo foi no Estádio Presidente Vargas, 
justamente dentro de casa e no palco escolhido 
pelo galo para uma possível subida a Série B.

Além de ter quebrado uma sequência de 
quatro jogos sem vencer, o Treze que havia na 
terça-feira demitido o técnico Vica, por conta 
dos maus resultados, foi obrigado a se valer do 
interino dos três antes treinadores que passaram 
pelo galo, e com Luciano Silva no comando o time 
mostrou outra cara e foi buscar uma vitória su-
perimportante para ganhar novo fôlego e, sobre-
tudo, ainda pensar numa recuperação rápida...

 É claro que o time ainda segue na zona de 
rebaixamento, mas nada impossível, que não pos-
sa ser quebrado.

Outra boa notícia que teve a torcida ainda na 
quarta-feira, foi o anúncio da volta do atacante 
Tiago Chulapa, artilheiro do time no paraibano e 
que nos planos do técnico Vica não figurou.

Hoje o Treze terá outra chance de mostrar 
que sua recuperação não é um mero acaso e sim 
um novo momento. O Treze enfrenta as quatro da 
tarde o Santa Cruz no Arruda, em Recife e é claro 
além de ser um jogo difícil, na casa do adversário, 
terá o Treze a oportunidade de provar que nada é 
impossível e ainda há tempo de apagar a péssima 
passagem de Vica no comando do time.

Botafogo...
Amanhã, será a vez do Botafogo voltar a 

ficar cara a cara com a sua torcida e provar que 
a derrota para o Vitória da Conquista apesar de 
não ter figurado nos planos da comissão técnica, 
foi acatada com naturalidade e em nada abalou o 
planejamento da classificação.

Diante do último colocado no grupo que é o 
CSA, o Botafogo não terá desculpas alguma para 
não vencer o jogo e continuar no firme propósito 
de chegar ao final classificado e bem...

Como o Vitória da Conquista, segundo no 
grupo, não joga neste fim de semana, o Botafo-
go terá a chance de voltar a ocupar a segunda 
colocação e na rodada seguinte disputar em 
igualdade a classificação.

Esta será mais uma vez à hora da torcida do 
Belo mostrar sua força e comparecer ao Estádio 
Almeidão, para junto com o time buscar mais três 
pontos...

Eu particularmente acredito tanto na classifi-
cação, como na presença da torcida. Aliás, torcida 
que vem dando um show nos quesitos, compare-
cimento e vibração, verdadeiramente um show. 

Parabéns...

ronaldocomentarista@hotmail.com

Ronaldo 
Belarmino

Léo Morais ganha no 
masculino ao lado do 
carioca Eduardo

OutRas
modalidades

O vice-artilheiro do Paraibano 2013 está de volta ao Treze

 Pela quarta etapa do Cir-
cuito Banco do Brasil Sub-23, 
disputada em Aracaju (SE), 
duas duplas que ainda não 
tinham sido campeãs na atual 
temporada da competição fi-
zeram a festa na última quin-
ta-feira nas areias da Praia de 
Atalaia. 

No masculino, título para 
o paraibano Léo Morais e o 
carioca Eduardo. No feminino, 
para Duda e Thaís, que, nes-
te ano, foram vice-campeãs 
mundiais Sub-23 na Polônia.

O paraibano Léo Morais 
e o carioca Eduardo não de-
ram qualquer chance para os 
atletas das Seleções Brasilei-
ras de base, quase todos eles 
nas semifinais. Na briga por 
uma das vagas na decisão, vi-
tória sobre Allison, campeão 
mundial Sub-21, e Márcio 
Gaudie, vice-campeão mun-
dial Sub-23, por 2 a 0, com 
um duplo 21/17, o que fez 

com que a dupla chegasse 
ainda mais forte à final.

Na outra semi, Fábio/
Saymon (CE/MS), parceria 
que representou o Brasil no 
Mundial Sub-21, em Umag, 
na Croácia, levou a melhor 
sobre o outro campeão mun-
dial Sub-21, Guto, que, ao 
lado do irmão Marcus, não 
resistiu ao melhor jogo apre-
sentado pelo cearense e pelo 
sul-matogrossense, que ven-
ceram por 2 a 0, parciais de 
21/19 e 21/17. Chegada a 
hora da grande decisão.

Mas o momento em Ara-
caju era mesmo de Léo Mo-
rais e Eduardo, que voltaram 
a jogar bem e conquistaram 
uma bela vitória sobre Fábio 
e Saymon por 2 a 0, parciais 
de 21/16 e 21/13, e garanti-
ram o primeiro título na ca-
tegoria este ano. Na decisão 
pelo terceiro lugar, Marcus 
e Guto derrotaram Allison 
e Márcio Gaudie por 2 a 0 
(21/16 e 21/14) e completa-
ram o pódio.

Duda e Thaís conquis-

tam o título no tie break
No feminino, a sergipa-

na Duda subiu ao lugar mais 
alto do pódio em casa. Ao 
lado da carioca Thaís, com 
quem sagrou-se a segun-
da melhor dupla do mun-
do na categoria Sub-23 no 
mês passado, em Myslowice 
(POL), conquistou o título de 
forma invicta. E elas chega-
ram à decisão depois de ven-
cerem Carol Pereira/Mayara 
(RJ/CE) na semifinal por 2 a 
0, parciais de 21/10 e 21/15.

A outra vaga na final foi 
garantida por Sandressa/
Fabrine (AL/BA), que bateu 
Bárbara/Priscila (RJ) por 
2 a 1, de virada, parciais de 
22/24, 21/9 e 15/9, e tam-
bém chegava para decidir 
com 100% de aproveitamen-
to nas areias da capital sergi-
pana. Promessa de um gran-
de jogo. E foi mesmo o que 
aconteceu, com a final sendo 
decidida apenas no tie break.

Depois de vencerem o 
primeiro por 21/15, Duda e 
Thaís perderam o segundo 

por 21/18. Tudo igual, numa 
partida bastante equilibrada. 
Sandressa e Fabrine já jogam 
juntas há mais tempo, se co-
nhecem bem e não se entre-
gariam. No fim, porém, Duda 
e Thaís, mais concentradas, 
fecharam em 15/12 e garan-
tiram o título. O terceiro lu-
gar ficou com Carol Pereira 
e Mayara, que derrotaram 
Bárbara e Priscila por 2 a 1 
(20/22, 21/16 e 15/12).

Priscila/Bárbara, em 
Campo Grande (MS), Ca-
rol Pereira/Mayara, em 
Sinop (MT), e Rebecca/
Carol Horta (CE), em Tere-
sina (PI), haviam conquis-
tado as outras etapas. Já 
no masculino, Léo Vieira/
Anderson Melo (DF/RJ) ti-
nham vencido duas etapas, 
enquanto Álvaro Andrade/
Victor Palis (SE/RJ) con-
quistou uma. As duas últi-
mas etapas acontecerão em 
Vitória (ES), de 17 a 19 de 
setembro, e no Rio de Ja-
neiro (RJ), entre 8 e 10 de 
outubro.

FOTOS: Divulgação

O pódio da etapa do Circuito Banco do Brasil Sub-23 de Vôlei de Praia disputada esta semana na cidade de Aracau, em Sergipe

Red Bull continua sendo a equipe a ser
batida na parte final do mundial de F-1

A Fórmula 1 entrou de 
férias após o GP da Hungria 
e só retorna às atividades 
no final do mês, quando os 
pilotos da principal categoria 
do automobilismo mundial 
disputarão o GP da Bélgica, no 
icônico circuito de Spa-Fran-
corchamps. O recesso é a 
oportunidade ideal para que 
as equipes façam um balanço 
sobre a primeira metade da 
temporada e articulem novi-
dades para as nove etapas 
restantes. O site oficial da F-1 
também aproveitou o interva-
lo para fazer uma detalhada 
análise sobre a disputa do 
campeonato, e foi direto ao 
ponto: a RBR ainda é a equipe 
a ser batida, e já desponta 
como franca favorita ao título.

“Verdade seja dita, a RBR 
teve um árduo trabalho para 
chegar ao patamar que ocupa 
agora. Mas, após um início de 

temporada difícil, eles con-
seguiram encontrar a regulari-
dade - e regularidade é tão im-
portante quanto velocidade. O 
andamento das coisas sugere 
que a RBR conseguirá manter 
seu carro altamente competi-

tivo até o final do campeona-
to, principalmente se puder 
evitar o tipo de problema 
mecânico que tirou Sebastian 
Vettel do GP da Inglaterra. E, 
se isso se confirmar, vai ser 
bastante complicado ultrapas-

sar o piloto alemão nas corri-
das restantes. Os adversários 
de Vettel sabem muito bem 
disso” diz o texto publicado no 
site oficial da categoria.

Vencedora dos últimos 
três títulos de construtores, 
a RBR estreou com pódio na 
temporada 2013, mas o tercei-
ro lugar de Sebastian Vettel no 
GP da Austrália não era bem 
o que a escuderia austríaca 
tinha em mente. As incerte-
zas provocadas pela primeira 
corrida foram parcialmente 
dissipadas na etapa seguinte, 
quando o tricampeão venceu 
na Malásia. No entanto, a equi-
pe  voltou a levantar suspeitas 
na China, com Mark Webber 
abandonando e Vettel com 
um indesejado quarto lugar. 
Apesar do início tumultuado, 
a equipe já soma 277 pontos, 
bem à frente da Ferrari, com 
208.

A equipe segue na frente no Mundial de Pilotos e Construtores



Galo tenta embalar na Série C
santa cruz x treze

FuteBOL 
ParaÍBa
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Depois de vencer o Águia
de Marabá, a equipe joga
hoje à noite no arruda

O Treze desembarcou 
mais tranquilo no Recife, 
onde encara logo mais, às 
19h, o Santa Cruz, no Está-
dio José do Rego Maciel, pela 
nona rodada do Grupo A da 
Série C.

Depois da vitória no 
meio de semana, o Galo tem 
Luciano Silva efetivado no 
comando técnico e o alívio 
de ter vencido diante de seu 
torcedor. E o novo treinador 
alvinegro enfim vai poder 
contar com o meia recém-
contratado Rafael Chorão, 
regularizado na quinta-feira. 

Outro que chegou essa 
semana e tinha a expectativa 
de estar à disposição da co-
missão técnica é o atacante 
Tiago Chulapa, o qual estava 
no Araxá-MG. Lá, o artilheiro 
do Treze na temporada, com 
12 gols, não chegou nem a 
estrear e acertou seu retorno 
ao Estádio Presidente Var-
gas. Até o fechamento da edi-
ção, o nome do centroavante 
não constava no Boletim In-
formativo Diário Eletrônico 
(BID-E) da CBF.

Quem volta ao time é o 
volante Jé, após ter cumprido 
suspensão ante o Águia de 
Marabá.

Ano passado, pela mes-
ma Série C, no Arruda, o 
Santa bateu o Treze por 2 a 
1 ainda na terceira rodada. 
Coincidentemente o árbitro 
foi o sergipano Rogério Lima 
da Rocha (SE), o mesmo de 
hoje. Os assistentes para logo 
mais também são de Sergipe: 
Ailton Farias da Silva e Da-
niel Vidal Pimentel.

O técnico Luciano Silva 
tem a chance de pela pri-
meira vez na competição 
escalar o mesmo time, o 
que dificilmente vai acon-
tecer. Sem render o espera-
do, a dupla de ataque Túlio 
Renan e Soares deve ser 
desfeita. O mesmo pode se 
dizer da lateral esquerda, 
setor que tem Anderson 
Paim lesionado e Jhonnatan 
também com desempenho 
abaixo da média.

Phillipy Costa
Especial para A União

A dúvida do treinador 
é se improvisa Téssio na es-
querda ou escala mais um 
zagueiro, que seria Negretti.

O Santa Cruz não tem 
Júnior Xuxa, uma das prin-
cipais contratações para a 
meia, no entanto o técnico 
Sandro Barbosa vai poder 
contar com Raul, liberado 
pelo Departamento Médico. 
O volante Dedé, ex-Campi-
nense, permanece na equipe 
principal e enfrenta o antigo 
rival.

Pressionado pela torci-
da, que pede sua saída, San-
dro Barbosa tem o prestígio 
da diretoria para permane-
cer no cargo independente 
do resultado de logo mais.

Prováveis escalações
Santa Cruz: Tiago Cardo-

so, Sorriso, Léo Bahia, Renan 
Fonseca e Tiago Costa; Rami-
rez, Dedé, Leozinho (Natan) 
e Raul; Flávio Recife e Dênis 

Marques. Técnico: Sandro 
Barbosa

Treze: Cléber, Hudson, 
Gláuber Vian, João Paulo e 
Téssio (Negretti); Jé, Sapé, 
Rodrigo Celeste e Cristian; 
Túlio Renan e Tiago Sousa. 
Técnico: Luciano Silva

Histórico
Em competições oficiais, 

Santa Cruz e Treze já se en-
frentaram 20 vezes, com 
vantagem para o tricolor do 
Arruda. Ano passado, pela 
Série C, uma vitória por 2 a 1 
para cada mandante.

Desde 2011, quando 
decidiram o acesso à ‘Ter-
ceirona’, as duas equipes se 
enfrentam pelo menos duas 
vezes a cada temporada, 
acirrando a rivalidade Per-
nambuco x Paraíba.

O histórico registra dez 
vitórias do Santa, sete empa-
tes e três triunfos do Galo da 
Borborema.

estatística

Data  
16/9/2012 Treze 2 x 1 Santa Cruz
14/7/2012 Santa Cruz 2 x 1 Treze
16/10/2011 Santa Cruz 0 x 0 Treze
9/10/2011 Treze 3 x 3 Santa Cruz
28/7/2010 Santa Cruz 2 x 0 Treze
30/1/2002 Treze 1 x 2 Santa Cruz
31/1/2001 Santa Cruz 1 x 0 Treze
2/2/2000 Santa Cruz 2 x 0 Treze
22/1/2000 Treze 3 x 1 Santa Cruz
10/3/1999 Santa Cruz 2 x 4 Treze

24/2/1999 Treze 2 x 3 Santa Cruz
6/3/1991 Santa Cruz 2 x 0 Treze
31/1/1991 Treze 0 x 0 Santa Cruz   
29/9/1990 Santa Cruz 1 x 0 Treze
18/8/1990 Treze 0 x 0 Santa Cruz
12/11/1989 Santa Cruz 2 x 2 Treze
5/11/1989 Treze 0 x 0 Santa Cruz
1/4/1984 Treze 0 x 1 Santa Cruz
11/3/1984 Santa Cruz 1xx 1 Treze
30/10/1977 Santa Cruz 6 x 0 Treze O Santa Cruz leva vantagem nos confrontos

Um treino recreativo, 
hoje pela manhã, no CT da 
Maravilha do Contorno, en-
cerra a preparação do Bota-
fogo para o jogo decisivo de 
amanhã, às 16h, no Estádio 
Almeidão, contra o CSA, pela 
oitava rodada do Grupo A4, 
do Campeonato Brasileiro da 
Série D. O Belo está na tercei-
ra colocação e precisa de uma 
vitória para voltar à zona de 
classificação para a próxima 
fase da competição.

Apesar de ter a equipe 
praticamente definida, o téc-
nico Marcelo Vilar não divul-
gou o time titular para este 
jogo importante de amanhã. 
As dúvidas são no gol, onde 
o goleiro Genivaldo só retor-
nou aos treinos esta semana, 
e na lateral direita, já que 
Ferreira vai cumprir suspen-
são. Tudo indica que Remer-
son continuará no gol, mas já 
para a lateral direita, o trei-
nador trabalha com três op-

ções: o lateral Toninho, Pio e 
Isaías, estes últimos seriam 
improvisados, já que atuam 
como volantes.

Durante toda a semana, 
o técnico Marcelo Vilar fez 
ver ao elenco que a vitória é 
o único resultado que interes-
sa ao Botafogo. Segundo ele, 
fazendo bem o dever de casa, 
o time conseguirá a classifica-
ção, mas não será nada fácil. 

Os ingressos para Bota-
fogo e CSA estão sendo ven-
didos, a preços promocionais, 
na rede de Postos Opção e 
na loja oficial Belomania, até 
hoje. Amanhã, no estádio, os 
preços serão majorados. Os 
preços atuais são R$ 10,00 e 
R$ 5,00 crianças para a arqui-
bancada. Os ingressos para 
as cadeiras custam R$ 30,00. 
Amanhã, a arquibancada será 
R$ 15,00 e as cadeiras R$ 
50,00. A diretoria espera um 
público superior a 7 mil pes-
soas no Almeidão. (IV)

Treino recreativo para
a decisão contra o CSA

BOtaFOGO

Estádio ainda continua interditado
O assessor jurídico da 

Federação Paraibana de Fu-
tebol, Jáder Ribeiro da Silva, 
desmentiu ontem os boatos 
que surgiram na imprensa, de 
que houve uma segunda vis-
toria do Estádio Teixeirão, em 
Santa Rita, feita pela comissão 
que analisa as condições dos 
estádios da Paraíba. Segundo 
ele, o que houve foi uma visita 
informal do Ministério Público 
e da FPF, e apenas a Vigilância 
Sanitária, que ainda não tinha 
ido no estádio, fez um primeiro 
apanhado das condições atuais 
daquela praça de esportes.

"Houve um equívoco 
nesta notícia. Na verdade, o 
Ministério Público nos con-
vocou para dar uma olhada 
no que já tinha sido feito, em 
relação as exigências da co-
missão, formada pela Polícia 
Militar, Corpo de Bombeiros, 
e um engenheiro registrado 
no CREA, além da Vigilância 

teIxeIrÃO

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

O Ministério Público e a FPF fizeram uma visita informal ao estádio

Sanitária. Diante do que vimos 
ontem, o MP vai solicitar uma 
vistoria formal e decisiva, em 
caráter de urgência, para ver 
se o estádio terá condições de 
sediar os jogos do Santa Cruz 
no Campeonato Paraibano da 
Segunda Divisão".

De acordo com as informa-
ções de Jáder, agora é aguardar 
uma nova vistoria e de posse 
dos laudos, caso as melhorias 
tenham sido feitas pela Prefei-
tura de Santa Rita, autorizar ou 

não a realização dos jogos da 
segundona naquele estádio. "A 
FPF não pode emitir opinião. 
Vi lá que houve uma limpeza 
do terreno para evitar pro-
blemas como agressões com 
objetos, vi a abertura de um 
portão para proporcionar a ida 
da ambulância até dentro do 
campo, sinalização e corrimão 
para pessoas com deficiências, 
enfim, algumas exigências do 
Estatuto do Torcedor. Porém, 
não posso afirmar se os órgãos 

competentes vão dar um laudo 
aprovando as mudanças", disse 
o assessor da FPF.

Ministério Público
O Instituto Virtual Inter-

nacional de Mudanças Globais, 
do Rio de Janeiro, em parceria 
com o Ministério do Espor-
te, está executando o projeto 
denominado ME  Laudos que 
visa construir, com a parti-
cipação de diversos atores, 
novas diretrizes para a me-
lhoria contínua dos estádios 
de futebol do Brasil. Aqui na 
Paraíba, uma equipe do Insti-
tuto iniciou ontem uma visita 
aos três principais estádios, o 
José Cavalcante, em Patos, o 
Amigão, em Campina Grande; 
e o Almeidão, em João Pessoa.

A visita da equipe técnica 
de quatro pessoas começou 
ontem pelo Estádio José Caval-
cante, em Patos. Hoje, dia 10, 
será vez do Estádio Amigão, 
em Campina Grande; e na se-
gunda-feira, dia 12, o Estádio 
Almeidão, em João Pessoa. 

FOTOS: Divulgação

Após conseguir a sua primeira vitória em casa diante do Águia-PA, o Galo volta a jogar pela Série C disposto a conquistar mais um resultado positivo, mesmo fora de casa
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Meia do Coritiba disse 
que a CBF não tem poder 
de decisão nas partidas

Alex “detona” a Globo e a CBF
QUEM MANDA NO FUTEBOL?

Um dos destaques do 
Campeonato Brasileiro 
deste ano, Alex, aos 35 
anos de idade, criticou a 
estrutura do futebol bra-
sileiro. Direto, o camisa 
10 do Coritiba atacou a 
TV Globo e a Confedera-
ção Brasileira de Futebol 
em entrevista ontem, ao 
diário “Lance!”.

“Acho que a CBF não 
tem uma interferência 
dentro do futebol tão 
grande. A CBF cuida ape-
nas da seleção. Quem 
cuia do futebol brasileiro 
é a Globo. A gente sabe 
que a Globo trabalha na 
dependência da novela. A 
gente brinca aqui que os 
jogos de quarta à noite só 
rolam depois do último 
beijo da novela”, disse o 
meia.

“Pô, a gente joga bola 
dez horas da noite. Isso é 
ruim. Mas eu estou den-
tro de um hotel, confortá-
vel, tranquilão. Vou jogar 
90 minutos, tomar banho 
e ir para casa. E o torce-
dor? O cara sai de casa ou 
do trabalho, precisa ir ao 
estádio dez horas da noi-
te, assistir ao jogo, voltar 
para casa e ainda acordar 
sete horas da manhã no 
outro dia. Poxa, isso é de-
sumano. Por isso que os 
estádios estão vazios. A 
CBF é apenas uma sala 
de reuniões”, completou 
Alex.

Quando questionado 
pelo jornal sobre o que 
seria possível fazer para 
melhorar essa situação 
do futebol brasileiro, Alex 
disse que a medida tem 

José Maria Marin, presidente da CBF, não respondeu às críticas feitas pelo meia Alex

Depois de deixar 
Belo Horizonte soman-
do um ponto no empate 
em 2 a 2 contra o Atlé-
tico-MG, o Botafogo foi 
para Brasília enfrentar o 
Goiás, no Mané Garrin-
cha. Ontem, o volante 
Marcelo Mattos revelou 
que o elenco alvinegro 
deixou o Rio de Janeiro 
com uma meta de pontos 
para os jogos fora da ci-
dade e para cumpri-la, o 
time terá de vencer hoje.

“Nosso objetivo era 
voltar para o Rio com 
quatro pontos, no míni-
mo. Será difícil. Temos 
que levantar a cabeça e 
aprender com os erros 
contra o Atlético-MG 
para sair de campo com 
os três pontos”, cobrou 
Mattos, que é um dos 
principais líderes do elen-
co de General Severiano.

Caso consigam a 
vitória contra o time es-
meraldino, o Glorioso 
ainda poderá terminar 

a rodada mais uma vez 
na liderança. Para con-
seguir recuperar a pon-
ta do Brasileirão o clube 
carioca precisará torcer 
por um empate ou der-
rota do Cruzeiro contra 
o Santos, amanhã, no 
Mineirão.

Repúdio
Estátuas de Garrin-

cha, Nilton Santos, Jairzi-
nho e Zagallo, expostas 
do lado de fora do En-
genhão, amanheceram 
pichadas na última quin-
ta-feira. Funcionários do 
Botafogo apagaram as 
marcas do vandalismo 
no mesmo dia. A está-
tua de Zagallo havia sido 
inaugurada na última 
terça. “Foi um ato de 
vandalismo idiota, de 
um cara que esqueceu o 
quanto esses jogadores 
foram importantes não 
só para o Botafogo, mas 
para o Brasil”, lamentou 
Sérgio Landau, diretor.

Marcelo Matos pede 
presença da torcida

BOTAFOGO
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Sem “papa na língua”, destaque da Série A disse que os torcedores ficam em último plano

que partir dos clubes.
“Não sei. Mas as pes-

soas que comandam os 
clubes, que têm conhe-
cimento, eles talvez te-
nham as soluções. Mas, 
ao mesmo tempo, você 
vê clubes discutindo co-
tas de televisão. Os clubes 

discutem, percebem que 
o acordo não é legal, mas 
mesmo assim assinam. O 
futebol brasileiro neces-
sita de um movimento 
dos clubes. O torcedor 
precisa voltar a acreditar 
na seriedade do futebol, 
ele precisa perder o sen-

timento de que tem algo 
escondido debaixo do ta-
pete”, comentou.

As declarações de 
Alex, no entanto, não fo-
ram respondidas pela Glo-
bo e nem pela CBF, mas, 
este capítulo promete ou-
tros desdobramentos. O técnico Cuca ainda não 

definiu o time titular do Atlé-
tico-MG para o jogo contra o 
Náutico, hoje, na Arena Per-
nambuco, mas é certo que 
o Galo terá mudanças. Uma 
das possibilidades é mudar a 
lateral esquerda, com a saída 
de Richarlyson para a entra-
da de Júnior César, que não 
atuou contra o Botafogo por 
opção tática do treinador.

“Independentemente da 
decisão do treinador, sempre 
trabalho. Temos um grupo e 
a gente se respeita. E o Cuca 
me mandou uma mensagem 
dizendo porque eu ia ficar 
fora contra o Botafogo. Se-
gundo o Cuca, eles têm uma 
bola parada forte e por isso 
preferiu que o Richarlyson 
jogasse. Mas me preparo da 
melhor forma”, declarou.

Júnior Cesar ainda não 
sabe se enfrenta o Timbu, 
mas se tiver a oportunidade 

de atuar terá que jogar de 
forma mais recuada. O jo-
gador explica que o técnico 
Cuca prefere segurar o ala 
pela esquerda para dar mais 
liberdade a Marcos Rocha, 
situação que não incomoda 
Júnior César, que garante es-
tar preparado para ajudar a 
equipe.

Os jogadores mineiros 
comemoraram o fato de não 
atuar nos Aflitos, tradicional 
estádio do Timbu. Com di-
mensões pequenas, estrutu-
ra precária e gramado ruim, 
o local não era visto com 
bons olhos pelos atletas, que 
elogiaram o novo palco do 
confronto.

“Ufa, que bom que é na 
Arena, a gente sabe a dificul-
dade que é enfrentar a equi-
pe do Náutico lá, mas a gente 
vai procurar fazer um grande 
jogo para poder vencer lá”, 
afirmou Júnior César. 

Júnior Cesar terá nova 
chance no Atlético-MG

CONTRA O NÁUTICO

Júnior César deverá substituir Richarlyson, hoje em Pernambuco

Além da decepção 
pelo resultado contra a 
Portuguesa, o Flamen-
go se frustrou ao anali-
sar o boletim financei-
ro da partida disputada 
na última quarta-feira 
em Brasília. O clube 
encara queda livre nas 
receitas com os jogos 
no estádio Mané Gar-
rincha e só conseguiu 
faturar R$ 200 mil no 
empate por 1 a 1 – com 
gols de João Paulo e 
Lauro, marcado pelo 
goleiro da Lusa no últi-
mo minuto.

Aposta do Fla-
mengo para conseguir 
arrecadar mais neste 
Campeonato Brasilei-
ro, a capital federal 
vinha sendo uma boa 
escolha. No entanto, 
as quantias diminuí-
ram a partir do clássico 
com o Vasco. A partida 
rendeu R$ 4 milhões 
no total, e o Flamengo 
ficou com pouco mais 
R$ 898 mil.

Após a vitória so-
bre o rival, o time de 
Mano Menezes não 
encaixou boa sequên-
cia e viu a torcida de 

Brasília se desanimar. 
Na vitória sobre o Atlé-
tico-MG, o clube ficou 
com R$ 772 mil. Contra 
a Portuguesa, o lucro 
foi ainda menor: R$ 
200 mil. Isso conside-
rando-se que o Rubro
-Negro havia arrecada-
do R$ 1.163,981,00 no 
empate em 2 a 2 com o 
Coritiba, disputado no 
início de julho.

Preocupado com as 
decepções na bilhete-
ria, o Flamengo volta-
rá a Brasília no dia 18 
deste mês. Nesta data, 
o clube rubro-negro 
enfrenta o São Paulo. 
Uma semana depois, 
a equipe volta ao es-
tádio para encarar o 
Grêmio.

No Rio de Janeiro, 
o Flamengo se prepara 
para enfrentar o Flu-
minense. Com mando 
de campo tricolor, o 
elenco de Mano Me-
nezes tenta recupe-
ração para animar os 
torcedores para a se-
quência do Brasileiro. 
O clube soma 14 pon-
tos e está na 13ª posi-
ção na tabela.

Fla perde público e 
renda em Brasília

MANÉ GARRINCHA

Campeão de quatro Co-
pas do Mundo com a Seleção 
Brasileira, Mário Jorge Lobo 
Zagallo completou ontem 
82 anos de idade. E um dos 
presentes recebidos por ele 
foi uma homenagem de Pelé, 
que usou sua conta oficial no 
Facebook para parabenizar o 
aniversariante.

Ambos foram colegas na 
conquista dos Mundiais de 58 
e 62 e voltaram a trabalhar 
juntos em 1970, quando Za-
gallo comandou a equipe ca-
narinho que venceu a terceira 
Copa do Mundo para o Brasil.

“Feliz aniversário Má-
rio Zagallo! Você é um irmão 
para mim. Nunca esquecerei 
a minha chegada à Suécia 
em 1958. Eu era o mais novo 
do time e você me orientou”, 
escreveu Pelé, que em segui-
da postou uma foto dos dois 
juntos durante a competição 
citada.

No texto publicado pelo 
Rei, há ainda um link para o 
site da Fifa, que também ho-
menageou o ‘Velho Lobo’. Ex-
jogadores como Tostão, Jair-
zinho, Gérson e Cafu deram 
parabéns na página da enti-
dade que comanda o futebol 
mundial.

Em 94, Zagallo esteve na 
Seleção como auxiliar técnico 

de Carlos Alberto Perreira, 
e ambos levaram a equipe 
ao título da Copa do Mundo 
daquele ano. Como ponta es-
querda e técnico, ele também 
teve passagens por times 
como Flamengo e Botafogo. 
O Glorioso o homenageou, in-
clusive, com a construção de 
uma estátua na frente do En-
genhão, inaugurada no come-
ço desta semana. Atualmente 
ele está aposentado e mora 
no Rio de Janeiro.

Zagalo é homenageado 
pela Fifa e por Pelé

82 ANOS

Zagalo, tetracampeão mundial



PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

EXTRATO DE RESCISÃO AMIGÁVEL DE CONTRATO
OBJETO: A rescisão amigável do Contrato Administrativo nº. 004.001/2013, objeto do Procedi-

mento Licitatório nº. 005/2013. FUNDAMENTO LEGAL: Art. 78, inciso XVII da Lei Federal 8.666/93 
e suas alterações posteriores, c/c o art. 79, inciso II do mesmo Diploma Legal. Monteiro - PB, 09 de 
Agosto de 2013. EDNACÉ ALVES SILVESTRE HENRIQUE - Gestora do Fundo Municipal de Saúde.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

EXTRATO DE RESCISÃO AMIGÁVEL DE CONTRATO
OBJETO: A rescisão amigável do Contrato Administrativo nº. 003.001/2013, objeto do Procedimento 

Licitatório nº. 004/2013. FUNDAMENTO LEGAL: Art. 78, inciso XVII da Lei Federal 8.666/93 e suas alterações 
posteriores, c/c o art. 79, inciso II do mesmo Diploma Legal. Monteiro - PB, 09 de Agosto de 2013. EDNACÉ 
ALVES SILVESTRE HENRIQUE - Gestora do Fundo Municipal de Saúde.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00017/2013
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB, às 09:00 horas do dia 29 de Agosto de 2013, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição de equipamentos de informática 
para as salas de vacinas deste Município. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 008. Informações: no horário das 08:00 as 
12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3261-2425.
Belém - PB, 09 de Agosto de 2013

LUIS SEBASTIÃO ALVES
 Pregoeiro Oficial

GILVAN CELSO CAVALCANTI DE MORAIS SOBRINHO, CNPJ/CPF 097.678.514-53 torna 
público que requereu à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, reno-
vação de Licença de Instalação para a atividade de: IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA ADUTOR E 
CONDUTOR DE ÁGUA PARA IRRIGAÇÃO DE CANA-DE-AÇÚCAR – situado FAZENDAS STA 
EMÍLIA I E II, FAZENDA STA TEREZINHA I, ZONA RURAL – Município: RIO TINTO/PB. Processo 
2013-003982/TEC/LI-2278.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
Secretaria Municipal de Administração

Gerência de Licitações e Compras
EXTRATO DO CONTRATO

OBJETO: Sistema de Registro de Preços Para Aquisição de Madeiras em Geral. FUNDAMENTO 
LEGAL: nos termos da Lei Federal nº. 10.520/02, Lei Complementar Federal nº. 123/2006 e a Lei nº. 
8.666/93 - ALTERADA – PROCESSO LICITATÓRIO Nº. 033/2013, Pregão Presencial nº. 014/2013 
- SRP. DOTAÇÃO: 20.606.4007.3010.2106 / 33.90.30.00 – 15.451.4005.3007.2022 – 33.90.30.00. 
VIGÊNCIA: Do presente contrato tem vigência até 12 (doze) meses a partir da data de assinatura 
do contrato. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Monteiro/Ednacé Alves Silvestre 
Henrique e a empresa RENATA BARROS DA SILVA - ME, CNPJ 05.848.089/0001-64, com sede 
a Rua Inocêncio Lopes de Almeida, 100, Térreo, Centro – Monteiro/PB, CEP: 58.500-000, com o 
valor total de R$ 147.609,00 (Cento e quarenta e sete mil reais e seiscentos e nove reais) – Contrato 
Administrativo nº 033-001/2013/CPL/PMM.  

Monteiro - PB, 26 de Julho de 2013
EDNACÉ ALVES SILVESTRE HENRIQUE

Prefeita Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
Secretaria Municipal de Administração

Gerência de Licitações e Compras
EXTRATO DO CONTRATO

OBJETO: Locação de Maquinas e Caçamba para manutenção das estradas vicinais do município 
de Monteiro, durante o exercício de 2013. FUNDAMENTO LEGAL: nos termos da Lei Federal nº. 
10.520/02, Lei Complementar Federal nº. 123/2006 e a Lei nº. 8.666/93 - ALTERADA – PROCESSO 
LICITATÓRIO Nº. 016/2013, Pregão Presencial nº. 008/2013 - SRP. DOTAÇÃO: 06.000 - 06.001 
– 15.452.4005.3007.2014 - 33.90.39.00 – 33.90.36.00 / 06.000 - 06.001 – 18.541.4005.3007.2016 
- 33.90.39.00 – 33.90.36.00. VIGÊNCIA: Do presente contrato tem vigência até 12 (doze) meses 
a partir da data de assinatura do contrato. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Monteiro/Ednacé Alves Silvestre Henrique e a empresa JOSÉ ERIVALDO BEZERRA ALMEIDA - 
ME, CNPJ 14.157.701/0001-43, com sede a Rodovia BR 412 – KM 146 – S/N, Monteiro – PB, com 
o valor total de R$ 210.200,00 (duzentos e dez mil e duzentos reais) – Contrato Administrativo nº 
016-001/2013/CPL/PMM.  

Monteiro - PB, 17 de maio de 2013.
EDNACÉ ALVES SILVESTRE HENRIQUE

Prefeita Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
Secretaria Municipal de Administração

Gerência de Licitações e Compras
EXTRATO DO CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
FORNECIMENTO DE PASSAGENS AÉREAS NACIONAIS, durante o exercício de 2013. FUNDA-
MENTO LEGAL: nos termos da Lei Federal nº. 10.520/02, Lei Complementar Federal nº. 123/2006 
e a Lei nº. 8.666/93 - ALTERADA – PROCESSO LICITATÓRIO Nº. 021/2013, Pregão Presencial 
nº. 010/2013 - SRP. DOTAÇÃO: 04.122.4003.3003.2003 – 33.90.33.00. VIGÊNCIA: Do presente 
contrato tem vigência até 12 (doze) meses a partir da data de assinatura do contrato. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Monteiro/Ednacé Alves Silvestre Henrique e a empresa 
JAQUELINE BEZERRA DE ARAUJO – ME (MONTE VIAGENS) - CNPJ sob o nº. 16.941.141/0001-
49 - VALOR DO CONTRATO: R$ 179.642,64 (cento e setenta e nove mil seiscentos e quarenta e 
dois reais e sessenta e quatro centavos) – NR DO CONTRATO: PC.021-001/2013/CPL/PMM. Mon-
teiro - PB, 17 de Maio de 2013. EDNACÉ ALVES SILVESTRE HENRIQUE - Prefeita Constitucional.

 PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DA GUARABIRA

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: Aquisições parceladas de Materiais diversos, Instrumentais, Odontológicos e outros 

para atender o Fundo de Saúde. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00039/2013. 
DOTAÇÃO: RECURSOS: SAÚDE TC / MAC / PAB / SAÚDE BUCAL Dotação consignada no 
orçamento vigente - 4.4.90.52.01 - Equipamentos e Material Permanente - 3.3.90.30.01 - Material 
de Consumo. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2013. PARTES CONTRATANTES: 
Fundo Municipal de Saúde da Guarabira e: CT Nº 00214/2013 - 31.07.13 - DENTAL MED SUL 
ARTIGOS ODONTOLÓGICOS LTDA - R$ 22.161,50; CT Nº 00215/2013 - 31.07.13 - DENTALMED 
COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA - R$ 57.222,33; CT Nº 00216/2013 - 31.07.13 - DEPÓSITO 
GERAL DE SUPRIMENTOS LTDA - R$ 24.324,94; CT Nº 00218/2013 - 31.07.13 - JOSÉ NERGINO 
SOBREIRA - R$ 11.930,48; CT Nº 00219/2013 - 31.07.13 - R D F DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS 
PARA SAÚDE LTDA - R$ 70.993,60; CT Nº 00220/2013 - 31.07.13 - SAÚDE DENTAL COMÉRCIO 
E REPRESENTAÇÃO LTDA - R$ 48.506,12.

WELLINGTON ANTONIO RODRIGUES DE OLIVEIRA
Gestor

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DA GUARABIRA/PB

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: Aquisições parceladas de Cadeiras de Rodas e outros. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão 

Presencial nº 00040/2013. DOTAÇÃO: RECURSOS: FUS / PAB / PRÓPRIOS / OUTROS PROGRA-
MAS FEDERAIS 05.00 - 08.242.0019.2010 - 14.00 - 08.244.0019.2049 - 01.00 - 10.301.0023.2061 
- 02.00 - 10.302.0023.2067 - 3.3.90.32.01 - Material de Distribuição Gratuita. VIGÊNCIA: até o 
final do exercício financeiro de 2013. PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Saúde da 
Guarabira e: CT Nº 00222/2013 - 05.08.13 - CIRÚRGICA CAMPINENSE LTDA - R$ 2.050,00; CT 
Nº 00223/2013 - 05.08.13 - CRM COMERCIAL LTDA - R$ 8.724,00; CT Nº 00224/2013 - 05.08.13 
- DENTALMED COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA - R$ 44.850,00; CT Nº 00225/2013 - 
05.08.13 - SAÚDE MÉDICA COMÉRCIO LTDA - R$ 29.000,00.

WELLINGTON ANTONIO RODRIGUES DE OLIVEIRA
Gestor

 PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB 
HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00042/2013

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-
soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00042/2013, que objetiva: Aquisições parceladas 
de Gêneros Alimentícios (quantitativos complementares), destinados a Merenda Escolar e outros; 
HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: SEVERINO MANOEL DA 
SILVA HORTIFRUTIGRANJEIRO - R$ 245.440,00.

Guarabira - PB, 09 de Agosto de 2013
ZENÓBIO TOSCANO DE OLIVEIRA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB 
HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00043/2013

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da 
Assessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00043/2013, que objetiva: Aquisições de 
Refeições tipo Quentinhas para componentes de apoio nos mais diversos segmentos, até dezembro 
de 2013; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: MARCOS SALES 
DE ARAUJO - R$ 15.000,00.

Guarabira - PB, 09 de Agosto de 2013
ZENÓBIO TOSCANO DE OLIVEIRA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
AVISO DE RESULTADO DE HABILITAÇÃO E JULGAMENTO DAS PROPOSTAS

Modalidade: TOMADA DE PREÇO Nº 014/2013
Processo Administrativo nº 0/2013

Ref.: CONSTRUÇÃO DE UMA ACADEMIA DE SAÚDE NO MUNICÍPIO DE PIANCÓ.
A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Piancó, Estado da Paraíba, 

nomeada através da Portaria nº 207/2013 de 01 de março de 2013, publicada no DOM de março de 
2013,torna publica as interessados o RESULTADO FINAL da TOMADA DE PREÇO Nº 011 (Proc. 
Administrativo nº 068/2013), do TIPO MENOR PREÇO GLOBOL POR EMPREITADA, cujo objeto 
é contratação de empresa para execução das obras de construção de uma Academia de Saúde no 
município de Piancó conforme descriminado a seguir:

EMPRESAS HABILITADAS:
1. LORENA & ADRIA CONSTRUÇÕES, COMÉRCIO E LOCAÇÕES LTDA – ME
2. EDIFICA – EDIFICAÇÕES E CONSTRUÇÕES LTDA
3. NSEG CONSTRUÇÕES E INCORPORAÇÕES EIRELI-ME
4. CONSTRUTORA SÃO JOSÉ
5. CONSTRUTORA SOARES LTDA
6. CONOBRE ENGENHARIA
7. SERRA CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA
8. LOPEL LOPES PEREIRA ENGENHARIA LTDA
9. COFEM CONSTRUÇÕES, SERVIÇOS E TECNOLOGIA LTDA
10. ARAGÃO CONSTRUTORA E IMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA – EPP
11. VIGA ENGENHARIA LTDA

EMPRESAS INABILITADAS: 
01  PLANCON PLANEJAMENTO CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA
02  ABÍLIO FERREIRA LIMA NETO LTDA ME – EPP
03  SÃO BENTO CONSTRUÇÃO E SERVIÇOS LTDA – me
04  SSL – LACERDA CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS EIRELE – EPP
05  CONSTRUTORA PRINCESA DO VALE LTDA
06  MORADA DO SOL CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS LTDA – EPP
07  BELCHIOR CONSTRUTORA & IMOBILIÁRIA - ME
08  RANGEL E SOUSA CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA
09  MIG CONSTRUÇÕES E INCORPORAÇÃO DE EMPREENDIMENTOS 

LTDA – ME
10  CEDRO ENGENHARIA LTDA
11  SETA CONSTRUÇÕES LTDA
12  JADA CONSTRUÇÕES E INCORPORAÇÕES LTDA
13  SÃO BENTO CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA - ME
14  ELY CONSTRUÇÕES LTDA - ME
15  DANTAS CONSTRUÇÕES E LOCAÇÕES LTDA

O Relatório detalhado deste resultado encontra-se nos autos do processo que está com vista 
franqueada aos interessados no setor de Licitação da Prefeitura Municipal de Piancó-PB, Praça 
Salviano Leite, n° 10A – 1° Andar – Centro, na cidade de Piancó-PB, de segunda a sexta-feira, das 
8:00 às 13:00 horas. Pelo email: cplpmpianco@bol.com.br.

A abertura dos envelopes 02 referentes as Propostas de Preços será no dia 19/08/2013 às 
08:30 horas no setor de licitação, caso não haja motivo superveniente durante o prazo recursal.

Piancó,08 de agosto de 2013.
FERNANDO ROBSON ALMEIDA DE ARAÚJO

Presidente da CPL

Protocolo...: 2013 - 048455
Responsavel.: JOSE CARLOS GONCALVES DO 
NASCIMENTO
CPF/CNPJ....: 013987194/0001-02
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            418,99
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 048110
Responsavel.: JOSE CARLOS GONCALVES DO 
NASCIMENTO
CPF/CNPJ....: 013987194/0001-02
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            806,17
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 048132
Responsavel.: JOSE CARLOS GONCALVES DO 
NASCIMENTO
CPF/CNPJ....: 013987194/0001-02
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          3.676,95
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 048161
Responsavel.: LPA CONSTRUCOES LTDA
CPF/CNPJ....: 013585024/0001-00
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.755,30
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 048721
Responsavel.: MARIA DAS NEVES B. DE GOUVEIA
CPF/CNPJ....: 910357914-04
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            578,00
 Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 048122
Responsavel.: MARIA ROSARIO DE LIMA
CPF/CNPJ....: 012747995/0001-38
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            393,00
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO JPA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 048573
Responsavel.: MORGANA FARIAS ALVES DE SOUSA
CPF/CNPJ....: 009029185/0001-31
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            150,00
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO JPA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 048246
Responsavel.: NECO DIST DE MATERIAL DE CONST
CPF/CNPJ....: 017099434/0001-93
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.056,75
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 049418
Responsavel.: OASIS CONSTRUCAO E INCORPO-
RACAO LTD
CPF/CNPJ....: 010958985/0001-16
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          3.050,00
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 047181
Responsavel.: SANDRA MARIA E CIA LTDA ME
CPF/CNPJ....: 015184301/0001-90
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            658,00
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 048191
Responsavel.: WELLIGTON SILVA DOS SANTOS
CPF/CNPJ....: 008554114-14
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            266,66
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 049287

Em razao de que os supracitados devedores nao  foram 
encontrados ou se recusaram a aceitar a devida  intimacao, 
em obediencia ao Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, 
intimo as pessoas fisicas e juridicas  acima citadas a 
virem pagar, ou darem por escrito  as  razoes  que  tem,  
neste  1o. Oficio de Protesto a rua Candido Pessoa No.31, 
nesta Cidade,  no prazo de 03 (tres) dias uteis, a  partir  
desta  data,  sob  pena  de  serem  os  referidos titulos  
PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa,  10/08/2013
 ----------------------------------------

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE BRITO
- Titular -

Responsavel.: ANTONIO PERERA SANTOS JUNIOR
CPF/CNPJ....: 013135848/0001-70
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            669,00
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 048489
Responsavel.: BARNABE C DE ALIMENTOS LTDA ME
CPF/CNPJ....: 001433685/0001-22
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            720,04
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 048197
Responsavel.: CHRONUS AUTOMACAO E CONTROLE 
INDUST
CPF/CNPJ....: 010195206/0001-78
Titulo......: INDIC DUPLICATA  R$            328,02
Apresentante: NORDIFE MATERIAIS ELETRICOS LTDA
Protocolo...: 2013 - 048012
Responsavel.: CHRONUS AUTOMACAO E CONTROLE 
INDUST
CPF/CNPJ....: 010195206/0001-78
Titulo......: INDIC DUPLICATA  R$            475,65
Apresentante: NORDIFE MATERIAIS ELETRICOS LTDA
Protocolo...: 2013 - 048013
Responsavel.: CHRONUS AUTOMACAO E CONTROLE 
INDUST
CPF/CNPJ....: 010195206/0001-78
Titulo......: INDIC DUPLICATA  R$          5.197,87
Apresentante: NORDIFE MATERIAIS ELETRICOS LTDA
Protocolo...: 2013 - 048014
Responsavel.: CHRONUS AUTOMACAO E CONTROLE 
INDUST
CPF/CNPJ....: 010195206/0001-78
Titulo......: INDIC DUPLICATA  R$            328,03
Apresentante: NORDIFE MATERIAIS ELETRICOS LTDA
Protocolo...: 2013 - 048037
Responsavel.: CHRONUS AUTOMACAO E CONTROLE 
INDUST
CPF/CNPJ....: 010195206/0001-78
Titulo......: INDIC DUPLICATA  R$          5.197,86
Apresentante: NORDIFE MATERIAIS ELETRICOS LTDA
Protocolo...: 2013 - 048038
Responsavel.: COMBATE SEGURANCA ELETRONICA
CPF/CNPJ....: 012351475/0001-01
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.502,70
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 046731
Responsavel.: CRISTINA CALADO DE LIMA BARROS
CPF/CNPJ....: 004932122/0003-39
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            453,76
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 048114
Responsavel.: ELSON TADEU FERNANDES DE 
OLIVEIRA
CPF/CNPJ....: 047670024-86
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.790,13
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO JPA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 047822
Responsavel.: EURO WASH LTDA
CPF/CNPJ....: 005072243/0001-59
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            345,33
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 049392
Responsavel.: FERRAMENTAL COM E LOC F.M E
CPF/CNPJ....: 013846743/0001-29
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            165,52
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 048095
Responsavel.: ISNARDO FARIAS DE FIGUEIREDO
CPF/CNPJ....: 379852304-59
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          2.250,00
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB

TOSCANO DE BRITO
SERVICO NOTARIAL E REGISTRAL 

Rua Cândido Pessoa, 31
Fone: 241.7177

1º O F I C I O   D E   P R O T E S T O
 E D I T A L

MAFECIL COM DE MAT DE CONSTRUÇÃO E TRANSP. DE CARGAS LTDA 
CNPJ Nº 10.769768/0001-88 Torna público que a SUDEMA Superintendência De Administração 

do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação n.º 4961/2012 em João Pessoa, 19 de dezembro 
de 2012 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Comercio Varejista de Material de Construção 
na Rua: HORACIO GOMES, 81  - CENTRO Município: ITAPORANGA – UF PB. Processo: 2011-
001540/TEC/LO-0493.

RESULTADO FASE HABILITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 00003/2013

OBJETO: SERVIÇOS DE MELHORIAS EM ESCOLAS.
LICITANTES HABILITADOS: CONSBRASIL - CONSTRUTORA BRASIL LTDA, L & D CONS-

TRUTORA LTDA – ME, JGS EMPREENDIMENTOS E CONSTRUÇÕES LTDA, COSIMAR CONS-
TRUTORA SINCERA LTDA, LR ENGENHARIA LTDA, CONSTRUTORA E SERVIÇOS DE LIMPEZA 
CRC LTDA e POLIGONAL PROJETOS E CONSTRUÇÕES LTDA. LICITANTES INABILITADOS: 
ESTRUCTURAL ENGENHARIA LTDA - Item 8.2.10; LY CONSTRUTORA E SERVIÇO LTDA - Itens 
6.6.1, 8.5 e 8.2.10; C & D CONSTRUÇÕES CIVIS LTDA - Itens 6.6.1, 8.2.2 e 8.2.9; BANDEIRAN-
TES CONSTRUÇÃO & URBANISMO LTDA - Item 8.2.10 e 8.2.2; BARBOSA CONSTRUÇÕES E 
SERVIÇOS LTDA - Itens 8.4 e 8.2.10; JRP CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO LTDA - Itens 6.6.1 e 
8.2.9; ROMA CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃO LTDA - Itens 6.6.1 e 8.4. Dos atos decorrentes 
do procedimento licitatório, caberão recursos nos termos do Art. 109, da Lei Federal nº. 8.666/93 
e suas alterações. Comunica-se que, em não havendo interposição de recursos, a sessão pública 
para abertura dos envelopes Proposta de Preços será realizada no dia 16/08/2013, às 09:00 horas, 
no mesmo local da primeira reunião. Maiores informações poderão ser obtidas junto a Comissão 
Permanente de Licitação, Rua Antonio de Luna Freire, 146 - Centro - Mari - PB, no horário das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis. Telefone: (083) 32872504. Email: prefeiturademari@hotmail.com.

*Republicado por incorreção.
Mari - PB, 07 de agosto de 2013.

FELIPE SILVA DE MEDEIROS - Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
Secretaria Municipal de Administração

Gerência de Licitações e Compras
EXTRATO DO CONTRATO

OBJETO: Sistema de Registro de Preços para Aquisição de Fardamento durante o exercício de 
2013. FUNDAMENTO LEGAL: nos termos da Lei Federal nº. 10.520/02, Lei Complementar Federal 
nº. 123/2006 e a Lei nº. 8.666/93 - ALTERADA – PROCESSO LICITATÓRIO Nº. 025/2013, Pregão 
Presencial nº. 013/2013 - SRP. DOTAÇÃO:  15.451.4005.3007.2022 – 33.90.19.00. VIGÊNCIA: 
Do presente contrato tem vigência até 12 (doze) meses a partir da data de assinatura do contrato. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Monteiro/Ednacé Alves Silvestre Henrique e 
as empresas: CONTRATADA: MD DISTRIBUIDORA LTDA pessoa jurídica de direito privado, com 
sede à Rua José Francisco da Silva, 2110 – Cristo – João Pessoa/PB – CEP: 58.070-410, inscrita 
no CNPJ sob o nº. 10.365.996/0001-92. VALOR DO CONTRATO: R$ 6.789,00 (seis mil setecentos 
e oitenta e nove reais) – NR DO CONTRATO: PP025-001/2013/CPL/PMM. CONTRATADA: MJS 
INDÚSTRIA DE CONFECÇÕES LTDA EPP pessoa jurídica de direito privado, com sede à Avenida 
Severino Josino Guerra, s/n na altura do km 52 – BR 101 norte – Galpão 2 – Paratibe – Paulista/
PE – CEP: 53.413-195, inscrita no CNPJ sob o nº. 10.365.996/0001-92. VALOR DO CONTRATO: 
R$ 1.520,00 (hum mil quinhentos e vinte reais) – NR DO CONTRATO: PP025-002/2013/CPL/PMM. 
CONTRATADA: SPORTS MAGAZINE LTDA pessoa jurídica de direito privado, com sede à Avenida 
Dom Pedro I, 404 – Centro – João Pessoa/PB – CEP: 58.013-021, inscrita no CNPJ sob o nº. 
04.826.424/0001-60. VALOR DO CONTRATO: R$ 2.250,00 (dois mil duzentos e cinquenta reais) – 
NR DO CONTRATO: PP025-003/2013/CPL/PMM. CONTRATADA: L&S COMÉRCIO E SERVIÇOS 
LTDA pessoa jurídica de direito privado, com sede à Rua 14 de Julho, 418 – Rengel, João Pessoa/
PB – CEP: 58.070-160, inscrita no CNPJ sob o nº. 03.100.722/0001-06. VALOR DO CONTRATO: 
R$ 1.800,00 (hum mil e oitocentos reais) – NR DO CONTRATO: PP025-004/2013/CPL/PMM. Mon-
teiro - PB, 21 de junho de 2013. EDNACÉ ALVES SILVESTRE HENRIQUE - Prefeita Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
Secretaria Municipal de Administração

Gerência de Licitações e Compras
EXTRATO DO CONTRATO

OBJETO: Sistema de Registro de Preços Para Aquisição de Materiais Diversos (Carro de mão, 
Vassouras e Outras Ferramentas), FUNDAMENTO LEGAL: nos termos da Lei Federal nº. 10.520/02, 
Lei Complementar Federal nº. 123/2006 e a Lei nº. 8.666/93 - ALTERADA – PROCESSO LICITA-
TÓRIO Nº. 037/2013, Pregão Presencial nº. 015/2013 - SRP. DOTAÇÃO: 20.606.4007.3010.2106 / 
33.90.30.00 – 15.451.4005.3007.2022 – 33.90.30.00. VIGÊNCIA: Do presente contrato tem vigência 
até 12 (doze) meses a partir da data de assinatura do contrato. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Monteiro/Ednacé Alves Silvestre Henrique e a empresa ATACADÃO DOS PARAFUSOS 
LTDA, CNPJ 41.138.298/0001-88, com sede a Rua Capitão Antônio Vicente, 01, Centro, Monteiro 
– PB, com o valor total de R$ 128.226,30 (Cento e vinte e oito mil duzentos e vinte e seis reais e 
trinta centavos) – Contrato Administrativo nº 037-001/2013/CPL/PMM.  

Monteiro - PB, 08 de Agosto de 2013
EDNACÉ ALVES SILVESTRE HENRIQUE

Prefeita Constitucional.

 
ESTADO DA PARAÍBA

SUPERINTENDÊNCIA CAJAZEIRENSE DE TRANSPORTES E TRÂNSITO
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - DISPENSA Nº DV00002/2013

Nos termos dos elementos constante da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 
e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00002/2013, 
que objetiva: Aquisição de Equipamentos permanente destinado a SCTRans de Cajazeiras; RA-
TIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: GIVALDA ROBERTO DE 
ALBUQUERQUE GOMES - R$ 2.531,00.

Cajazeiras - PB, 19 de Julho de 2013
EUDOMAR PEREIRA DA COSTA - Secretário

ESTADO DA PARAÍBA
SUPERINTENDÊNCIA CAJAZEIRENSE DE TRANSPORTES E TRÂNSITO

 EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
PROCESSO: Exposição de Motivos nº DV00002/2013.

OBJETO: Aquisição de Equipamentos permanente destinado a SCTRans de Cajazeiras.
FUNDAMENTO LEGAL: Art. 24, inciso II, da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações.
AUTORIZAÇÃO: .
RATIFICAÇÃO: Secretário, em 19/07/2013.

SOUSA SOARES
SERVIÇO NOTARIAL E REGISTRAL
Travessa do Fórum, s/n, Caaporã-PB. 

CNPJ: 02.963.253/0001-96
FONE(FAX): 3286-1252 – 2° Ofício de Notas

EDITAL

Responsável: SEVERINO RAMOS
CPF/CGC: 001.779.556/0001-90
Título: Espécie: DM – DUPLICATA DE VENDA 
MERCANTIL; 
Valor R$ 300,00
Protestante: ICAP IND. PROD. LIMP. LTDA 
ME (EXTRA BRI.
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A.
Protocolo.: 2013   -   0000697
Responsável: LUCAS JOSE CORDEIRO DA 
SILVA - ME

CPF/CGC: 012.054.510/0001-20
Título: Espécie: DM – DUPLICATA DE VENDA 
MERCANTIL; 
Valor R$ 878,66
Protestante: ABBAS IND. E COM. DE MO-
VEIS LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A.
Protocolo.: 2013   -   0000694

Em Obediência ao Art. 15 da Lei n° 9.492 de 
10.09.1997, intimo a pessoa física acima citada 
a vir pagar, ou dar por escrito as razões que tem, 
neste 2° Ofício de Protesto, a rua Travessa do 
Fórum s/n,  na cidade de Caaporã-PB, no prazo 
de 03(três) dias, sob  pena de ser o referido 
Título Protestado na forma da LEI. 

Caaporã-PB, 09 de Agosto de 2013. 
Bela.  IVANISE DE SOUSA

-  Titular -

Protocolo...: 2013 - 048256
Responsavel.: JAQUELINE ALVES FEREIRA
CPF/CNPJ....: 014044554/0001-03
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            208,63
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 046550
Responsavel.: JOSE JACKSOM GUIMARAES
CPF/CNPJ....: 023451954-10
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            250,00
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 048844
Responsavel.: JR MADEREIRA DO NORDESTE LTDA
CPF/CNPJ....: 010145620/0001-72
Titulo......: CHEQUE           R$            708,57
Apresentante: SUPERMERCADO O BARATAO LTDA
Protocolo...: 2013 - 048041
Responsavel.: JVK CONSTRUCOES LTDA
CPF/CNPJ....: 007576271/0001-39
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.020,00
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 049046
Responsavel.: JVK CONSTRUCOES LTDA
CPF/CNPJ....: 007576271/0001-39
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.260,00
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 049056
Responsavel.: LUCIANA RAQUEL RAMOS DE SOUZA-
-ME
CPF/CNPJ....: 005865049/0001-20
Titulo......: INDIC DUPLICATA  R$            247,82
Apresentante: NORDIFE MATERIAIS ELETRICOS LTDA
Protocolo...: 2013 - 047999
Responsavel.: LUCIANA RAQUEL RAMOS DE SOUZA-
-ME
CPF/CNPJ....: 005865049/0001-20
Titulo......: INDIC DUPLICATA  R$            370,00
Apresentante: NORDIFE MATERIAIS ELETRICOS LTDA
Protocolo...: 2013 - 048000
Responsavel.: LUCIANA RAQUEL RAMOS DE SOUZA-
-ME
CPF/CNPJ....: 005865049/0001-20
Titulo......: INDIC DUPLICATA  R$            450,00
Apresentante: NORDIFE MATERIAIS ELETRICOS LTDA
Protocolo...: 2013 - 048001
Responsavel.: LUCIANA RAQUEL RAMOS DE SOUZA-ME
CPF/CNPJ....: 005865049/0001-20
Titulo......: INDIC DUPLICATA  R$            247,83
Apresentante: NORDIFE MATERIAIS ELETRICOS LTDA
 Protocolo...: 2013 - 048002
Responsavel.: MARIA APARECIDA CELESTINO DE 
LACERD
CPF/CNPJ....: 068613994-18
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            192,58
 Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 048838
Responsavel.: QUARTIER-CONSTRUCAO E INCOR-
PORACAO
CPF/CNPJ....: 010204697/0001-76
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          3.700,00
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO JPA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 046779
Responsavel.: RAIMUNDO BEZERRA DE ALBU-
QUERQUE
CPF/CNPJ....: 141993274-87
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          2.500,00
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO JPA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 048247
Responsavel.: STAR CONSTRUCOES LTDA - EPP
CPF/CNPJ....: 013384372/0001-00
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          2.550,00
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 048154
Em razao de que os supracitados devedores nao  foram 
encontrados ou se recusaram a aceitar a devida  intimacao, 
em obediencia ao Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, 
intimo as pessoas fisicas e juridicas  acima citadas a 
virem pagar, ou darem por escrito  as  razoes  que  tem,  
neste  1o. Oficio de Protesto a rua Candido Pessoa No.31, 
nesta Cidade,  no prazo de 03 (tres) dias uteis, a  partir  
desta data,  sob  pena  de  serem  os  referidos titulos 
PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa,  10/08/2013
 ----------------------------------------

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE BRITO
- Titular -

Responsavel.: A MARINHEIRO NETO
CPF/CNPJ....: 041616921/0001-60
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            410,59
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 048045
Responsavel.: ALQUIMIA FARM.MANIP.LTDA
CPF/CNPJ....: 005128135/0001-50
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            406,82
Apresentante: BANCO SANTANDER BANESPA S/A
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 048366
Responsavel.: A MARINHEIRO NETO
CPF/CNPJ....: 041616921/0001-60
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            410,59
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 048045
Responsavel.: BABY SHOP COMERCIO LTDA ME
CPF/CNPJ....: 015809334/0002-69
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          5.036,00
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 045698
Responsavel.: BABYSHOP COMERCIO LTDA - ME
CPF/CNPJ....: 015809334/0002-69
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          3.082,00
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 045888
Responsavel.: BABYSHOP COMERCIO LTDA ME
CPF/CNPJ....: 015809334/0002-69
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          3.174,74
Apresentante: BANCO SANTANDER BANESPA S/A
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 046063
Responsavel.: BALSAMO DISTRIBUIDORA E MED 
LTDA ME
CPF/CNPJ....: 010557901/0001-32
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            838,00
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 048134
Responsavel.: COBEMA CONSTRUTORA BETO 
MACHADO LTD
CPF/CNPJ....: 001465503/0001-03
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          3.845,31
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO JPA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 048263
Responsavel.: FLAVIO FILGUEIRA DOS SANTOS
CPF/CNPJ....: 010663574-39
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            335,54
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 049002
Responsavel.: GEDEAO MACENA OLIVEIRA
CPF/CNPJ....: 885891024-91
Titulo......: INDIC DUPLICATA  R$            920,00
Apresentante: BANCO DO NORDESTE S/A AG CENTRO
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 043293
Responsavel.: GILMAR HENRIQUE SOUSA 501
CPF/CNPJ....: 161805504-68
Titulo......: DUP PRES SER IN  R$            400,00
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 048055
Responsavel.: HABITACIONAL RESIDENCIAL DUBAI 
SPE
CPF/CNPJ....: 013941151/0001-96
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            207,00
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 048068
Responsavel.: ITALO DIEGO CARLOS FERRAZ DR
CPF/CNPJ....: 600225883-37
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            181,00
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO JPA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 048255
Responsavel.: ITALO DIEGO CARLOS FERRAZ DR
CPF/CNPJ....: 600225883-37
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            181,00
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO JPA
JOAO PESSOA           PB

TOSCANO DE BRITO
SERVICO NOTARIAL E REGISTRAL 

Rua Cândido Pessoa, 31
Fone: 241.7177

1º O F I C I O   D E   P R O T E S T O
 E D I T A L

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
Secretaria Municipal de Administração

Gerência de Licitações e Compras
EXTRATO DO CONTRATO

OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA A AQUISIÇÃO DE PNEUS E CÂMARAS DE 
AR, DURANTE O EXERCÍCIO DE 2013. FUNDAMENTO LEGAL: nos termos da Lei Federal nº. 10.520/02, 
Lei Complementar Federal nº. 123/2006 e a Lei nº. 8.666/93 - ALTERADA – PROCESSO LICITATÓRIO 
Nº. 024/2013, Pregão Presencial nº. 012/2013 - SRP. DOTAÇÃO: 20.606.4007.3010.2106 – 33.90.30.00 / 
15.451.4005.3007.2022 – 33.90.30.00. VIGÊNCIA: Do presente contrato tem vigência até 12 (doze) meses 
a partir da data de assinatura do contrato. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Monteiro/
Ednacé Alves Silvestre Henrique e a empresa PNEUCAR COMERCIO DE PNEUS, PEÇAS E SERVIÇOS 
LTDA., inscrita no CNPJ sob o nº. 35.500.289/0001-92 com sede a Av. Gal Bento da Gama, 85 – Torre – João 
Pessoa/PB com valor total de: R$ 176.920,00 (cento e setenta e seis mil novecentos e vinte reais) – Contrato 
Administrativo nº 024-001/2013/CPL/PMM – 09/07/2013.  

Monteiro - PB, 09 de julho de 2013.
EDNACÉ ALVES SILVESTRE HENRIQUE

Prefeita Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
EXTRATO DE TERMO ADITIVO

INSTRUMENTO: Primeiro Termo Aditivo ao Contrato nº 050/2012. PARTES: FUNDO MUNICIPAL 
DE SAÚDE DE MONTEIRO e a empresa ENEDINA ALVES FERREIRA – ME. OBJETO CONTRATUAL: 
AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS. OBJETO DO ADITIVO: Constitui objeto a prorrogação do prazo de vigên-
cia do Contrato Administrativo nº 050/2012, de vigência por 60 (sessenta) dias úteis a partir a assinatura do 
presente termo, com vigência de 25 de Julho 2013 a 25 de Setembro de 2013. FUNDAMENTAÇÃO: este Termo 
Aditivo, com base na Cláusula Primeira tem como fundamento Art. 57, §1º, inciso II, da Lei Federal 8.666/93 
e suas alterações posteriores, c/c a Cláusula Décima Primeira do Contrato Primitivo, da Lei Federal 8.666/93 
e suas alterações posteriores. EDNACÉ ALVES SILVESTRE HENRIQUE – Gestora do FMS - Monteiro – PB.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
Secretaria Municipal de Administração

Gerência de Licitações e Compras
HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 015/2013/PMM
Nos termos do relatório final e adotando as razões que nortearam o julgamento do Pregoeiro Oficial, 

HOMOLOGO o resultado do Pregão Presencial nº. 015/2013, que tem por objeto o Sistema de Registro de 
Preços Para Aquisição de Materiais Diversos (Carro de mão, Vassouras e Outras Ferramentas), durante o 
exercício de 2013, para suprir a necessidade da Prefeitura Monteiro, conforme termo de adjudicação, em 
favor da seguinte empresa: ATACADÃO DOS PARAFUSOS LTDA pessoa jurídica de direito privado, inscrita 
no CNPJ sob o nº. 41.138.298/0001-88, do qual sagrou-se vencedora nos itens: 001, 002, 003, 004, 005, 
006, 007, 008, 009, 010, 011, 012, 013, 014, 015, 016, 017, 018, 019, 020, 021, 022, 023, 024, 025, 026, 027, 
028, 029, 030, 031, 032, 033, 034, 035, 036, 037, 038, 039, 040, 041, 042, 043, 044, 045, 046, 047, 048, 
049, 050, 051, 052, 053, 054, 055, 056, 057, 058, 059, 060, 061, 062, 063, 064, 065, 066, 067, 068, 069, 
070 071 E 072, com o valor total de R$ 128.226,30 (Cento e vinte e oito mil duzentos e vinte e seis reais e 
trinta centavos). Desta forma fica a referida empresa a cima citada convocada a comparecer a Gerência de 
Licitações do Fundo Municipal de Assistência Social de Monteiro para a assinatura do Contrato Administrativo, 
num prazo de 05 (cinco) dias, de acordo com o Art. 64 da lei 8.666/93 e Inciso XXIII, Art. 4, da Lei 10.520/2002.

Monteiro – PB, 08 de Agosto de 2013
EDNACÉ ALVES SILVESTRE HENRIQUE

Prefeita Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
Secretaria Municipal de Administração

Gerência de Licitações e Compras
HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 014/2013/PMM
Nos termos do relatório final e adotando as razões que nortearam o julgamento do Pregoeiro 

Oficial, HOMOLOGO o resultado do Pregão Presencial nº. 014/2013, que tem por objeto o Sistema 
de Registro de Preços Para Aquisição de Madeiras em Geral, durante o exercício de 2013, para 
suprir a necessidade da Prefeitura Monteiro, conforme termo de adjudicação, em favor da seguinte 
empresa: RENATA BARROS DA SILVA - ME  pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ 
sob o nº. 05.848.089/0001-64, do qual sagrou-se vencedora nos itens: 001, 002, 003, 004, 005, 006, 
007, 008, 009, 010, 011, 012, 013, 014, 015, 016, 017, 018, 019, 020, 021, 022, 023, 024, 025 e 026,, 
com o valor total de R$ 147.609,00 (Cento e quarenta e sete mil reais e seiscentos e nove reais). 
Dê ciência aos interessados e determinar que seja lavrado o respectivo Contrato Administrativo e 
a extração dos respectivos empenhos de despesas pelo setor competente. 

Monteiro – PB, 26 de Julho de 2013
EDNACÉ ALVES SILVESTRE HENRIQUE

Prefeita Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
Secretaria Municipal de Administração

Gerência de Licitações e Compras
PREGÃO PRESENCIAL N. 015/2013/PMM

A Prefeita do Município de Monteiro, através do seu Pregoeiro Oficial, de acordo com as atribui-
ções que lhe foram conferidas, em conformidade com o resultado do pregão abaixo relacionado e 
devidamente homologado, RESOLVE, nos termos da Lei Federal nº. 10.520/02, Lei Complementar 
Federal nº. 123/2006 e a Lei nº. 8.666/93, torna público o EXTRATO DA ATA DO SISTEMA RE-
GISTRO DE PREÇOS do PREGÃO PRESENCIAL Nº: 015/2013 PROCESSO ADMINISTRATIVO: 
037/2013 OBJETO: Sistema de Registro de Preços Para Aquisição de Materiais Diversos (Carro 
de Mão, Vassouras e Outras Ferramentas), durante o exercício de 2013. VIGÊNCIA: 12 (doze) 
meses a partir da data de assinatura - DATA DA ASSINATURA: 30 de Janeiro de 2013. EMPRESA 
VENCEDORA: ATACADÃO DOS PARAFUSOS LTDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita 
no CNPJ sob o nº. 41.138.298/0001-88, com o valor total de R$ 128.226,30 (Cento e vinte e oito 
mil duzentos e vinte e seis reais e trinta centavos), de acordo com a ata de registro de preços em 
anexo ao referido processo. 

Monteiro - PB, 08 de Agosto de 2013
EDNACÉ ALVES SILVESTRE HENRIQUE

Prefeita Constitucional.

25A UNIÃO 
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     Souto
Serviço notarial e registral

2º OFÍCIO DE PROTESTO - 5º OFÍCIO DE NOTAS
BELA.  MARIA ÂNGELA SOUTO CANTALICE

Praca 1817, 40 -  Centro - J. Pessoa - Fone: 3241.3040
E D I T A L

Responsavel.: ANTONIO DE MELO FERNANDES
CPF/CNPJ: 013823384/0001-94
Titulo: DUP VEN MER IND  R$1.597,40
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 049198
Responsavel.: AGROLEITE COM DE ALIMENTOS LTDA
CPF/CNPJ: 009612676/0001-00
Titulo: DUP VEN MER IND  R$1.250,00
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 048711
Responsavel.: CENTRAL EMPREENDIMENTO IMO-
BILIARIO
CPF/CNPJ: 014362175/0001-53
Titulo: DUP VEN MER IND  R$827,20
Apresentante: HSBC BANK BRASIL-0017012010001.89
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 049323
Responsavel.: CFTV SISTEMA INTELIGENTE DE 
SEGURAN
CPF/CNPJ: 010862502/0001-85
Titulo: DUP VEN MER IND  R$849,83
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 048341
Responsavel.: CFTV SISTEMA INTELIGENTE DE 
SEGURAN
CPF/CNPJ: 010862502/0001-85
Titulo: DUP VEN MER IND  R$1.454,43
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 048338
Responsavel.: CFTV SISTEMA INTELIGENTE DE 
SEGURAN
CPF/CNPJ: 010862502/0001-85
Titulo: DUP VEN MER IND  R$1.033,90
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 048339
Responsavel.: CINTHYA DANIELY DOS SANTOS 
NASCIMEN
CPF/CNPJ: 078484084-93
Titulo: DUP VEN MER IND  R$125,00
Apresentante: CEF-AG TRINC.00360.305.0001.04
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 046844
Responsavel.: CARDAN RECIFE  LTDA
CPF/CNPJ: 003437057/0002-21
Titulo: DUP VEN MER IND  R$600,00
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 049031
Responsavel.: CFTV SISTEMA INTELIGENTE DE 
SEGURAN
CPF/CNPJ: 010862502/0001-85
Titulo: DUP VEN MER IND  R$1.091,70
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 048340
Responsavel.: FRANCINE DO NASCIMETO EDUARDO
CPF/CNPJ: 090662654-42
Titulo: INDIC DUPLICATA  R$120,00
Apresentante: COM FORMATURA ADM NASSAU 2014.1
Protocolo: 2013 - 049280
Responsavel.: HANI TELECOMUNICACOES E SER-
VICOS DE
CPF/CNPJ: 008954466/0001-38
Titulo: DUP VEN MER IND  R$3.858,50
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 049381
Responsavel.: HANI TELECOMUNICACOES E SER-

VICOS DE
CPF/CNPJ: 008954466/0001-38
Titulo: DUP VEN MER IND  R$3.858,50
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 049382
Responsavel.: JOSIVALDO SOARES DO NASCIMENTO
CPF/CNPJ: 003697998/0001-13
Titulo: DUP VEN MER IND  R$1.333,62
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 046164
Responsavel.: JOSIVALDO SOARES DO NASCIMENTO
CPF/CNPJ: 003697998/0001-13
Titulo: DUP VEN MER IND  R$3.579,30
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 046202
Responsavel.: 3 LG COM DE MATL DE CONSTRU-
CAO LTDA
CPF/CNPJ: 017490861/0001-06
Titulo: DUP VEN MER IND  R$458,71
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 049095
Responsavel.: JOSE CASSIO ALVES FERREIRA
CPF/CNPJ: 027789744-07
Titulo: DUP VEN MER IND  R$ 90,00
Apresentante: BCO SANTANDER S.A-90400888/000142
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 049268
Responsavel.: MARCONE FERREIRA DOS SANTOS
CPF/CNPJ: 025264864-16
Titulo: DUP VEN MER IND  R$ 70,83
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 048965
Responsavel.: MARIA DO SOCORRO MEDEIROS 
DOS SANTO
CPF/CNPJ: 025210504-40
Titulo: DUP VEN MER IND  R$600,00
Apresentante: CEF-AG TRINC.00360.305.0001.04
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 045691
Responsavel.: MIX COMER. DE COSMETICOS E PER
CPF/CNPJ: 000388903/0001-91
Titulo: DUP VEN MER IND  R$1.100,00
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 047466
Responsavel.: ROBERIVALDO SILVA TOMAZ
CPF/CNPJ: 013997821/0001-96
Titulo: DUP VEN MER IND  R$125,50
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 047241
Responsavel.: SEVERINO BEZERRA BARBOSA
CPF/CNPJ: 000141049/0001-64
Titulo: DUP VEN MER IND  R$850,00
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 049360
Responsavel.: VAREJAO DE ARTEFATOS DE BOR-
RACHA LT
CPF/CNPJ: 024121717/0001-50
Titulo: DUP VEN MER INDR$383,25
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 048864
 Em obediencia ao Art. 15 da Lei No. 9.492, de 10 de 
Setembro de 1997, ficam intimadas as Pessoas Fisicas 
e Juridicas acima citadas a virem pagar os titulos supra, 
no prazo de tres dias uteis, ou darem, por escrito, as 
razoes por que nao o fazem, dirigindo-se, para tanto,ao 
2o Tabelionato de Protesto, a Praca 1817, 40 - Centro - 
Joao Pessoa- PB, sob pena de serem os referidos titulos 
PROTESTADOS, na forma da LEI.

 Joao Pessoa,10/08/2013
Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE

- Titular -

CARTÓRIO ANTONIO HOLANDA 
Rua Odilon Cavalcante, 95-Centro

Cajazeiras-PB
Fone/Fax – (83) 531-2015 

  
EDITAL 

Responsável: Francinaldo Dantas de Sousa
CNPJ: 12.978.871/0001-63
Título/Valor: Duplicata-R$ 861,50  Protestante: BCR 
Com e Ind. S/A Apresentante: Banco do Brasil S/A
Protocolo: 89.480  Responsável: C. Matos Bezerra- 
ME
CNPJ: 08.774.352/0001-06
Título/Valor: DM-R$ 1.117,32/R$308,00/2.494,00
Protestante: J.G.Ind Móveis/Toboart Ind.Com Apresen-
tante: Banco do Brasil S/A
Protocolo: 89.824/89.842/89.841
Responsável: Christiane Gambarra de A.Dantas
CPF: 010.198.364-66
Título/Valor: Duplicata-R$ 414,00
Protestante: Mariza Gomes Bezerra Apresentante: 
Caixa Econômica Federal
Protocolo: 89.464
Responsável: Maria Franciene Duarte Rolim     CNPJ: 
640.767.093-49     Título/Valor: Duplicata-R$ 525,00
Protestante: Mota Empreend  Imobil Ltda.
Apresentante: Banco do Brasil S/A
Protocolo: 89093
Responsável: Gilson José Américo dos Santos
CPF: 235.283.544-53    Título/Valor:Duplicata-R$ 
732,50  
Protestante: Dafonte Renovadora de Pneus
Apresentante: Banco Citibank S/A    Protocolo: 89.590
Responsável: Izaine Kelly Honorato GomesCNPJ: 
002.751.202-95
Título-Valor: Duplicata-R$ 59,00/R$59,00
Protestante: Mariza Gomes Bezerra
Apresentante: Caixa Econômica Federal
Protocolo: 89.162/89.129 Responsável: Francisco 
Alberto F Araujo ME
CNPJ: 14.402.269/0001-09
Título/Valor: DM-R$ 417,25/R$ 436,02/R$473,23
Protestante: Fature Fomento Mercantil Ltda
Apresentante: Banco Bradesco S/A
Protocolo: 89.718/89.720/89/719
Responsável: Gilson José Américo dos Santos
CPF: 235.283.544-53
Título/Valor:  DM-R$ 160,00
Protestante: Banco Citibank S/A
Apresentante: Banco Bradesco AS
Protocolo: 89.767
Responsável: Maria Franciene  D Rolim
CPF: 640.767.093-49

Título/Valor: DM-R$ 525,00
Protestante: Mota  Empreend Imobiliário Ltda
Apresentante: Banco do Brasil S/A
Protocolo: 89.689
Responsável: Robervania V. de Araujo CNPJ: 
03.727.915/0001-91
Título/Valor: Duplicata-R$ 279,46
Protestante: Helyene Confecções LtdaApresentante: 
Banco do Brasil S/A
Protocolo: 89.356
Responsável: Leilyane Lima Gonçalves
CNPJ:08.679.637/0001-68  Título-Valor: Duplicata-R$ 
4.564,59
Protestante:R M Atacadista e Distrib Alimentos  Apre-
sentante: Banco  Brasil  S/A
Protocolo: 89.727
Responsável: Lucivanda Lins Bezerra
CNPJ:09.022.434/0001-67 Títulos-Valor: Duplicata/
R$ 9.083,33
Protestante: Roxana Figueiredo Pedrosa
Apresentante: Banco do Brasil S/A|
Protocolo: 89.792
Responsável: C. Matos Bezerra-ME
CNPJ: 08.774.352/0001-06
Título-Valor: Duplicata-R$ 1.150,00/R$11.957,36
Protestante: SK Automotive S/A
Apresentante: Banco do Brasil S/A
Protocolo: 89.754/89.738
Responsável: Luiz Antonio Gonçalves Neto
CNPJ: 09.359.609/0001-26
Título/Valor: DM-R$ 1.046,10/R$ 518,40
Protestante: Granfuji Ind. Com Import e Export
Apresentante: Banco do Brasil S/A
Protocolo: 89.823/89.775
Responsável:Francisco Alberto Fernandes  Araujo ME
 CNPJ: 14.402.269/0001-09
Título/Valor: DM-R$ 365,04/365,32/436,23/417,85
Protestante: Fature Fomento Mercantil Ltda
Apresentante:  Banco Bradesco S/A
Protocolo: 89.717/89.716/89.714/89.715 
Responsável: Vicente Menezes Pereira
CNPJ: 35.589.415/0001-27
Título/Valor: DM-R$ 570,46
Protestante:  Man Brinquedos Pica Pau Ltda
Apresentante: Itau Unibanco S/A
Protocolo: 89.570
Em obediência ao Art. l5 da Lei 9.492, de 10.09.1997, 
Notifico as pessoas físicas e/ou jurídicas citadas a virem 
pagar ou darem razões que tem, neste Cartório de Pro-
testo, à Rua Odilon Cavalcante nº. 95, centro, Cajazeiras 
– PB, no prazo de 03(três) dias úteis, sob pena de serem 
os referidos títulos protestados na forma da Lei. 

Cajazeiras - PB, 09 de  agosto  de 2013
Maria Dolores Lira de Souza 

Oficiala Protestos

CÂMARA MUNICIPAL DE RIACHÃO
“CASA OSCAR PEQUENO DE MOURA” 

AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS Nº 0001/2013
Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada na Rua 

Manoel Tomaz de Aquino, S/N - Centro - Riachão - PB, às 08:00 horas do dia 26 de agosto de 
2013, licitação modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE COM-
BUSTÍVEIS, DESTINADO AO VEÍCULO LOCADO A MESA DIRETORA DA CÂMARA MUNICIPAL 
DE RIACHÃO/PB. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
8.666/93 e suas alterações posteriores. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado.

Riachão - PB, 08 de agosto de 2013.
AUGUSTO CÉSAR DA SILVA CAVALCANTE

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO JOSE DE PIRANHAS-PB
HOMOLOGAÇÃO

Com base nas informações constantes no Processo Licitatório de nº 043/2013, referente a Lici-
tação (tipo menor preço), na modalidade PREGÃO PRESENCIAL de nº 023/2013 de 12 de Julho 
de 2013, com abertura para 26 de Julho de 2013, às 08:30 horas, na sala de reunião da Prefeitura 
Municipal de São Jose de Piranhas, mais precisamente à RUA INACIO LIRA, 377, CENTRO - SAO 
JOSE DE PIRANHAS, Estado da Paraíba,  e considerando que foram observados todos os prazos 
recursais (ou vez que foi expressamente consignada em ata a desistência legais dos licitantes), 
nos termos do Art. 43, inciso VI, da Lei nº 8.666/93.

HOMOLOGO: O procedimento licitatório, em consequência, fica(m) convocado a(s) Empresa(s): 
MECIENE FERREIRA ASSIS MIRANDA -ME., inscrita no CNPJ/MF n.º 15.271.409/0001-10, e INSC. 
EST. nº. 16.196.239-4, estabelecida à Av. Centenaria,131 - Centro, São Jose de Piranhas, Estado 
da Paraíba, cujo valor da proposta é de R$ 38.750,00(Trinta e Oito Mil, Setecentos e Cinquenta 
Reais); para tomar conhecimento da nota do empenho ou assinatura do contrato, nos termos do 
Art. 64, Caput do citado diploma legal, sob as penalidades da Lei.

SAO JOSE DE PIRANHAS - PB, 09 de Agosto de 2013
DOMINGOS LEITE DA SILVA NETO

Prefeito Constitucional

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 2.06.002/2013

AVISO 
A SECRETÁRIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, HOMOLOGA O PREGÃO PRESENCIAL Nº 

2.06.002/2013, CUJO OBJETO É O REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRE-
SA ESPECIALIZADA NA CONFECÇÃO DE CAMISETAS, BONÉS E BOLSAS PARA EVENTOS, 
SIMPÓSIOS, CONGRESSOS E FORMAÇÃO CONTINUADA, REALIZADOS PELA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO DE CAMPINA GRANDE, ESTADO DA PARAÍBA, EM 
FAVOR DE SPORT’S MAGAZINE LTDA - EPP, CNPJ Nº. 04.826.424/0001-60, VENCEDORA DO 
ITEM  I COM UM VALOR DE R$ 15,90 (QUINZE REAIS E NOVENTA CENTAVOS); DO ITEM II 
COM UM VALOR DE R$ 6,20 (SEIS REAIS E VINTE CENTAVOS); DO ITEM III COM UM VALOR 
DE R$ 4,90 (QUATRO REAIS E NOVENTA CENTAVOS); E DO ITEM IV COM UM VALOR DE R$ 
3,20 (TRÊS REAIS E VINTE CENTAVOS).

CAMPINA GRANDE, 09 DE AGOSTO DE 2013.
VERÔNICA BEZERRA DE ARAÚJO GALVÃO

SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
EXTRATO DO RESULTADO DE HABILITAÇÃO

LICITAÇÃO MODALIDADE TOMADA DE PREÇOS Nº 39/2013
Em cumprimento ao disposto no art. 109, inciso I, alínea “a”,  Lei n.º 8.666, de 21 de junho de 

1993, torna-se público que foram consideradas HABILITADAS as empresas/entidade LORENA & 
ADRIA CONSTRUÇÕES COMÉRCIO E LOCAÇÕES LTDA-ME, SÃO BENDO CONSTRUÇÕES e 
SERVIÇOS LTDA, EDIFICA EDIFICAÇÕES e CONSTRUÇÕES LTDA e ASSOCIAÇÃO DE AGEN-
TES DE LIMPEZA DE AGUIAR-ASALA. Dos atos decorrentes do procedimento licitatório, caberão 
recursos nos termos do art. 109, I “a” da Lei Federal 8.666/93 e suas alterações. Abre-se vista do 
processo aos interessados para conhecimento do inteiro teor da decisão da comissão de licitação. 
Comunica-se que, em não havendo interposição de recurso, a sessão pública para abertura dos 
envelopes PROPOSTA DE PREÇOS será realizada no dia 12 de agosto de 2013, às 09:00 horas, 
no mesmo local e endereço. 

Aguiar-PB, 09 de Agosto de 2013.
Presidente da CPL

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE UIRAUNA

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Aquisição parcelada de Pneus para atender as necessidades da frota da Secretaria 

Municipal de Saúde de Uiraúna-PB.
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00017/2013.
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Uiraúna
VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2013
PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Saúde de Uiraúna e:
CT Nº 00021/2013 - 09.08.13 - Queiroz Autocenter Ltda. - R$ 41.570,00
 

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CABEDELO
CONVOCAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 074/13 - LANCES VERBAIS

O Pregoeiro Oficial convoca, em decorrência da análise de recurso administrativo interposto - 
recurso deferido parcialmente -, as empresas: Biosystems NE Comércio de Produtos Laboratoriais 
e Hospitalares Ltda. e Vitallis Diagnóstica Ltda.; ambas participantes do Pregão Presencial nº 
074/13 e a quem mais possa interessar, a participarem da sessão pública para continuidade do 
certame - fase de lances verbais. A correspondente sessão pública será realizada no dia 13.08.13, 
às 14:30 horas, na sede da CPL: na Rua João Pires de Figueiredo, s/nº - Centro - Cabedelo - PB. 
Informações: no horário das 14:00 às 17:00 dos dias úteis. no referido endereço.

Cabedelo - PB, 09 de agosto de 2013.
ISABELLA DUARTE GOUVEA - Pregoeiro Oficial

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CABEDELO
COMUNICADO - PREGÃO PRESENCIAL - RECURSO ADMINISTRATIVO

Pregão Presencial nº 00074/2013. Recurso Administrativo interposto pela empresa Biosystems NE 
Comércio de Produtos Laboratoriais e Hospitalares Ltda. - contra a desclassificação de sua proposta 
e habilitação de licitante. O Pregoeiro Oficial comunica que, após análise do recurso apresentado, foi 
dado deferimento parcial ao mesmo - recurso deferido parcialmente. Maiores informações e vistas 
ao processo, poderão ser obtidas junto a Comissão Permanente de Licitação, em sua sede, na Rua 
João Pires de Figueiredo, s/nº - Centro - Cabedelo - PB, no horário das 14:00 às 17:00 dos dias úteis.

Cabedelo - PB, 09 de agosto de 2013.
ISABELLA DUARTE GOUVEA - Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 2.03.006/2013
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 2.03.006/2013

ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 2.03.001/2013
Aos 06 dias do mês de Agosto de 2013, a PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE, 

pessoa jurídica de Direito Público, com sede à Avenida Floriano Peixoto, Nº 692, Centro, Município 
de Campina Grande, Estado da Paraíba, inscrita no CNPJ sob o Nº 08.993.917/0001-46, neste ato 
denominada simplesmente ÓRGÃO GERENCIADOR, neste ato representado pelo SECRETÁRIO 
MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO, o Sr. PAULO ROBERTO DINIZ DE OLIVEIRA, brasileiro, casa-
do, administrador, residente, neste Município, institui a presente ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 
decorrente  do PREGÃO PRESENCIAL N° 2.03.006/2013, cujo OBJETO fora a formalização de SIS-
TEMA DE REGISTRO DE PREÇOS para AQUISIÇÃO E REMANUFATURA DE CARTUCHOS PARA 
UTILIZAÇÃO NAS SECRETARIAS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE, ESTADO 
DA PARAÍBA,  processada nos termos do PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 2.03.006/2013, a qual 
se constitui em documento vinculativo e obrigacional às partes, conforme o disposto no Artigo 15 
da LEI FEDERAL Nº 8.666/93, e suas alterações posteriores, regulamentada pela RESOLUÇÃO 
Nº 1.412/2009, segundo as CLÁUSULAS e condições seguintes:  

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO
1.1 A presente ATA DE REGISTRO DE PREÇOS estabelece as CLÁUSULAS e CONDIÇÕES 

GERAIS para o SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS             PARA AQUISIÇÃO E REMANUFA-
TURA DE CARTUCHOS PARA UTILIZAÇÃO NAS SECRETARIAS DA PREFEITURA MUNICIPAL 
DE CAMPINA GRANDE, ESTADO DA PARAÍBA. 

CLÁUSULA SEGUNDA – DOS ÓRGÃOS INTEGRANTES
2.1. Integram a presente ATA DE REGISTRO DE PREÇOS a SECRETARIA MUNICIPAL DE 

ADMINISTRAÇÃO, como ÓRGÃO GERENCIADOR, e todas as demais SECRETARIAS DA PRE-
FEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE NAZAREZINHO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00046/2013 

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para execução de serviços de internamento hospitalar 
em enfermaria com quarto com 02 leitos e BWC no quarto, realizando serviços de obstetrícia, 
ginecologia, maternidade, ortopedia,traumatologia, cirurgia geral, nefrologia, dermatologia, clínica 
médica, com realização de procedimentos médicos, internamento em UTI, exames laboratoriais, 
exames de diagnose de imagem e exames radiológicos destinados a manutenção da Secretaria de 
Saúde do município ,Local e Data: Na sala de Reuniões da CPL, Rua Antonio Vieira, 01 - Centro - 
Nazarezinho - PB, às 09:00 horas do dia 22 de agosto de 2013.

Nazarezinho - PB, 09 de Agosto de 2013
LARISSA MENDES DOS SANTOS 

 Pregoeira Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE NAZAREZINHO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00047/2013 

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para aquisição de material de informática para atender as 
necessidades de diversas secretarias do município de Nazarezinho-PB ,Local e Data: Na sala de 
Reuniões da CPL, Rua Antonio Vieira, 01 - Centro - Nazarezinho - PB, às 10:00 horas do dia 22 
de agosto de 2013.

Nazarezinho - PB, 09 de Agosto de 2013
LARISSA MENDES DOS SANTOS 

 Pregoeira Oficial

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA - CAGEPA
AVISO DE REALIZAÇÃO DE LICITAÇÃO

REGISTRO CGE Nº. 13-01455-2
A Companhia de Água e Esgotos da Paraíba - CAGEPA, através da Comissão Permanente de 

Licitação, torna público que realizará licitação, na modalidade Tomada de Preço, Nº. 008/2013, do 
tipo menor preço. Objeto: contratação de empresa para execução dos serviços para manutenção 
corretiva do sistema de proteção catódica, da adutora de Gramame (trecho em aço), no Município de 
João Pessoa, Estado da Paraíba. Abertura: 30/08/2013 – às 10:00 horas. Adquirir o Edital ou obter 
informações na sede da CAGEPA, situada na Rua Feliciano Cirne, 220, no Bairro de Jaguaribe, na 
cidade de João Pessoa, no Estado da Paraíba. Fone/fax: 3218-1208 – e-mail: cpl@cagepa.pb.gov.br. 

 João Pessoa, 08 de agosto de 2013.
Lúcio Flávio Souto Batista

Presidente da CPL

SECRETARIA DA INFRAESTRUTURA
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA Nº 10/13

Registro CGE Nº 13-00906-3
JULGAMENTO DA HABILITAÇÃO

O Departamento de Estradas de Rodagem do Estado da Paraíba - DER/PB, sediado a Av. José 
Américo de Almeida s/n, nesta Capital, através da Comissão Permanente de Licitação – CPL, 
comunica aos participantes da CONCORRÊNCIA Nº 10/13, que após análise detalhada na docu-
mentação, respaldada na legislação vigente e Edital da licitação em epígrafe, em especial em sua 
Cláusula 8.0, considera habilitada a Empresa PSO ENGENHARIA DE INFRAESTRUTURA LTDA 
e   inabilitada a Empresa AL ALMEIDA ENGENHARIA LTDA, por não atender o subitem 8.1.9 (não 
apresentou a Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas). 

A CPL comunica que fica aberto o prazo recursal a partir da data desta publicação e que a reunião 
para dar continuidade ao processo licitatório – abertura de Proposta ou vista a recurso - conforme 
o caso, fica marcada para o dia 20/08/2013, às 9:30 horas.                                  

João Pessoa, 09 de agosto de 2013.
Eng.ª Maria das Graças Soares de O. Bandeira

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

DER - DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DA 
PARAÍBA – CNPJ/CPF Nº 09.122.706/0001-09 Torna público que a SUDEMA Supe-
rintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalação Nº 
2250/2013 em João Pessoa, 8 de Agosto de 2013 – Prazo: 714 dias. Para a atividade 

de: Restauração da pavimentação asfáltica da Rodovia PB-148 no trecho: Queimadas / Cabaceiras. 
Na – RODOVIA PB-148, TRECHO QUEIMADAS/CABACEIRAS Município: – UF: PB. Processo: 
2013-004905/TEC/LI-2390.

DER - DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DA PARAÍBA – CNPJ/
CPF Nº 09.122.706/0001-09 Torna público que a SUDEMA Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalação Nº 2244/2013 em João Pessoa, 7 de Agosto de 
2013 – Prazo: 240 dias. Para a atividade de: Restauração da pavimentação asfáltica da Rodovia 
PB-077, trecho: Cuitegi / Pilões, com extensão total de 10, 756 km, contendo coletor secundário, 
pista de rolamento, acostamento. Na – RODOVIA PB-077 TRECHO: CUITEGI/PILÕES Município: 
– UF: PB. Processo: 2013-002713/TEC/LI-2153.

Engº.Carlos Pereira de Carvalho e Silva
Diretor Superintendente

DER-PB

SECRETARIA DA INFRAESTRUTURA
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA Nº 12/13

Registro CGE Nº 13-01052-8
JULGAMENTO DA HABILITAÇÃO

O Departamento de Estradas de Rodagem do Estado da Paraíba - DER/PB, sediado a Av. 
José Américo de Almeida s/n, nesta Capital, através da Comissão Permanente de Licitação – 
CPL, comunica aos participantes da CONCORRÊNCIA Nº 12/13, que após análise detalhada na 
documentação, respaldada na legislação vigente e Edital da licitação em epígrafe, em especial em 
sua Cláusula 8.0, considera habilitadas as Empresas: ESSE – ENGENHARIA, SINALIZAÇÃO E 
SERVIÇOS ESPECIAIS LTDA e  R. FURLANI ENGENHARIA LTDA.

A CPL comunica que fica aberto o prazo recursal a partir da data desta publicação e que a reunião 
para dar continuidade ao processo licitatório – abertura de Proposta ou vista ao recurso - conforme 
o caso, fica marcada para o dia 21/08/2013, às 9:30 horas.                                  

João Pessoa, 09 de agosto de 2013.
Eng.ª Maria das Graças Soares de O. Bandeira

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
REÚBLICAÇÃO DE AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Presencial nº 028/2013
Proc. Administrativo nº 100/2013

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE ENGENHEIRO CIVIL PARA FISCALIZAR E ACOMPANHAR 
TODAS AS OBRAS DO MUNICÍPIO DE PIANCÓ.

ABERTURA: 23/08/2013, às: 14:30 horas.
REGULAMENTAÇÃO: LEI No 10.520, DE 17 DE JULHO DE 2002.
RECURSOS FINANCEIROS: RECURSOS PRÓPRIOS / PROGRAMAS / CONSTANTE NO 

ORÇAMENTO EXERCÍCIO 2013.
LEITURA OU OBTENÇÃO DO EDITAL E INFORMAÇÕES: Prefeitura Municipal de Piancó, na 

Praça Salviano Leite, nº 10A – 1º Andar – Centro, no horário das 08:00 às 12:00 horas.
Piancó, 09 de agosto de 2013.

PEDRO CABRAL CAZÉ
PREGOEIRO

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Presencial nº 034/2013

Proc. Administrativo nº 105/2013
OBJETO: COMPRA DE OXIGÊNIO MEDICINAL PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS 

AMBULÂNCIAS DO SERVIÇO DE ATENDIMENTO MÓVEL DE UNRGÊNCIA (SAMU) DO MUNI-
CÍPIO DE PIANCÓ.

ABERTURA: 23/08/2013, às: 16:30 horas.
REGULAMENTAÇÃO: LEI No 10.520, DE 17 DE JULHO DE 2002.
RECURSOS FINANCEIROS: RECURSOS PRÓPRIOS / PROGRAMAS / CONSTANTE NO 

ORÇAMENTO EXERCÍCIO 2013.
LEITURA OU OBTENÇÃO DO EDITAL E INFORMAÇÕES: Prefeitura Municipal de Piancó, na 

Praça Salviano Leite, nº 10A – 1º Andar – Centro, no horário das 08:00 às 12:00 horas.
Piancó, 09 de agosto de 2013.

PEDRO CABRAL CAZÉ
PREGOEIRO

FAM CONSTRUTORA LTDA – CNPJ Nº 10.501.574/0001-05, torna público que requereu a 
SEMAM - Secretaria de Meio Ambiente, a Licença de Instalação, Licença de Operação de um 
Prédio Multifamiliar, na Rua José Ricardo Mota Moraes – Cidade Universitária, João Pessoa – PB.

MONTES VERDES EMPREENDIMENTOS INCORPORAÇÃO LTDA SPE, torna público que requereu 
à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio ambiente, a Licença Prévia, para empreendi-
mento situado à Rua: Desembargador Flodoardo da Silveira nr. 244, João Agripino – João Pessoa – PB.

AUTO PISTA PETRÓLEO LTDA – CNPJ/CPF Nº 08.930.223/0001-60, torna público que a SUDEMA 
– Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 2248/2013 
em João Pessoa, 8 de agosto de 2013 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Comércio Varejista 
de Combustíveis, (gasolina, álcool, óleo diesel) – AUTO PISTA PETRÓLEO LTDA, Município de 
Gurinhém – PB. Na(o) BR 230 -  KM 90, S/N -  ZONA RURAL Município: GURINHEM – UF: PB. 
Processo: 2012-005401/TEC/LO-3525.

NAIA SCHILLING JOESTING – CNPJ/CPF Nº 421.417.886-68, torna público que a SUDEMA - Su-
perintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 1950/2013 
em João Pessoa, 11 de julho de 2013 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Unidade Residencial 
com sistema de esgotamento sanitário individual. Na(o) – QD. 16 LT. 06 – LOT. PRAIA DE JACUMÃ 
Município: CONDE – UF: PB. Processo: 2011-005205/TEC/LO-1703.

P A SERVIÇOS E DIVERSÕES LTDA – CNPJ/CPF Nº 05.881.320/0001-11, torna público que a 
SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 
2115/2013 em João Pessoa, 24 de julho de 2013 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Salão de Festa 
para Aniversário (Infantil), com Recreação Lazer e Buffet. Na(o) – Av. GOV. Argemiro de Figueiredo, 
173 – JARDIM OCEANIA  Município:  JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 2013-003616/TEC/LO-5450.

GERALDO ALVES SERAFIM – CNPJ Nº 05.068.449/0001-05, torna público que requereu a SUDEMA 
- Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Renovação de Licença de Operação Nº 
2666/2013, referente ao Processo Nº 2011-003091 – L/ATV: Fabricação de Tijolos e Telhas – AC: 
1000 m² - CUITEGI – PB. Processo: 2013-004681/TEC/LO-5712.

GERALDO ALVES SERAFIM – CNPJ Nº 05.068.449/0001-05, torna público que requereu a SUDEMA 
– Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Renovação de Licença de Operação Nº 
2292, referente ao Processo Nº 2011-003594 – área: 14,73ha – L/ATV: Extração de Areia e Argila – 
área: 14,73ha – Sítio Barra – Zona Rural – CUITEGI – PB. Processo: 2013-004677/TEC/LO-5711.

PESQUISA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE MINERIOS - CNPJ/CPF Nº 08.532.434/0001-44, 
torna público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a 
Licença de Operação nº 2218/2013 em João Pessoa, 2 de agosto de 2013 – Prazo: 685 dias. Para 
a atividade de: Lavra de Cassiterita, área referente ao Processo DNPM Nº 810.278/1976, Portaria 
de Lavra Nº 620. Na(o) – FAZENDAS PEDRAS PRETAS, S/N, ZONA RURAL, JUAZEIRINHO/
TENÓRIO. Município: UF: PB. Processo: 2013-004676/TEC/LO-5710.

IND. E COM. DE TIJOLOS E TELHAS ACP LTDA – CNPJ Nº 14.556.223/0001-44, torna público 
que requereu a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Licença de 
Instalação – Extração de Argila em terra firme - DNPM-846.186/2012 – área: 49,27ha – ZONA 
RURAL – ALAGOA GRANDE – PB. Processo: 2013-004255/TEC/LI-2315.

JOÃO HENRIQUE DOS SANTOS FERREIRA – CNPJ/CPF Nº 012.684.474-71, torna público que a 
SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 
2202/2013 em João Pessoa, 2 de agosto de 2013 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Edificação 
Multifamiliar C/04 Unidades Habitacionais, dotado de sistema de esgotamento sanitário (fossa séptica 
e sumidouro). Na(o) – Rua Santa Marta, S/N, ST. 50, QD. 53, LT. 295 - MUÇUMAGRO Município: 
JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 2013-004016/TEC/LO-5552.

JPA INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA – CNPJ/CPF Nº 10.921.804/0001-87, torna público 
que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Ope-
ração nº 2076/2013 em João Pessoa, 23 de julho de 2013 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: 
Condomínio Horizontal Residencial. Na(o) – Av. Projetada – Planalto da B. Esperança – Valentina 
Município: JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 2013-002932/TEC/LO-5256.

LUCAS MASSA SERPA – CNPJ/CPF Nº 065.471.234-48, torna público que a SUDEMA – Supe-
rintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 2259/2013 em 
João Pessoa, 8 de agosto de 2013 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Unidade Residencial 
Multifamiliar (02) unidades com sistema fossa/sumidouro. Na(o) – Rua Projetada – QD. 06, LT. 163 
- Município: SANTA RITA – UF: PB. Processo: 2013-004018/TEC/LO-5554.

RUBENS PEREIRA BARROSO FILHO, com CNPJ Nº 02.361.263/0001-51, localizada na Rua 
Projetada, nº 86, Lote 397 Quadra, José Américo, nesta capital, que deu baixa na mesma no dia 
30/12/2009 e veio noticiar o declarante, o extravio de Talão de Nota Fiscal Série D MOD 2 de número 
000001 ao 000050. Conforme Certidão datada 08 de agosto de 2013. Publicado no Diário Oficial 
e Jornal A União Edição 09/08/2013. (Republicado por incorreção).

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRAS DE FOGO – CNPJ Nº 09.072.455/0001-97, torna público que 
requereu a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Renovação de Licença de 
Instalação Nº 2903/2011, referente ao Processo Nº 2011-005523 – AC: 2.721,52m² - Hospital – L/ATV: Av. 
Senador Humberto Lucena - S/N – Centro – PEDRAS DE FOGO – PB. Processo: 2013-004897/TEC/LI-2387.

SUNNY – CITY URBANISMO LTDA – CNPJ Nº 11.667.512/0001-22, torna público que a SUDEMA – 
Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 1085/2013 
em 18/04/2013, e a Licença de Alteração nº 2223/2013, em 06/08/2013 – Prazo: 730 dias. Para 
atividade de Loteamento com 1.236 Lotes com área de 63,50 ha. Com endereço no Antigo Sítio 
Salgadinho - Nova Brasília, Município de Patos – PB.

GUEDES PEREIRA CONSTRUÇÕES E INCORPORAÇÕES LTDA, CNPJ 12.011.855/0001-05. 
TORNA PÚBLICO QUE A SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, EMITIU 
A LICENÇA DE OPERAÇÃO nº 2178/2013 EM JOÃO PESSOA, 30 DE JULHO DE 2013 - PRAZO: 
730 DIAS. PARA A ATIVIDADE DE EDIFICAÇÃO MULTIFAMILIAR. NA(O) - RUA DORISE SOUZA 
VIANA, S/N, GRAMAME, QD 156, LTS 215-224-233 MUNICÍPIO: JOÃO PESSOA - UF: PB. PRO-
CESSO 2012-008495/TEC/LO-1813.

A Superintendência de Obras do Plano de Desenvolvimento do Estado da Paraíba – SUPLAN/
PB, CNPJ/CPF nº 09.125.444/0001-28, torna público que requereu à SUDEMA – Superintendência 
de Administração do Meio Ambiente, Renovação da Licença Prévia nº 317/2013 (Processo nº 13-
000468), para Ginásio Poliesportivo na Sede do Campinense Futebol Clube, bairro da Prata, no 
Município de Campina Grande/PB. Processo nº 2013-004723/TEC/LP-1740.

A Superintendência de Obras do Plano de Desenvolvimento do Estado da Paraíba – SUPLAN/
PB, CNPJ/CPF nº 09.125.444/0001-28, torna público que requereu à SUDEMA – Superintendência 
de Administração do Meio Ambiente, Renovação da Licença Prévia nº 1266/2013 (Processo nº 13-
001747), para Ginásio Poliesportivo e Reforma da EEEFM Monte Carmelo, bairro Alto Branco, no 
Município de Campina Grande/PB. Processo nº 2013-004722/TEC/LP-1739.

A Superintendência de Obras do Plano de Desenvolvimento do Estado da Paraíba – SUPLAN/
PB, CNPJ/CPF nº 09.125.444/0001-28, torna público que requereu à SUDEMA – Superintendên-
cia de Administração do Meio Ambiente, Renovação da Licença Prévia nº 308/2013 (Processo nº 
13-000473), para Reforma e Ampliação na EEEFM Dom Helder Câmara, bairro Santa Rosa, no 
Município de Campina Grande/PB. Processo nº 2013-004719/TEC/LP-1738.

A Superintendência de Obras do Plano de Desenvolvimento do Estado da Paraíba – SUPLAN/PB, CNPJ/
CPF nº 09.125.444/0001-28, torna público que requereu à SUDEMA – Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, Renovação da Licença Prévia nº 322/2013 (Processo nº 13-000504), para Ginásio Polies-
portivo na EEEFM Akajutibiró, no Município de Baía da Traição/PB. Processo nº 2013-004716/TEC/LP-1737.

A Superintendência de Obras do Plano de Desenvolvimento do Estado da Paraíba – SUPLAN/
PB, CNPJ/CPF nº 09.125.444/0001-28, torna público que requereu à SUDEMA – Superintendên-
cia de Administração do Meio Ambiente, Renovação da Licença Prévia nº 299/2013 (Processo nº 
13-000471), para Ginásio Poliesportivo na Sede do Treze Futebol Clube, no bairro São José, no 
Município de Campina Grande/PB. Processo nº 2013-004724/TEC/LP-1741.

A Superintendência de Obras do Plano de Desenvolvimento do Estado da Paraíba – SUPLAN/
PB, CNPJ/CPF nº 09.125.444/0001-28, torna público que requereu à SUDEMA – Superintendên-
cia de Administração do Meio Ambiente, Renovação da Licença Prévia nº 321/2013 (Processo nº 
13-000501), para Quadra Poliesportiva na EEEFM Barão do Abiaí, no Município de Alhandra/PB. 
Processo nº 2013-004710/TEC/LP-1734.

A Superintendência de Obras do Plano de Desenvolvimento do Estado da Paraíba – SUPLAN/
PB, CNPJ/CPF nº 09.125.444/0001-28, torna público que requereu à SUDEMA – Superintendência 
de Administração do Meio Ambiente, Renovação da Licença Prévia nº 320/2013 (Processo nº 13-
000499), para Quadra Poliesportiva na EEEFM Monsenhor José Paulino, no Município de Arara/
PB. Processo nº 2013-004711/TEC/LP-1735.

A Superintendência de Obras do Plano de Desenvolvimento do Estado da Paraíba – SUPLAN/
PB, CNPJ/CPF nº 09.125.444/0001-28, torna público que requereu à SUDEMA – Superintendên-
cia de Administração do Meio Ambiente, Renovação da Licença Prévia nº 309/2013 (Processo nº 
13-000476), para Reforma e Recuperação da EEEF de Aplicação, bairro Catolé, no Município de 
Campina Grande/PB. Processo nº 2013-004709/TEC/LP-1733.

A Superintendência de Obras do Plano de Desenvolvimento do Estado da Paraíba – SUPLAN/
PB, CNPJ/CPF nº 09.125.444/0001-28, torna público que requereu à SUDEMA – Superintendência 
de Administração do Meio Ambiente, Renovação da Licença Prévia nº 441/2013 (Processo nº 13-
000989), para Ginásio Poliesportivo na EEEFM Joaquim Umbelino, no Município de Bom Jesus/
PB. Processo nº 2013-004712/TEC/LP-1736.
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HÁ 30 ANOS

Quando apontou e disparou uma 
espingarda 12 contra o rosto de 
Margarida Maria Alves no dia 12 de 
agosto de 1983, o latifúndio calou a 
voz da sindicalista, mas, logo de-
pois, ele mesmo se pôs assustado 

com uma repercussão que, ao invés de amedrontar, 
só fez ampliar o grito da terra em todo o país.

E tanto é assim que, até hoje  (amanhã e depois 
de amanhã), agricultores, estudantes, professores 

e trabalhadores dos mais diversos campos (rurais e 
urbanos), se reúnem em Alagoa Grande para home-
nagear e, claro, gritar o nome dela para sempre.

São 30 anos de silêncio de Margarida. Mas o 
assassinato, todos concordam, em muito contribuiu 
para aumentar o barulho que também é capaz de 
ajudar a eternizar a união de outros milhões de tra-
balhadores.

Especialmente, claro, daqueles trabalhadores-
que têm consciência de que o mundo nunca haverá 

de dar certo enquanto tão poucos viverem de tanto 
luxo, em detrimento de tantos que têm tão pouco.

E são muitos (como são!) os que, como o povo 
de Margarida, ainda precisam de uma glebazinha de 
terra e de um pedacinho de pão.

E é justamente a essas pessoas, naturalmente, 
que A União se associa nesse momento, recontando 
aqui uma grande história que sempre foi tema do seu 
dia a dia e que também, assim como hoje,  pode virar 
motivo  de um Caderno Especial.

Margarida Alves
João Pessoa, Paraíba - sÁBADO, 10 de agosto de 2013

Especial

Latifúndio cala uma sindicalista, 
mas não contém o grito da terra

Dia  Manhã  Tarde   Noite Dia  Manhã  Tarde   Noite 

10/8

11/8

12/8

10/09

11/09

12/09

Vida e Obra de Margarida M. Al-
ves (Assessoria: Ana Paula Romão, 
Soledade).

Vida e Obra de Margarida M. Alves (As-

sessoria: Ana Paula Romão, Soledade).
Mulheres e a luta de classe (Assesso-
ria: Anita Prestes, Rosa Maria Godoi)

Chegada das delegações Vídeo/filme: “Calibre 
12”

Abertura e Mesa com 
representes das Organi-
zações da Juventude

Organização e Luta dos Movimentos 
das Camponesas no Brasil. (MMC, 
MMM, Via Campesina, MST, CON-
TAG, ASA)

Perspectivas da Juventude na atual conjuntura 
agrária brasileira.
Trabalho em grupos.
(Prof. César Sanson – UFRN; Marcos – UFPB)

Políticas Públicas para as Mulheres 
(Lurdes Bandeira, Gilberta Soares)

Educação no Campo e Políticas Públicas para 
a Juventude Camponesa. (Prof. Jonas Duarte 
– UFPB/PRONERA; Secretaria Nacional da 
Juventude)

Celebração Religiosa 
e Atividade Cultural 
(Show na Praça)

Atividade Cultural com 
Show na Praça com Clã 
Brasil e Artistas locais.

As mulheres na América Latina Chile 
– Alicea; Paraguai – Representante

Amostra Cultural da Juventude Campo-

nesa. (Praça Pública)
Participação no Ato Público na Praça Ato Público e encerramento do encontro.

ENCONTRO NACIONAL DE DIREGENTES CAMPONESES PROGRAMAÇÃO DO ENCONTRO REGIONAL DE JOVENS CAMPONESES 
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Era cada vez maior o número de agricultores que, no desejo de conquistar seus direitos, movimentavam as concentrações da líder sindical em defesa do dissídio coletivo
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Margarida alvesEspecial

No ano anterior ao crime, 1982, 
tinha-se um contexto marcado 
não só pela disputa ideológica 
entre “práticas clientelistas 
versus práticas democráti-
cas”, emanadas pelas oligar-

quias e refletidas na prática sindical. 
A questão colocada apontaria para um 
“novo sindicalismo emergente que estava 
relacionado com a abertura de espaço à 
participação das bases”. A relação entre 
democracia e participação.

Margarida marcou uma diferença 
fundamental. Ela rompeu com as práticas 
sindicais clientelistas e assumiu o bloco 
dos sindicalistas combativos. Ela fez isso 
através das suas ações. Algumas vezes 
ela discordaria de outros sindicalistas e 
até mesmo em não aceitar realizar certas 
negociações normalmente realizadas por 
sindicalistas viciados. 

Ela passou a incorporar as vozes 
do sindicalismo de base, mas esse posi-
cionamento que ela já vinha fazendo na 
prática, só ficou mais claro aos olhos de 
todos, quando essas posturas políticas 
firmes foram ocorrendo, diariamente. E, 
para coroar tudo isso, quando ela assinou 
o documento da I CONCLAT, em 1982. Aí, 
se alguém tinha alguma dúvida, não tinha 
mais. Ali ela selou o seu compromisso 
com o sindicalismo de luta. 

Margarida Alves, como personagem 
central na participação sindical do Brejo 
paraibano, foi capaz de estabelecer rup-
turas com uma cultura sindical peleguista, 
na prática social dos acordos trabalhistas. 
Trata-se da postura de uma Margarida 
ética. Neste sentido, foi portadora de uma 
ética voltada para a sua classe campone-
sa. Sem dúvidas, o ano lembrado, 1982, 
foi um ano de muitos elementos para 

A luta de Margarida em defesa dos agricultores 
e a brutal reação dos latifundiários do Brejo

Ana Paula Romão de Souza Ferreira*
anarosfe@hotmail.com

o entendimento dessa 
disputa de representação, 
tanto por ter sido um ano 
eleitoral, quanto por ser 
um ano que antecedeu à 
formação da CUT. 

No início de 1982, a 
sociedade brasileira assis-
tia a um programa televi-
sivo intitulado “O Povo e 
o Presidente”, criado pelo 
governo do então presi-
dente João Baptista de 
Figueiredo, que tentava 
apresentar uma imagem 
democrática à população. 
Neste programa, Figueiredo 
respondia a cartas e conver-
sava com telespectadores. 
E em um desses progra-
mas, o presidente comentou uma carta 
que recebia de uma mulher paraibana. 

Foi em meados de 1982. Figueiredo 
tinha em suas mãos uma carta escrita por 
Margarida Maria Alves, enviada ao Palácio 
do Planalto. Presidente do sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Alagoa Grande. 
Ela escreveu a carta de forma veemente, 
exigindo medidas urgentes contra o que 
acontecia com os trabalhadores rurais. 
Denunciava que, no Estado da Paraíba, 
era muito frequente o desrespeito à legis-
lação trabalhista. 

Os canavieiros ganhavam muito mal 
e nunca tinham seus direitos assegurados 
em lei. O presidente Figueiredo se mos-
trou surpreso com as denúncias, afir-
mando que as providências para eliminar 
esses abusos já tinham sido tomadas e 
que, daquele dia em diante, tudo seria 
controlado com maior rigor. Ainda as-
sim, nada foi feito de concreto por parte 
do Governo Federal que pudesse ser 
constado como uma medida, uma ação, 
ou programa específico de combate à 
violência no campo, mais precisamente 

no Estado da Paraíba. Até 
porque, para ser realizada 
alguma ação no Estado, deve-
ria ser trabalhado algum tipo 
de parceria institucional en-
tre Governo Federal com o 
governo local, e este último 
estava atrelado aos grupos 
que praticavam ou encobri-
am as ações de violência. 

Para alguns histo-
riadores, nas eleições de 
1982, no Estado da Par-
aíba, os principais grupos 
políticos eram ligados ao 
setor rural: Ribeiro Coutin-
ho, Veloso Borges, Pereira 
de Lima, Gadelha e Maias. 
Com exceção dessa última, 
todas as outras oligarquias 

apoiaram Wilson Braga nas eleições de 
1982, sendo decisivas na vitória do PDS 
na Paraíba. Tal significado das eleições 
de 1982 apontava, ainda, para uma grave 
situação econômica, na Paraíba. 

A situação econômica era grave, 
principalmente, no setor agropecuário, 
depois no setor industrial, que de 1970 a 
1986, decrescia 7,6 ao ano. Esse declínio 
econômico no final do regime militar es-
tava articulado com o avanço das relações 
capitalistas no campo e na cidade, tra-
zendo aumento de desemprego e inchaço 
das grandes cidades do Estado, de forma 
desordenada e dando sequência ao êxodo 
rural. 

Ainda decorrente de suas análises, 
três partidos disputaram as eleições de 
1982: o PDS, o PMDB e o PT. Tendo sido 
candidatos, respectivamente, o então 
deputado federal Wilson Braga(PDS), 
Antônio Mariz(PMDB) e o bancário-sindi-
calista Derly Pereira(PT). Outros partidos 
não possuíam critérios mínimos para 
disputar. 

É aí que muitos sindicalistas pas-

saram a exercitar a sua representa-
tividade política, apoiando candidatos 
e passando a assumir um papel ou de 
legitimação ou de questionamento do 
poder oligárquico vigente. Nenhum 
outro sindicalista foi “tão vigiado” 
enquanto sua opção de voto partidário, 
quanto Margarida Alves, dada à sua rep-
resentatividade no sindicalismo rural. 

Margarida se relacionava bem com 
todos os políticos da região, mas isso 
não significava a venda da sua ideologia 
sindical. Ela não tinha vínculo partidário 
com legenda nenhuma. Tinha aproxi-
mação com o prefeito de Alagoa Grande, 
João Bosco Carneiro, que era do então 
MDB. Bosco tinha uma visão mais ou 
menos avançada já que era promotor 
público. E ele fazia um combate às oligar-
quias mais “ameno” que os canavieiros 
no sindicato. Até porque se não, não 
conseguiria governar. 

Agnaldo Veloso Borges, partidário 
do PDS, não via com bons olhos o pre-
feito de Alagoa Grande, mas não tinha 
influência direta sobre ele. Esse bloco 
operava com o apoio de dezenas de 
outros prefeitos, inúmeros vereadores e 
dezenas de deputados de regiões cir-
cunvizinhas. Os que já recebiam apoio 
financeiro de Agnaldo pressionavam 
aqueles que não fossem do partido 
hegemônico nessa região - o PDS - ame-
drontando-os e ameaçando-os. 

A aproximação entre Margarida 
Alves e João Bosco Carneiro não repre-
sentava uma contradição ideológica, a 
priori. Porém, o fato mais contraditório 
da afirmação foi ele afirmar de forma 
contundente que ela não tinha vínculo 
partidário com legenda nenhuma. Tal 
fato não é aceito por todos e houve quem 
dissesse que, em 1982, Margarida Alves 
havia se filiado ao PDS, mas isso por 
pressão do marido e sem concordar com 
o coronelismo vigente.  

TUDO COMEÇOU EM 1982

“Margarida escreveu 
uma carta ao então 
presidente João 
Figueiredo, exigindo 
medidas urgentes 
contra o que 
acontecia com os 
trabalhadores rurais 
no Brejo paraibano” 
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A casa da sindicalista e, na porta, o postigo onde seu rosto encontrou a bala da espingarda 12, disparada pelo soldado Betânio Carneiro

 No documentário “Uma Flor na 
Várzea”, o professor Vanderlei Ama-
do, ex-assessor do Centru e um dos 
fundadores do PT afirmou, que Mar-
garida Maria Alves hesitou bastante 
filiar-se a partido algum, até que 
assinou a ficha de filiação do PT, às 
vésperas do seu assassinato. Todo 
esse debate iria se acirrar um pouco 
depois das eleições de 1982. 

A questão é que àquela eleição 
consistia em um verdadeiro barril 
de pólvora nas regiões usineiras, 
de onde se iniciava o festival de 
distribuição de cargos em troca de 
favores. Naquelas eleições, a descarac-
terização do Estado paraibano rece-
beu um impulso, com o exagerado 
uso da máquina para eleger o candi-
dato a governador Wilson Braga. Na 
ocasião, o então governador Clóvis 
Bezerra foi acusado de, em apenas 
dez meses de governo, nomear qua-
torze mil funcionários. 

Diante desse cenário de con-
trole da máquina estatal, por parte 
do PDS, foi sendo potencializado o 
Grupo da Várzea, nas decisões políti-
cas e no domínio econômico da zona 
canavieira. Na região funcionava com 
muita força a Usina Tanques e só no 
município de Alagoa Grande tinham 
envolvidos de 17 a 24 engenhos. Es-
ses engenhos eram fornecedores de 
cana para Agnaldo Veloso Borges 
e negavam pão e água aos trabal-
hadores rurais. 

Naquele momento, sob a égide 
do patriarca Agnaldo Veloso Borges, 
um dos últimos coronéis que resta-
vam no Estado da Paraíba, surgia 
a figura do seu genro, por nome de 
José Buarque Gusmão Neto, conhecido 
como Zito Buarque que, na prática, 
como genro, cuidava dos negócios da 
usina e da parte administrativa. Ele 
cuidava, também, da relação com os 
partidos políticos de Alagoa Grande 
e até de toda a região do Brejo, cui-
dava da relação com o poder local. 

Com essas atitudes de negar pão 
e água aos trabalhadores canavieiros 
o controle social se materializava, 
também, em ações de profundas 
violações dos direitos humanos, pelo 
grupo da Várzea. Em contrapartida, 
foi o Sindicato de Alagoa Grande que 
iniciou as campanhas salariais para 
fortalecer o trabalhador rural contra 
esta dependência vital em que os 
usineiros, principalmente da Usina 
Tanques, ostentavam seu poderio 
econômico. 

A defesa daquele modelo atrasado 
da exploração da mão-de-obra ab-
soluta, da mão-de-obra canavieira, 
estava fortificado e personalizado na 
pessoa do Zito Buarque. E a grande 
maioria daquelas pessoas que com-
batiam tudo isso, muitas daquelas 
pessoas que trabalhavam nos canavi-
ais da usina ou da moita, na maioria 
das vezes nada podiam fazer. Lá na 
usina funcionava o Barracão, onde 

os trabalhadores eram 
obrigados a comprar 
alimentos para pagar 
no final de semana, e o 
desconto era feito no dia 
do pagamento que era 
semanal. 

Quando era descon-
tado o que eles paga-
vam no barracão, nor-
malmente não sobrava 
quase nada. Esse foi um 
dos principais pontos de 
indignação de Margarida 
Alves. E foi aí que começou também 
toda luta sindical do início dos anos 
80, luta essa que seria direcionada 
para organizar a primeira greve dos 
canavieiros na Paraíba. E o envolvi-
mento de Margarida Alves passou 
a ser cada vez mais forte. Naquele 
período, ela também já estava en-
volvida nos sindicatos da região, na 
Contag e na Fetag, mesmo sabendo-
se que, só em março de 1983, viria a 
acontecer a celebração dos acordos 
e dissídios coletivos

Ainda sobre o ano de 1982, 
quando se iniciou a organização 
de tal movimento,  havia uma clara 
divisão do movimento sindical rural: 
de um lado, o bloco peleguista – rep-
resentativo do velho sindicalismo – 
que queria acordos com o grupo dos 
Veloso Borges e negociação direta 
com eles; e, de outro lado, o bloco 
dos sindicalistas classistas – rep-
resentado pelo novo sindicalismo 
– que partiram para or-
ganizar a greve. Ambos 
os grupos passaram a 
cobrar dos candidatos 
a governadores, na 
época, que incluíssem 
em seus programas 
de governo, as suas 
reivindicações como 
garantias de direitos 
trabalhistas. 

Nas eleições de 
82, nenhum candidato 
havia levado em conta 
as reivindicações da 

classe trabalhadora 
rural. Mas naquele 
ano se levou. Evi-
dente que aqueles 
dissídios e acordos 
foram celebrados 
basicamente por 
aqueles que preconi-
zavam à esquerda, 
sindical e partidária. 
Os usineiros estavam 
mais preparados para 
reprimir do que para 
negociar. Os donos 

de engenhos não suportavam, no 
final de 1982 e naquele primeiro 
semestre de 1983, o volume de ações 
trabalhistas. Os trabalhadores rurais 
foram à Campina Grande e apresen-
taram mais de 100 representações 
judiciais contra a Usina Tanques. 

Naquele momento, cobrava-se o 
dissídio e tudo o que era de direito 
constitucional dos trabalhadores. E 
a Usina Tanques teve uma ação que 
foi desproposital: Zito Buarque, com 
seus seguranças, num certo dia do 
mês de junho de 1983, invadiu uma 
audiência que tratava das ações tra-
balhistas, para intimidar os trabal-
hadores rurais, os advogados e até o 
próprio juiz. 

A partir daí, os trabalhadores 
rurais passaram a se precaver mais 
com relação aos desmandos da Usina 
Tanques. A brutalidade com que o 
Zito Buarque dirigiu represália aos 
trabalhadores foi gritante. Inicia-

vam-se, portanto, duas 
campanhas típicas de 
um conflito de classes 
sociais: a campanha 
salarial – dos sindica-
tos rurais - versus a 
campanha da intimi-
dação – protagonizada 
pela usina. Vários 
sindicalistas receber-
am ameaças de morte, 
outros receberam con-
vites para se aliarem 
ao PDS, como forma de 
proteção de qualquer 

represália, pois se tornando, aliados 
partidários, nesse contexto, o clima 
de tranquilidade poderia ser resta-
belecido. 

Afinal, esta passava a ser a linha 
política do novo governador eleito, 
Wilson Braga. Promover algumas 
cooptações dos quadros sindicais. 
Segundo um dos ex-secretários 
do STR de Alagoa Grande, Mar-
garida Alves passou a receber os 
dois tipos de cartas, as de ameaças 
e as de aproximações com o PDS. 
Mesmo com esse ato de hostilidade 
patrocinado por Zito Buarque, ela 
não parava de agir e não entendia 
o risco que estava correndo. Ela es-
palhava esse fato (do Zito Buarque 
ter invadido o tribunal) aos qua-
tro cantos de Alagoa Grande e da 
região. Denunciava o que estava 
acontecendo. E entre o fim do mês 
de junho e início de agosto, os usi-
neiros se reuniram para planejar o 
assassinato dela. 

E o desfecho fatal ocorreu em 
12 de agosto de 1983, quando na 
porta da sua casa por volta das 
17h, o matador de aluguel, o solda-
do Betânio Carneiro dos Santos do 
2o Batalhão de Polícia de Campina 
Grande, tirou a vida de Margarida 
Alves. Ele agiu junto com outros 
comparsas e era uma figura que, 
na região, já respondia por mais de 
vinte homicídios. Várias pessoas 
ligadas ao Grupo da Várzea, espe-
cialmente o Zito Buarque, foram 
suspeitas e associadas ao crime. E, 
daí, iniciava-se um segundo capí-
tulo dessa história debatida em 
quase todo o território nacional e 
internacional. 

*Doutora do Departamento 
de Educação(UFPB) e sua tese-

foi sobre o tema: “Entre o Velho 
e os Novos Movimentos Sociais: 
A disputa de representações da 
trajetória político-educativa de

Margarida Maria Alves” 
(2009)

“Margarida se 
relacionava bem 
com todos os 
políticos da 
região, mas isso 
não significava a 
venda da sua 
ideologia sindical” 

“Nenhum outro 
sindicalista 
foi ‘tão vigiado’ 
enquanto sua 
opção de voto 
partidário, quanto 
Margarida Maria 
Alves no Brejo” 

“Os usineiros 
estavam mais 
preparados para 
reprimir do que 
para negociar. 
E não 
suportavam o 
volume de ações 
trabalhistas”
 



O latifúndio paraibano assassinava, em 
média, dois trabalhadores rurais por 
semestre, no período que antece-
deu a morte de Margarida Maria 
Alves. A constatação é do advogado 
Antônio Barbosa Filho, que atuou 

como assistente da acusação, fazendo a defesa 
da família de Margarida Maria Alves no pro-
cesso que envolvia executores e mandantes do 
assassinato da líder sindical. “Foi uma experi-
ência impar para mim. Isso porque, naquele 
momento, a violência no campo, até Margarida, 
era essa barbaridade, com dois assassinatos 
por semestre, ou seja, quatro por ano.

Antônio Barbosa explica que isso foi ces-
sando paulatinamente e, na sequência, os mo-
vimentos de reivindicação por reforma agrária 
no campo se fortaleceram sobremaneira. Muita 
gente nesse trabalho se alimentou já na expe-
riência de abril de 1962, das ligas camponesas, 
quando foi assassinado João Pedro Teixeira. “A 
morte de Margarida cessou esse martírio, essa 
ação criminosa do latifúndio atrasado e conser-
vador, porque primeiro houve uma comoção 
muito grande nos movimentos sociais, rurais 
e urbanos na Paraíba toda. Essa comoção, o 
Brasil todo teve conhecimento”, lembra. 

Ele acrescenta que a notícia do assassinato 
da líder sindical Margarida Maria Alves chegou 
aos quatro continentes. “Ainda guardo cartas e 
manifestações de entidades sindicais do mun-
do inteiro, literalmente dos quatro continentes, 
condenando o assassinato de Margarida Alves 
e pedindo que o judiciário brasileiro fizesse 
justiça e não deixasse esse caso impune”, revela.

O advogado conta que a acusação princi-
pal de serem os mandantes do assassinato de 
Margarida recaia sobre a figura do proprietário 
da Usina Tanques, Aguinaldo Veloso Borges e 
seu genro, o médico José Buarque de Gusmão, 
conhecido como Zito Buarque. “Lembro que 
foram pronunciados pela Justiça e levados ao 
Tribunal do Júri, não só Zito Buarque, mas um 
conjunto de outras figuras tidas como autores 
materiais, aqueles que foram lá na casa de Mar-
garida e deram o tiro fatal no rosto dela, no dia 
12 de agosto de 1983”, complementa.

Na opinião de Antônio Barbosa, a partir do 
crime contra Margarida, também o movimento 
sindical paraibano rural iniciou as primeiras 
campanhas salariais para buscar, materializar, 
fazer valer aqueles direitos básicos dos tra-
balhadores rurais que Margarida defendia e 
lutava. A partir de então, a situação dos traba-
lhadores rurais que viviam como escravos nos 
engenhos e usinas do Brejo paraibano começou 
a mudar, principalmente com a desapropria-
ção das terras da Usina Tanques, que foram 
distribuídas com os trabalhadores rurais da 
própria usina, o que, na avaliação do advogado, 
se constituiu numa vitória importante para o 
sindicalismo rural.

Barbosa diz que, quanto ao processo, 
fala-se muito ainda da impunidade desse 
crime, mas no seu entender, levando-se em 
conta a conjuntura política da época, onde 
o poder econômico imperava até acima dos 
ditames da lei, levar um usineiro às barras 
de um tribunal significava alguma coisa. “Eu 
faço a seguinte consideração: Aguinaldo Ve-
loso Borges foi afastado do processo devido 
à idade e depois veio a falecer; Zito Buarque, 
que ficou com o comando gerencial da usina, 
foi submetido a julgamento por duas vezes 
e foi absolvido pelo Tribunal de Justiça. Eu 
entendo que foi uma vitória da pressão da 
sociedade paraibana e dos movimentos so-
ciais rurais e urbanos, o fato de Zito Buarque 
permanecer mais de 40 dias preso, lá no 
Batalhão de Polícia de Campina Grande. Sem 
falar que Zito gastou uma fortuna para se 
defender”, ressalta.

O jurista relembra que, naquela época, Zito 
foi preso, inclusive, pela Polícia Federal, devi-
do à intervenção forte do Tribunal de Justiça, 
quando o Dr. Antônio Elias de Queiroga deter-
minou um juiz, em caráter de exceção, para 
atuar no processo, isso depois de mudança de 
alguns juízes e de uma dezena de promotores. 
“Estou falando isso com conhecimento de 
causa. Era um caso muito complexo e difícil de 
ser enfrentado, dado o poder econômico que 
a Usina Tanques detinha e também ao poder 
político assentado em torno dela e apoiado por 
ela”, acentua.
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Repercussão internacional do assassinato 
contribuiu para diminuir a violência no campo
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Autores materiais 
se autodestruíram

Latifundiários recuam e os sucessores seguem 
exemplo de Margarida na continuidade da luta

Antônio Barbosa recorda que os 
acusados como autores materiais do 
assassinato de Margarida Maria Alves 
se autodestruíram, um assassinando 
o outro, tais como o soldado Betânio 
Carneiro dos Santos, Severino de 
Genésio, os irmãos Amaro e Amauri 
do Rego, os soldados PMs Trovão e 
Benício, o empresário rural Mazinho, 
dentre outros agregados. “Entre eles 
começou a ocorrer uma queima de 
arquivo. Betânio, que era pistoleiro, 
mata Severino Carneiro, na sequência 
assassinando Mazinho, Coló, e Trovão. 
Recordo que esse pessoal não foi con-
denado, mas se autodestruíu. Eles não 
sobreviveram”, frisa.

No entanto, ele entende que o 
ideal era que o Tribunal do Júri tivesse 
feito justiça condenando o mandante 
real do crime. “Os elementos contidos 
nos autos, as informações, as circuns-
tâncias, os processos colaterais, que 
existiram em torno desse, indicavam 
ser Zito Buarque o mandante principal 
do assassinato. Infelizmente ele foi ab-
solvido, mas os outros partícipes que 
colaboraram direta ou indiretamente 
com a morte de Margarida foram des-
truídos entre eles próprios”, completa.

Antônio Barbosa faz questão de 
destacar o enfrentamento feito pelos 
advogados, pelos sindicatos, pela 
Federação dos Trabalhadores da Agri-
cultura, a Confederação da Agricultura, 
a Central Única dos Trabalhadores, as 
Pastorais da Terra, na época, a Diocese 
de Guarabira, tendo a frente o bispo 
Dom Marcelo Carvalheira, que se 
irmanaram e fizeram grandes mani-
festações, na cidade de Alagoa Grande, 
clamando por justiça e pelo fim da 
violência no campo.

Acreditar numa causa e pautar suas 
ações sem medo dos desafios e obstácu-
los que aparecessem no caminho. Esta 
era Margarida Maria Alves, que dirigiu os 
trabalhadores rurais de Alagoa Grande por 
12 anos, parte de uma militância sindical 
de 23 anos.

O presidente do Sindicato dos Traba-
lhadores Rurais de Alagoa Grande, José 
Wamberto do Nascimento Silva, faz questão 
de reiterar que os trabalhadores rurais es-
tão comemorando, mesmo com os 30 anos 
de impunidade relacionado ao assassinato 
de Margarida Alves, 30 anos de lutas, con-
quistas, resistências e, também, vitórias. 

Wamberto acrescentou que quando 
Margarida foi assassinada, ele tinha 12 
anos de idade e que o pai do mesmo, José 
Horácio, deu continuidade ao trabalho que 
a líder sindical desenvolvia no sindicato e,  
na sequência, todos que se engajaram na 
luta em favor do trabalhador rural se es-
pelharam no exemplo de quem soube lutar 
como ninguém pela legalização dos direitos 
trabalhistas, por uma jornada de trabalho 
semanal justa, pelo fim da expulsão do 
homem do campo, pela garantia da proprie-
dade da terra para os agricultores donos de 
pequenas posses, pelo direito à aposenta-
doria rural, pelo fim da violência no campo, 
principalmente contra os trabalhadores, e 
pela organização dos sindicatos rurais.

“Margarida era vista como uma subver-
siva, uma comunista, junto com Zé Horácio, 
meu pai, e junto com Maria da Penha, mi-
nha mãe. Margarida envolveu minha família 
no sindicalismo e nesse conflito. Então meu 
pai, após a morte de Margarida, continuou 
o sindicato e foi um inferno para a nossa 
família, mas a luta foi em frente e 30 anos 
depois podemos contabilizar muitas con-
quistas”, relatou.

Beto do Sindicato destacou entre essas 
conquistas, o fato de todas as terras da 
Usina Tanques e dos grandes proprietários 
rurais do município de Alagoa Grande te-
rem sido transformadas em assentamentos 

de reforma agrária. “A luta de Margarida 
não foi em vão. Todas as terras dos usinei-
ros estão nas mãos dos trabalhadores, em 
nossas mãos. Então isso é um fato marcante 
e posso dizer que em 30 anos foi feito jus-
tiça, então isso é um marco histórico para 
nós. Essa foi outra conquista dos trabalha-
dores e muitas virão porque a nossa nação 
está se educando, está se preparando e 
essa luta vai continuar. Ainda temos muito 
pela frente, porque a educação é tudo, dela 
depende a saúde e até a produção agrícola”, 
assegurou.

No entender do sindicalista, a reper-
cussão em torno do assassinato de Mar-
garida Maria Alves fez com que os repre-
sentantes do latifúndio recuassem, o que 
possibilitou uma redução dos processos 
repressivos e violentos que afetavam os que 
lutavam pelos direitos sociais e trabalhistas. 
“Acredito que o que faltou, no caso de Marga-
rida, foi entendimento da parte patronal de 
ter sentado numa grande mesa de debates 
para dialogar com ela. Logo eles que se 
diziam pessoas civilizadas, não mostraram 
ser pessoas capazes de dialogar, de ter 
discernimento para fazer a diferença e evitar 
a tragédia que repercutiu nacional e interna-
cionalmente. Hoje a coisa melhorou muito, 
porque as pessoas aprenderam que não é 
com violência que a gente resolve os proble-
mas e melhora a nossa vida”, analisou.

Beto, no entanto, revelou que sempre 
diz aos sindicalistas que a luta só começou 
e que ainda vai ter muito chão pela frente. 
“Não é só a luta pela aposentadoria, pela 
conquista da terra, mas sim, como ensi-
nar ao homem a tirar o sustento e educar 
nosso povo. Nós não estamos preparados 
ainda”, acentuou. Ele é da opinião que, com 
os avanços conseguidos, os trabalhadores 
rurais de Alagoa Grande e de outras loca-
lidades paraibanas estão de peito lavado e 
prontos para comemorar 30 anos de vitória 
e de vida livre, porque as Margaridas vão 
continuar na luta, embora lamentem a im-
punidade no caso Margarida Alves. 
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Mão Armada do Latifúndio – Margarida: 
Quantos ainda morrerão?” Foi o primei-
ro livro escrito pelo jornalista Sebastião 
Barbosa, sobrinho de Severino Cassimi-
ro, marido da líder sindical Margarida 
Maria Alves. O jornalista era chefe de 
reportagem do jornal A União, na época 
em que ocorreu o assassinato de Marga-

rida, e se deslocou, juntamente com o repórter Hilton Gou-
veia e o fotógrafo Ortilo Antônio, para Alagoa Grande, logo 
após o crime, para uma das maiores coberturas jornalísti-
cas já registradas na Paraíba, considerando-se que o jornal 
A União foi o único que trouxe a notícia da morte de Marga-
rida, ocorrida no final da tarde de uma sexta-feira, dia 12 de 
agosto de 1983, logo na edição do sábado, dia 13, dando um 
furo nos concorrentes. Ao chegar na casa do tio, Barbosinha 
teve acesso a farto material referente à vida de Margarida na 
luta sindical, a exemplo de gravações de seus discursos em 
fitas cassetes. E foi a partir desse material que o jornalista 
escreveu o livro e revelou ao Brasil inteiro o incrível escân-
dalo da impunidade ostensivamente assegurada pelo poder, 
como escreve José Joffily, na apresentação do livro, quando 
chega a afirmar que o mesmo deveria ser adotado em todas 
as escolas do país. Opinião seguida por Abmael Morais que 
afirma que nenhuma biblioteca, sob pena de perder a credi-
bilidade, pode prescindir desse trabalho. Na entrevista para 
o jornal A União, o jornalista Sebastião Barbosa fala sobre a 
época da morte de Margarida Maria Alves, dos bastidores da 
cobertura do assassinato e do livro.

Caso Margarida Alves:

Jornalista sustenta 
que a impunidade 
sempre estimulou  
violência no campo
Alexandre Nunes
alexandrenunes.nunes@gmail.com

O que motivou a elaboração do livro?
Nunca pensei em ser escritor. Minha voca-

ção mesmo é para repórter, que é um lutador, 
aquele que vai buscar a notícia, mas por insistên-
cia dos amigos que colocaram na minha cabeça, 
você tem que fazer um livro e, daí, eu fui escre-
vendo. A história desse livro intitulado “A Mão 
Armada do Latifúndio – Margarida: Quantos ain-
da morrerão?” começa quando cheguei na casa 
de Margarida, após o assassinato, e lá estava meu 
tio Severino  Cassimiro que disse: meu filho ve-
nha cá. Entrei e me deparei com as paredes sujas 
de sangue, os pedaços de ossos, de miolo, tudo 
espalhado, a coisa mais feia do mundo. Aí vi um 
gravador em cima do guarda-roupa, no corredor 
da casa. Eu disse: tio, esse gravador de quem é? 
Ele disse: era dela, tudo que ela fazia gravava. 
Perguntei: e onde é que estão as fitas?  Estão 
aqui. Aí abriu uma cortina de pano - pobrezinha, 
Margarida morreu pobre – quando meu tio abriu 
a cortina, tinha uma estante cheia de fita. Ele 
disse: leve tudo isso para você, para você fazer 
o que acha que deve ser feito. Eu fui botando o 
material dentro de um saco e pedi para o moto-
rista Edgar guardar no carro. Quando entrei no 
carro para voltar para João Pessoa começaram 
a dizer: Barbozinha, esse material dá um livro. 
Esse foi o primeiro livro que escrevi. No entanto, 
só tenho uma cópia dele, que consegui adquirir 
no Sebo Cultural, após minha mulher dizer para 
mim: Barbosa, você vai deixar seus filhos e seus 
netos sem um exemplar dos seus livros? É a sua 
história que eles precisam conhecer.

Como relação à líder sindical Margarida 
Alves, de onde veio o seu espírito de lideran-
ça?

Foi Deus quem deu isso a ela, eu não 
atribuo a ninguém não. Porque Margarida Maria 
Alves era pobre e tinha uma família tradicional-
mente pobre. Só para se ter uma ideia, a mãe de 
Margarida até pouco tempo atrás vendia carvão, 
com 102 anos. Comprava um saco grande e 
fazia aqueles saquinhos e vendia na porta de 
casa, para ajudar na manutenção da família. E 
Margarida era agricultora, ia para o campo com 
as irmãs e foi criando vínculo com a agricultura e 
com os agricultores e nesse vínculo ela começou 
a sentir que eles estavam sendo explorados e 
foram realmente explorados. Tenho impressão 
que somente no Norte do país existem agriculto-
res explorados como os da Paraíba. E as famílias 
tradicionais do Brejo e da Várzea paraibana 
foram as que mais exploram os agricultores. 
Se você lê a biografia de Margarida, constatará 
que não tem um caso sequer em que ela tenha 
convocado os agricultores para invadir terras, ou 

casa de proprietário rural, não tem um só caso, 
nem nas delegacias tem boletim de ocorrência 
dizendo que ela invadiu uma propriedade ou 
a casa de alguém para tirar qualquer coisa. Ela 
não fez nada disso. O que ela queria tão somente 
era justiça, era que os agricultores trabalhas-
sem, mas com carteira assinada e seus direitos 
assegurados. E foi exatamente por conta desses 
direitos pelos quais ela lutou que foi assassinada 
barbaramente e covardemente. 

Você ainda se emociona ao falar do fato. 
As lembranças da época ainda estão muito 
presentes?

Sim, não é possível passar imune diante de 
tanta covardia e insanidade. O pior é que não 
foi uma briga. Ela tinha chegado do sindicato e 
estava na porta de casa comendo milho assado, 
quando dois pistoleiros chegaram na frente da 
casa em um carro e um deles disse: É a senho-
ra que é Margarida? Sou sim. Aí atiraram e a 
mataram, covardemente, sem direito de defesa. 
Ela não estava armada, não tinha uma arma na 
sua casa, porque eu e meus colegas Zé Euflávio, 
Oduvaldo Batista, Wellington Farias, nenhum 
dos colegas que me acompanhavam naquele mo-
mento, constataram a presença sequer de uma 
baleeira para ferir alguém. Ela tava desarmada, 
aberta. Margarida foi morta covardemente.

A Igreja Católica, através do trabalho condu-
zido pela Pastoral da Terra, teve alguma influên-
cia na formação sindical de Margarida?

Católica por tradição, Margarida Maria 
Alves, desde os primeiros anos de sua vida, 
começou a frequentar a Igreja de Alagoa Grande, 
onde recebia as bênçãos de Deus e a orientação 
do padre Geraldo, pároco local, que foi também 
responsável pelo seu ingresso no sindicato, aos 
dezoito anos de idade. Ela era bastante religiosa 
e dom Marcelo Carvalheira e dom José Maria 
Pires eram dois grandes amigos da sindicalista, 
e tinham por ela uma admiração muito grande, 
e não era porque ela vivesse fazendo coisas para 
agradar a igreja, mas porque era uma traba-
lhadora rural honesta, séria e competente. E o 
esposo Severino Cassimiro também.

Com o assassinato de Margarida, como 
ficou a família?

Deixou um único filho, José de Arimatéia 
Alves, na ocasião, com oito anos de idade. Hoje, 
com 38 anos, é casado e mora em João Pessoa. 
O viúvo, meu tio Severino Cassimiro Alves, con-
tinuou lidando com a roça e prestando serviço 
no sindicato. Constituiu nova família, casou em 
1987, com Ana de Lima Alves, com a qual tem 
três filhos. Atualmente, com 95 anos, encontra-se 

aposentado pelo Funrural e com a saúde bas-
tante debilitada. Continua morando em Alagoa 
Grande, duas casas após o local do assassinato 
de Margarida.  O nome de Margarida não é 
esquecido nem pela família, nem pela cidade de 
Alagoa Grande, porque inclusive tem um museu 
em homenagem a ela para visitação do público, 
na casa em que ela morreu.

Na qualidade de jornalista, como você 
acompanhou o processo de investigação do 
crime?

 Olhe, foi uma luta muito grande para se 
descobrir quem matou e quem mandou. Existia 
um inquérito, mas o mesmo não passava de uma 
farsa, já que a Secretaria de Segurança Pública 
na época era administrada por alguém ligado ao 
Grupo da Várzea, que tinha pessoas suspeitas de 
serem mandantes do crime. É claro que algumas 
autoridades deixaram a coisa correr e as investi-
gações não alcançaram resultados satisfatórios, 
ou seja, nada do que a gente esperava. Eu passei 
dias escondido dentro do canavial em Alagoa 
Grande, ouvindo depoimentos, dias e mais dias. 
Disfarçado, ninguém na cidade me conhecia, 
e um dia eu verifiquei que tinha uma pensão 
na cidade e eu vi entrando muita gente lá. Aí 
disseram: o delegado vai encerrar o inquérito 
de Margarida. Então eu corri para lá e quando 
cheguei lá, eles estavam realmente encerrando o 
caso. Então questionei: mas espera! O senhor vai 
encerrar o inquérito como, se o senhor não pren-
deu os autores, nem o mandante? Ele respondeu: 
mas tudo que tinha para fazer eu já fiz. Ainda 
bem que delegado já morreu, que Deus o tenha. 
Na farsa, arranjaram bodes expiatórios, como 
uns ciganos, arranjaram todo tipo de coisa. Eles 
fizeram tudo para encobrir a verdade e garantir 
a impunidade, por isso que eu escrevi o livro 
“Brasil, o país da impunidade”, onde trato desse 
assunto, porque a impunidade rolou e continua 
rolando em todos os recantos desse Brasil. Você 
vê, quando o assassinado se trata de filho de uma 
família importante, ligeiro a polícia descobre 
quem é o autor e o mandante, mas quando se 
trata de um pobre, aí pronto, dizem logo que era 
ligado à droga, dependente químico ou trafi-
cante. Quando se trata do caso dessa natureza, 
como o de Margarida, que de um lado tinha os 
usineiros com muito dinheiro para contratar o 
advogado mais caro do mundo e do outro lado 
tinha a família de uma trabalhadora rural que 
não juntou dinheiro nem para se alimentar, aí 
você há de convir que o advogado de lá levava 
vantagem. 

E na esfera judicial, qual foi o tratamen-

to oferecido ao caso Margarida?
Só para você ter ideia, no último júri, 

quando iam ser julgado os mandantes do crime, 
eu fui muito cedo para o Tribunal e sentei lá no 
auditório para acompanhar o julgamento. Foi 
quando o juiz chamou os advogados. O advogado 
de Margarida imediatamente apareceu, quando 
chamou o advogado da família do réu, não ele 
não tinha sido escrito. Então o juiz resolveu adiar 
o julgamento para o mês de abril de mil nove-
centos e não sei quanto. Só que, mesmo assim, 
ele chama as testemunhas da vítima, os matutos, 
com sua timidez natural em frente do pretório e 
que vieram humildemente de longe, de pés, de 
ônibus, assistem ao prepotente juiz, de dedo em 
riste, dizer o seguinte: queria avisar para cada 
um de vocês que o júri está remarcado para o 
dia tal no mês de abril, e que não falte nenhum, 
porque se faltar eu mando buscar debaixo de 
vara. Já as testemunhas do réu poderoso não 
compareceram uma sequer. Uma delas inclusive 
é hoje um ex-deputado federal. Para essas teste-
munhas, o juiz não fez nenhuma ameaça, mas fez 
aos trabalhadores. Aí eu não aguentei e fui para o 
lado de fora do tribunal, onde estava uma equipe 
de televisão e que me perguntou como é que foi 
a sessão. Então eu abri a boca. Depois o pai do 
juiz, que era meu amigo, me chamou para saber 
o que realmente tinha ocorrido. 

Margarida não tinha poderio econômi-
co, mas sua luta sindical era forte. Foi por isso 
que o crime alcançou repercussão interna-
cional?

Apesar do pouco estudo, Margarida apren-
deu nas lutas sindicais os meandros da lei para 
encurralar nas barras da Justiça os proprietários 
rurais que usurpavam os direitos dos traba-
lhadores. Outra coisa, ela era bem articulada 
de raciocínio e tinha um discurso afiado, poder 
de mobilização e defendia ideias trabalhistas 
avançadas e isso chegava a alhures. Por isso 
houve repercussão mundial, a ponto do jornal Le 
Monde de Paris publicar um quarto de página. 
A Rede Globo internacional apresentou reporta-
gem nos EUA e na Europa. Após a publicação do 
meu livro, eu estava viajando com minha esposa 
para Recife, quando o telefone tocou e o jorna-
lista José Neumanne Pinto, que é meu amigo, 
meu padrinho, me ligava dos EUA e disse: rapaz 
você está muito importante, seu livro está aqui 
e a Rede Globo Internacional acaba de divulgar 
a história de Margarida Maria Alves. Quer dizer, 
teve repercussão internacional, não só na Rede 
Globo ou na BBC de Londres, como em outros 
jornais, como O globo, Estadão, Folha de São 
Paulo e revista Veja. 

Jornalista Sebastião Barbosa e a capa 
do seu livro, escrito e lançado logo 
depois do assassinato da sindicalista

“A
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Homenagem mostra conquistas, inclue debates e
reúne autoridades, inclusive ministra e o governador

ão trinta anos de impu-
nidade, mas também de 
lutas e conquistas da classe 
trabalhadora”.  É assim que 
o atual presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores 
Rurais de Alagoa Grande, 

José Wamberto do Nascimento Silva, conhecido 
como Beto do Sindicato, avalia as três décadas que se 
passaram após o brutal assassinato da líder sindical 
Margarida Maria Alves, no dia 12 de agosto de 1983.

Wamberto, que também é o atual vice-prefeito 
de Alagoa Grande, informou que a cidade vem 
sediando, desde o último dia 5 de agosto, um grande 
evento em memória de Margarida Alves e que conta 
com a participação de lideranças nacionais, tendo 
como ponto culminante da programação um ato 
público, depois de amanhã, dia 12 de agosto, no 
palco central montado na praça em frente à Igreja 
Matriz. Na ocasião, as lideranças sindicais e autori-
dades convidadas falarão sobre a importância da 
líder sindical, avanços e desafios do movimento 
sindical rural após a sua morte.

“Estaremos recebendo neste período a min-
istra Eleonora Menicucci de Oliveira, da Secretaria 
de Políticas para as Mulheres da Presidência da 
República, o governador Ricardo Coutinho, prefeitos 
da região, lideranças sindicais, dos movimentos soci-
ais e a imprensa”, complementou Beto do Sindicato.

Num espaço histórico marcado pela pouca 
participação feminina, Margarida Alves teve uma 
atuação importante, principalmente no estímulo ao 
engajamento de outras mulheres camponesas no 
movimento sindical. E para marcar essa atuação e 
divulgar as principais políticas públicas, o histórico 
das lutas das mulheres e a atual conjuntura, está 
sendo realizado em Alagoa Grande, dentro da 
programação do evento “Margarida, 30 Anos de Im-
punidade, Lutas e Conquistas”, o Encontro Nacional 
das Mulheres Dirigentes Camponesas, no Centro de 
Formação e Treinamento de Professores de Alagoa 
Grande.  

Os temas debatidos no Encontro Nacional de 
Dirigentes Camponesas são: “Vida e Obra de Mar-
garida M. Alves”, apresentado por Ana Paula Romão 
e Soledade; “Mulheres e a luta de classe”, por Anita 
Prestes e Rosa Maria Godoi; “Organização e Luta dos 
Movimentos das Camponesas no Brasil”, apresen-

Alexandre Nunes
Alexandrenunes.nunes@gmail.com

tado pelo Movimento de Mulheres Camponesas 
(MMC), Marcha Mundial das Mulheres (MMM), Via 
Campesina, Movimento dos Trabalhadores Sem Terra 
(MST), Confederação Nacional dos Trabalhadores 
na Agricultura (CONTAG) e Articulação no Semi-
árido Brasileiro ( ASA); “Políticas Públicas para as 
Mulheres”, por Lourdes Bandeira e Gilberta Soares, 
esta última que ocupa o cargo de titular da Secretaria 
de Estado da Mulher e da Diversidade Humana; “As 
mulheres na América Latina”, por representantes do 
Chile e Paraguai.

Também está incluído na programação geral, 
o Encontro Regional de Jovens Camponeses, que 
acontece no Ginásio Poliesportivo Municipal O Bodão 
e na Praça do Teatro, em Alagoa Grande. O encontro 
tem como objetivo a mobilização e conscientização 
dos jovens sobre os movimentos sociais e as lutas 
do campo. Os professores César Sanson, da UFRN e 
Marcos, da UFPB debatem o tema Perspectivas da 
Juventude na atual conjuntura agrária brasileira.  Já o 
tema Educação no Campo e Políticas Públicas para a 
Juventude Camponesa tem a apresentação do profes-
sor Jonas Duarte, da UFPB/PRONERA.

Segundo informou o vice-prefeito Beto do Sindi-
cato, a programação dos 30 anos da morte de Marga-
rida Alves contempla, nos oito dias de evento, toda a 
população de Alagoa Grande com atendimento social, 
de saúde e cidadania, no Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais, além da emissão de documentos, assessoria 
jurídica, etc., nas Tendas da Cidadania. Este atendi-
mento está sendo feito por Secretarias do Governo 
do Estado, em parceria com o Programa Nacional de 
Documentação da Trabalhadora Rural (PNDTR), com 
foco nas mulheres.

Quanto à presença da ministra Eleonora Meni-
cucci em Alagoa Grande, o vice-prefeito explicou que 
ela está trazendo vários benefícios para o Estado 
da Paraíba, principalmente no que se relaciona ao 
combate à violência e às ações de apoio ao desen-
volvimento e inserção das mulheres.

“A gente também está lançando um con-
curso de redação sobre Margarida Maria Alves 
nas escolas, com premiações, para estimular a 
preservação da memória histórica dessa mulher 
guerreira nas lutas por uma sociedade mais jus-
ta e igualitária”, acrescentou, lembrando ainda 
que a programação inclui também uma feira de 
produtos agrícolas e artesanais, Amostra Cul-
tural da Juventude Camponesa e missa na Igreja 
Matriz. Outro destaque é o “Show das Marga-
ridas”, com a banda Clã Brasil, às 21 horas do 
domingo, no palco central.

Ainda residindo na Rua da Olinda, duas casas 
após o Museu Casa Margarida Maria Alves, Severino 
Cassimiro, por conta da idade bastante elevada e 
dos problemas de saúde, vive protegido de emoções 
fortes pela atual esposa e pelos três filhos do casal, 
providência necessária para a preservação de sua 
vida. Sua fragilidade física e emocional vem da dura 
trajetória de vida, marcada por muitas lutas e perdas, 
e principalmente pelo choque de ser surpreendido 
numa calma tarde de agosto pelo bárbaro assassinato 
da companheira de jornada familiar.

De acordo com relato do sobrinho de Severino 
Cassimiro, o jornalista Sebastião Barbosa, no livro 
“A Mão Armada do Latifúndio – Margarida: Quantos 
ainda morrerão?”, naquela sexta-feira, 12 de agosto, 
após o almoço com o marido, e com o seu filho, José 
de Arimatéia, a sindicalista parou para um repouso 
de duas horas.

Depois, Margarida seguiu para o sindicato, onde 
se reuniu com o tesoureiro da entidade. A reunião 
começou às 14 horas e só terminou às 16h30, quando 
Margarida fechou a sede do sindicato e dirigiu-se 
para casa. Conversou alguns minutos com o marido, 
Cassimiro, dando-lhe contas das providências toma-
das e das decisões da reunião que havia participado 
pela manhã, em Guarabira.

“Por volta das 17 horas, Margarida ainda con-
versava com o esposo, quando foi surpreendida por 
sua irmã, Joaquina Maria Marinho, que viera trazer-
lhe uma espiga de milho assada. Minutos depois, já 
havia a irmã ido embora, ela dividiu a espiga em dois 
pedaços, guardou um para o seu filho Arimatéia, de 
oito anos de idade, que brincava na rua com outros 
garotos e calmamente se pôs a debulhar os grãos, 
escorada ao umbral da porta de sua casa.  Seu Severino 
Cassimiro sentou-se em frente ao aparelho de tel-
evisão, de costas para a porta”, narrou o jornalista.

O que houve, a partir daí, foi ele mesmo quem 
contou ao sobrinho Barbosinha, que registrou o 
depoimento no livro. “Em dado momento, ouvi uma 
grande explosão, deixando-me totalmente mouco. 
Recuperado do susto, olhei para a porta onde se 
encontrava Margarida e deparei-me com o seu corpo, 
banhado em sangue. Apavorado, corri para cima 

dela  e fiquei totalmente chocado ao ver o seu rosto 
completamente deformado e ela já sem vida”, disse 
Cassimiro.

Ainda na narrativa, Sebastião Barbosa mostra 
os momentos difíceis vividos pelo tio. “Gritando, 
Severino Cassimiro pediu socorro, anunciando que 
Margarida estava morta. Sua sogra e vários vizin-
hos foram os primeiros a chegar. A cena chocava a 
todos. Ninguém conseguia entender corretamente 
o que acontecera. Fora tudo muito rápido. Até 
mesmo Natanael Marinho, vizinho de Margarida, e 
que assistira, de sua casa, toda cena do crime, não 
sabia falar direito. Horas depois, passado o choque, 
é que ele pôde contar aos familiares tudo o que 
vira”, continuou.

Na ocasião, conforme o jornalista relatou no 
livro, Natanael Marinho contou que, de sua casa, pôde 
ver quando três homens, ocupando um Opala ver-
melho, deram várias voltas na Rua Olinda, até que um 
deles, carregando um saco grande nas mãos, desceu 
do veículo e caminhou a passos largos até a casa de 
Margarida. Lá, perguntou-lhe o nome desferiu –lhe o 
tiro à queima roupa. O umbral da porta e as paredes 
da casa ficaram salpicados de sangue e pedaços de 
cérebro.

Marinho acrescentou que, em seguida, o crim-
inoso desceu rapidamente a calçada, dirigindo-se 
para o Opala que o esperava e fugiu. A polícia foi 
imediatamente chamada, mas só chegou ao local 
por volta das 18 horas, quando, coincidentemente 
toda a iluminação pública da cidade entrou em 
pane, só retornando à normalidade algum tempo 
depois.

Filho do infortúnio, como bem definiu o 
jornalista Sebastião Barbosa, José de Arimatéia, na 
inocência dos seus oito anos, pode ser considerado 
a maior vítima dessa tragédia, já que perdeu a mãe 
muito cedo e de forma tão brutal e inexplicável.

Conta Barbosinha, no seu comovente livro, que 
no final de tarde daquele dia, o menino brincava 
tranquilamente com seus colegas de rua. Arimatéia se 
preparava para o arremate final na partida de bola de 
gude, quando teve sua ação interrompida pelo estam-
pido de um tiro, seguido dos gritos do seu pai.

A Comissão de Anistia do Ministério 
da Justiça e a Comissão da Verdade estão 
coletando documentação, apurando os fa-
tos ocorridos em 1983, em Alagoa Grande, 
com o objetivo de averiguar se a família da 
líder sindical Margarida Maria Alves foi de 
fato vítima do regime militar, que permitia 
a movimentação de um aparato armado 
no meio rural, a serviço dos latifundiários 
e que aterrorizava a população do campo, 
principalmente os sindicalistas.

Com isso, segundo informou o vice-
prefeito de Alagoa Grande, José Wamberto 
do Nascimento Silva, que também preside 
o Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
daquele município, serão beneficiados o 
filho de Margarida, José de Arimatéia, hoje 
com 38 anos, e o então marido da sindicalista, 
Severino Cassimiro Alves, atualmente com 
95 anos.

“Tanto Margarida, como Severino Ca-
semiro, além de minha família, todos foram 
perseguidos pelo regime militar. Trinta 
anos atrás era porrada mesmo, era violên-
cia, era perseguição. Seu Cassimiro, esposo 
de Margarida, se encontra muito doente e 
debilitado. Já o filho foi embora daqui de 
Alagoa Grande e vive em João Pessoa, onde 
trabalha na prefeitura”, revelou.

A atual esposa de Severino Cas-
simiro, Ana de Lima Alves, 58 anos, disse 
que casou em março de 1987, quatro anos 
depois da morte de Margarida, e a partir 
de então tomou conta de José de Arima-
téia, que ficou sob os cuidados do casal 
até 1992, quando foi estudar em Recife. 
Quanto a José Cassimiro, ela revelou que 
ele foi o fundador e primeiro presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 
Alagoa Grande. Depois, trabalhou como 
funcionário do sindicato até dezembro de 
1987. É aposentado pelo Funrural.

Com alguns objetos pessoais, instru-
mentos que lembram a luta dos trabalhadores 
rurais, fotos, jornais que noticiaram o assassi-
nato, cartas e documentos, o Museu “Casa Mar-
garida Maria Alves, em Alagoa Grande conta a 
história da sindicalista assassinada em 12 de 
agosto de 1983. O museu foi fundado em 26 
de agosto de 2001 e funciona na mesma casa 
onde a sindicalista foi assassinada, situada na 
Rua Olinda.

Alice Marques, que trabalha há nove 
anos no museu, explicou o objetivo da casa é 
atrair os turistas para visitarem e conhecerem 
a história de Margarida Maria Alves. Ela in-
formou que o museu é aberto diariamente de 
segunda a sexta, sábado, domingo e feriados. 
Não fecha para o almoço e o funcionamento é 
de 8 horas da manhã às 17 horas, com entrada 
gratuita.

“Margarida era uma líder sindical que lu-
tava pelo direito do trabalhador rural. Ela era 
uma pessoa que não tinha medo. Ela recebia 
ameaças, mas nunca fugiu da luta. Como ela 
sempre dizia, é melhor morrer na luta do que 
morrer de fome”, lembra a funcionária.

O acervo do museu é composto por 
mensagens de solidariedade à família de 
Margarida, que vieram da Anistia  Inter-
nacional, da França e de diversos países. 
Consta também dos objetos pessoais de 
Margarida doados pela família, como cha-
péu, roupas, bolsas, medalhas, óculos, guar-
da-chuva e algumas bijuterias.

Tem ainda uma sala de exposição sobre 
cobertura que os jornais dedicaram ao caso 
do assassinato de Margarida Maria Alves. O 
museu também expõe os instrumentos de 
trabalho utilizados pelo homem do campo na 
sua lida diária, como a enxada, a foice, o cha-
péu, o cambito, representando o objeto de luta 
sindical e até mesmo a marmita da sindicalista  
Margarida Alves. 

“S

Família pode 
vir a receber 
indenização

Marcas de uma tragédia que 
nem mesmo o tempo cicatriza

Museu preserva 
memória histórica 
da líder sindical

Alice Marques trabalha no Museu há 9 anos Até a marmita de Margarida está lá

Governador Ricardo Coutinho e a ministra Eleonora marcam presença em Alagoa Grande 

Museu de Margarida sempre recebe estudantes, professores e pesquisadores 
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Nas pegadas do bárbaro 
assassinato de Alagoa 
Grande, em 2006, dois 
jovens universitários 
(Matheus Andrade e Mis-
lene Santos) botaram uma 

câmera na mão e uma ideia na cabeça 
e mergulharam na história do crime 
do Brejo. E se surpreenderam quando, 
pesquisando,  encontraram Margarida 
vivendo perigosamente entre a labuta 
diurna ao lado dos agricultores, e, à 
noite, em comícios de candidatos do 
latifúndio. O resultado foi um documen-
tário (Uma Flor na Várzea) de 20 minu-
tos, e mais uma novidade dentro de um 
grande barril de fatos. Matheus dirigiu o 
Doc e foi por isso que conversamos com 
ele sobre o trabalho. 

Como surgiu a ideia de realizar 
“Uma Flor na Várzea”?

Surgiu numa conversa entre eu e 
Mislene. Eu tinha uma pesquisa para 
realização de um curta ficção e ela me 
chega com a informação que conduz 
nosso discurso: Margarida se relacionou 
com o grupo da Várzea. Então, a gente 
começou a investigar esse aspecto e 
viu que era história polêmica, de muita 
relação de poder e violência em vários 
níveis. Adentramos nas investigações, 
colhemos 10 horas de material bruto e 
sentamos para contar a história que que-
ríamos. Interessante que, com o material 
que tínhamos em mão, podíamos ter 
feito uma trilogia de abordagens sobre 
o caso Margarida. Mas optamos pela 
questão inicial: problematizar o fato de 
ela ter apoiado o grupo que foi acusado 
como mandante do seu assassinato.

Qual a importância de um docu-
mentário sobre Margarida Maria 
Alves?

No começo, nem eu sabia a im-
portância disso. Com as pesquisas, 
diálogos e duelas fui concluindo que eu 
estava falando de um tema com impacto 
internacional. E estava feliz por trazer 
algo pouco dito sobre ela, diferente do 
que costumávamos ouvir sobre ela. Não 
se trata de invalidar a importância herói-
ca dela, mas de referenciar as tramas e 
relações políticas que ela estabelecia a 
fim de beneficiar o sindicato. E isso num 
documentário se fez interessante pelo 
fato de desfrutar de certa liberdade de 
imprensa quando se está fazendo vídeo. 
A importância, então, estava em rever o 
assunto e trazer novas informações para 
a memória do caso.

Qual a repercussão do vídeo?
Terminamos o vídeo e pensamos em 

fazer um lançamento. Daí inscrevemos 
em alguns festivais para ver se funciona-
va. Resultado: fomos selecionados para 
Gramado, logo de início. Aí as portas se 
abriram e participamos de vários even-
tos. Certa vez, fui participar de um even-
to de história, em Cajazeiras, na condição 
de apresentador de trabalho acadêmico. 
Levei o vídeo para fazer uma sessão à 
noite. No final, fiquei conhecido como o 
cara do documentário de Margarida, e 
não pelo trabalho que fui apresentar de 
fato. Aliás, até hoje sou convidado para 
exibir ou doar cópias sobre o assunto. 

Falando no material, qual seria uma 
outra abordagem sobre Margarida?

Bem, após sua morte, seu filho 

Doc revela Margarida, perigosamente, 
entre os gregos e troianos da política
Ademilson José
ademilson1956@gmail.com

passou por sérios problemas sociais e 
financeiros. Foi vítima de exclusão social, 
na cidade de Alagoa Grande, teve sé-
rios problemas financeiros, pois a mãe 
era a base do lar. Ele contou que, certa 
vez, uma jornalista foi entrevistá-lo, na 
ocasião da data, e no final ela perguntou 
pelo carro dele. Ele riu e disse que as 
pessoas pensam até hoje que ele teve 
benefícios, quando nem direito ao luto 
ele teve. Enfim, o viúvo também seria 
outra abordagem. 

No documentário, quando é 
perguntado se o Governo Braga havia 
dado apoio mesmo às investigações, o 
viúvo diz que “só se foi rezando”. Isso 
era um sentimento só dele ou vocês 
sentiram também no resto da família 
e dos advogados?

Pelos diálogos com as pessoas du-
rante as entrevistas, parecia mesmo um 
sentimento geral. Como os tradicionais 
jogos de interesses políticos do nosso 
Estado, depois de eleito, o papo foi outro. 
Acredito que era muito difícil dar apoio 
direto à família pelo fato do PDS ser um 
partido ligado à base do poder na região, 
o grupo da Várzea, e pelo descompromis-
so com os problemas familiares mesmo.

Levar o Doc por um viés que 
mostrava uma Margarida entre gregos 

e troianos, não gerou patrulhamento 
contra vocês da parte de pessoas que 
preferiam situá-la à esquerda?

Olha, para entender a complexidade 
do tema, teve gente em Alagoa Grande 
que não quis falar porque ainda tem 
medo do assunto. Sinal que muitas coisas 
aconteceram em total silêncio. Assim, 
houve pessoas que queriam conduzir 
nosso documentário para um ou outro 
viés. Inclusive entrevistados que preferi-
mos não colocar no vídeo. Muitos vota-
vam pelo tradicional mito do heroísmo. 
Outros não. Em certa medida, nós não 
tentamos desconstruir esse discurso do 
herói, e sim tratamos do assunto por um 
caminho mais problemático. Com mais 
questões históricas. Por isso montamos 
um vídeo polifônico.

Quais teriam sido assim as prin-
cipais dificuldades encontradas para 
fazer o Doc, especialmente por lá por 
Alagoa Grande?

As dificuldades começaram pela 
pesquisa sobre o tema. Pareciam 
informações mais sigilosas. E, como 
falei, era um tema assustador. Ninguém 
queria falar. Depois de um certo tempo, 
como o vídeo em circulação, conheci 
um promotor de Alagoa Grande que 
atuou na época, que dizia que todo 

mundo sabia quem matou Margarida, 
mas ninguém ia lá denunciar. Além 
da responsabilidade ética de tratar 
um tema grandioso como esse, deslo-
cando o discurso tradicional para dar 
vez à polifonia. Demos voz a gregos e 
troianos. Diziam que o viúvo e o filho 
não davam mais entrevistas. Consegui-
mos de uma forma inesperada e sur-
preendente. Aliás, fomos responsáveis 
por um reencontro entre pai e filho. 
Lá em Alagoa Grande, sentimos que a 
coisa é outra. Ela chega a ser chamada 
de doida por lá. Havia uma incoerên-
cia com o mito do herói. De certa 
forma, tentando estabelecer essa outra 
memória sobre Margarida, mesmo 
diante das dificuldades.

Que apoio institucional vocês 
tiveram?

Tivemos apoio da UFPB, Prefeitura 
de João Pessoa, Fundação Margarida 
Maria Alves, Gráfica JB, além de ami-
gos, familiares e facilitadores de alguns 
processos. Fomos movidos também pela 
necessidade de por em prática nosso 
aprendizado da graduação em Comuni-
cação Social - Radialismo. Eramos recém- 
formados e vimos no vídeo uma maneira 
de nos apresentar à área do audiovisual. 
E isso nos rendeu outros trabalhos.

Tem algum mote novo projetado 
ou ao menos em mente para um novo 
documentário?

Particularmente, tenho sempre um 
arquivo de ideias no meu computador. 
Pena não conseguir realizar todas. 
Estou trabalhando num novo projeto 
com minha amiga Regina Behar. Chama-
se ‘Eu sou Maria’, um documentário 
sobre a personagem Maria, criada por 
Henrique Magalhães há mais de 30 
anos aqui na cidade. Tem também uma 
pesquisa sobre a casa da pólvora e 
outros personagens que eu prefiro não 
antecipar. 

Perguntado se o Estado 
ajudou mesmo nas apurações 
e punição dos culpados, 
Seu Cassimiro (o viúvo, ao 
centro da foto) diz a Matheus e 
Mislene que “só se foi rezando”

Consequências 
vividas pela 
família, 
especialmente 
pelo filho dela, 
chegou a ser ideia 
para um novo 
documentário em 
Alagoa Grande 
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Nenhum assunto da Paraíba teve tanta repercussão, na 
década de 80 do século passado, quanto o assassinato 
da líder sindical Margarida Maria Alves. 

Margarida era presidente do Sindicato dos Tra-
balhadores Rurais de Alagoa Grande e travava uma 
guerra com usineiros e plantadores de cana-de-açúcar 

daquele município pelos direitos dos trabalhadores. 
A União foi o único jornal do país que noticia a morte de dela 

na edição do dia seguinte, dia 13, um domingo. 
Eu era repórter do jornal. Na tarde de sábado, dia 12 de 

agosto, viajei à Campina Grande para uma reunião na casa de Vânia 
Rodrigues. No início da noite o telefone de Vânia toca e do outro 
lado da linha uma voz anunciava: “Mataram Margarida Maria Alves 
e estou indo para Alagoa Grande”. 

Era o engenheiro Simão Almeida, dirigente, do PCdoB, que 
acabara de voltar ao Estado, depois de anos de clandestinidade em 
Goiás, fugindo da repressão de órgãos do governo dos militares. 

Tomamos um carro e fomos para Alagoa Grande: Eu, Vânia, 
Simão e Nonato Galinha Preta, um engenheiro agrônomo. Na 
cidade, encontramos Zé Horácio, vice-presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Alagoa Grande, na casa de Margarida. 

O corpo da líder sindical ainda estava no chão com metade da 
cabeça decepada pelo tiro. Peguei algumas informações e liguei 
para a redação de A União, em João Pessoa. Quem atendeu foi o 
jornalista Antônio Costa, então secretário de redação, que fechava 
a primeira página com o jornalista Luiz Carlos de Sousa. 

Ditei uma nota para Luiz Carlos e ele redigiu o “furo” que A 
União deu na imprensa nacional (fotos ao lado). Como era noite de 
sábado todos os outros jornais já tinham fechado suas primeiras 
páginas sem a informação. 

Depois, no domingo, fiz a cobertura do sepultamento de 
Margarida, com a cidade de Alagoa Grande tomada por sindicalistas, 
religiosos, políticos de esquerda, advogados e militantes de parti-
dos políticos e ONGs. Na segunda-feira, voltei à cidade, no carro de 
A União, acompanhado do repórter fotográfico Antônio David. 

Por ordem do governador Wilson Braga, o então secretário de 
Segurança Pública, Fernando Milanez, nomeou o delegado Gilber-
to Indrusiak da Rosa, da Polícia Civil, para abrir um inquérito e 
responder a uma pergunta: quem matou Margarida e a mando de 
quem?

Nesse processo, A União ocupou lugar de vanguarda, apu-
rando fatos e checando informações sempre à frente da apuração 
que a Polícia Civil fazia. Isso rendeu longas matérias especiais nas 
páginas do jornal, até porque havia um detalhe nisso tudo. 

O jornalista Sebastião Barbosa, então chefe de reportagem 
do jornal, era sobrinho de Cassimiro, marido de Margarida e tinha 
interesse na apuração e divulgação do crime. Anos depois, Barbosa 
escreveu o livro “A Mão Armada do Latifúndio”, em que narrou o 
assassinato da líder sindical(detalhes na página 5 deste caderno). 

Corria a boca pequena na Paraíba que por trás do assassinato 
de Margarida estava o Grupo da Várzea, agrupamento que reunia 
usineiros, produtores rurais e políticos, tendo como expoente 
Aguinaldo Veloso Borges, proprietário da Usina Tanques e homem 
conhecido por seu envolvimento contra a luta dos trabalhadores 
desde a época das Ligas Camponesas, na década de 60. 

O Grupo da Várzea havia apoiado a candidatura de Wilson 
Braga nas eleições de 1982 e Fernando Milanez foi indicado pelos 
dirigentes do Grupo para a Secretaria de Segurança. Nos basti-
dores, corria a informação que o delegado Gilberto Rosas procura-
va um “bode expiatório” para culpar e livrar o Grupo da Várzea de 
qualquer culpa. 

Assim, 20 dias depois do crime, o delegado Gilberto Rosas aca-
bou prendendo, em Nova Cruz, no Rio Grande do Norte, os ciganos 
Roberto Cavalcante de Oliveira e seu filho José Alves Cavalcante 
de Oliveira. Na Central de Polícia em João Pessoa, sob tortura, os 
ciganos confessaram o crime. 

Salvador Pereira, então superintendente da Polícia Civil, jun-
tamente com o delegado Gilberto Rosas, convocou uma coletiva de 
imprensa para apresentar os assassinos de Margarida Maria Alves. 
Os presos tinham apanhado tanto que mal conseguiam ficar de pé. 

Na sala do superintendente, Gilberto Rosas fez uma pequena 
explicação sobre como tinha chegado aos assassinos e permitiu 
que os jornalistas entrevistassem os ciganos. Quando o repórter da 
Rádio Arapuan, Enoque Pelágio, perguntou aos ciganos porque eles 
tinham assassinado Margarida, veio a surpresa e o constrangimen-
to policial. 

“Eu não matei ninguém, meu senhor”, disse o cigano Roberto 
Cavalcante de Oliveira.

“Mas o delegado diz que o senhor confessou a ele no depoi-
mento”, perguntei ao cigano. 

“Confessei porque estou apanhando muito. Ou confessava ou 
morria na tortura”, disse o cigano. 

A entrevista foi interrompida por Salvador Pereira, os ciganos 
foram recolhidos às suas celas e só foram liberados quatro dias 
depois graças a um pedido de habeas corpus que o advogado Wan-
derley Caixe, do Centro de Defesa dos Direitos Humanos – Assesso-
ria e Educação Popular, fez ao Tribunal de Justiça da Paraíba. 

A prisão dos ciganos era uma farsa. A  própria União já havia 
dito isso e apontou indícios de que Zito Buarque, genro de Agui-
naldo Veloso Borges, estava por trás do crime de Margarida como 
mandante. A informação chocou o secretário de Segurança, Fernan-
do Milanez. 

Minha demissão foi pedida por Milanez ao secretário de Co-
municação, Luiz Augusto Crispim, que pressionou Deoclécio Moura 
pela minha demissão. Encurralado, ao editor Nonato Guedes não 
restou outra saída a não ser a minha demissão. 

Anos depois, Zito Buarque foi arrolado no processo do crime 
de Margarida e julgado pelo Tribunal de Justiça do Estado. A União 
estava certa em apontá-lo como envolvido no assassinato. 

Perdi meu emprego, mas valeu pelo furo que A União deu.

O dia em que A União “furou” a imprensa

Já que José Euflávio lembrou essa história, A União mata a cobra e mostra o jornal. Quer dizer, a 
sua cara, a sua primeira página da edição do dia 13 de agosto de 1983. E, no detalhe, a notícia sobre 
o assassinato da sindicalista do Brejo paraibano, editada pelo jornalista Antônio Costa.

José Euflávio
zeeuflavio@gmail.com


	Pagina 1
	Pagina 2
	Pagina 3
	Pagina 4
	Pagina 5
	Pagina 6
	Pagina 7
	Pagina 8
	PAG 9
	Pagina 10
	PAGINA 11
	Pagina 12
	PÁG  13
	PAG  14
	PAG  15
	PAGINA 16
	POLÍTICAS  17a
	POLÍTICAS  18
	POLÍTICAS  19
	POLÍTICAS 20
	PAG 21
	PAG 22
	PAG 23
	PÁG 24
	Pagina 25 e 26
	MArgarida 1
	Margarida 2
	Margarida 3
	Margarida 4
	Margarida 5
	Margarida 6
	Margarida 7
	Margarida 8

